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SANTO Da HOY.—LaKaUTldad d« Nuestra Sefiora. santo* Adrl&a y Fatuto 7 santa Adela 

sale el Sol a las ó "ai manan a.—Púnese a las 613 tarde.—Sale la Luna a las 7'U noche.—Se pona a la 7'17 madrugada 

S 0 I V 1 B R E R 0 S P A J A ? ^ S r y U ? r ¿ e s d ¿ B a ñ o s H u e v o s , 2 1 , f á b r . 

H 0 i 
Fattos da energías, nenríosc-muscu-
bret, ImpotenÍK, gastadoo por abu­
sos ds Vciiue, srüí^rios, aJochóiiccs, 
pesares, estudios, í , viejo; ale ¡ños, 
recobrarán ¡as fueras (a juventud 
coa el VISOR SEXUAL KOCH da uso 
externo. Les ncdlcatnenios al interior, 
si son débiles, estropean el estómago 
y so producen efacto. 7 si son tuertos 
•atan b «alud. El VISOR SEXUAL 
KOCH se venda on las boticas bien 
surtidas del mundo. Conviene que para 
¿eterminar el c<r¿do de DEQIUQAD sa 
pida á la CLINICA MATEOS, 
Arenal, 1,1.°, MADñSD (Espa­
ña) el GRAFICO SEXUAL, y lo recibí­
an arsüs por carreo, rsservadameDi*' 

O s BDioas mi oii G o m 
De venta en esta Administración 

¿JE C A B E Z A desapa rece c o a Ui H a m l o r e n l n a C a l d a l r o en 5 mi 
n u t u s . — H b l a . K l o r e a . i « : l ' o l a y o , U . y í a r m a - i a i . — 3 u i aa ca ta 

E n f e r m e d a d e s de la p i a l y da l o s á p g a « 
n o s g e n i t a l e s . C o n s u l t a de 11 y m e d i a 
a 1 y da 6 a 7. C a l l e T a l l e r s . 29, e n t r . » D R . C A S A S A 
: : V I A S U R I N A R I A S . S I F I L I S I I 
18 — C O N D E D E L A S A L T O ~ 18 

M> ••• ̂  «-a f a a »•»*«»»•• c 
3 

L E (TreDcaiíora) 

Em u n D e l i b r o coiiFtnnle coando no 
¿e atiende. 

S l s t n p r e producá c o n s e c u a n -
c l a s fusestaii «i no acude a perruna 

perita o al c l ru lana 
N o d u d e m á s 7 v ís i lemo. ya que ssvo 

nada cuesta. 
Ul expencncln adquirida en las c i l n i -
com de A l c n m n l a son el tesUmunio 
de que puedo resoiver cualquier lierula, 

por dlflcU que a usted le parezca. 
¿ L e i f u s l a r í a a u a l e d c u r a r ? 

P u e s s o n m u c h o » los casos que 
asi lo atestiguan. 

ORTOPEDIA ALEMANA DK 

Jaime!, \ 4 , 1.°Barcelona. 

6 u í a d e F e r r o c a r r i l e s 

Caíaluña ? l í n e a s directas 

8E VENDE EN QUIOSCOS. LIBRERIAS, 
CENTRALES DE FERROCARRILES Y EN 

ESTA ADMINISTRACION 

Precio 6 0 céntimos 

T e a t a r o C ó m i e o 

T E A T R O » 

"'""iBi—wMiiMiiniT nii88wrai É M Í W W — i i i i n g u M M — • • • • M m n n n p B M M M i i B B M « — — — m 
B 

El mas frasco de Harcalona con un •MDl^ndldo U r d í a . —Oran compaflla de zar- 0 
zuma B N R I Q U B BBVT.— Hoy. nemes . Pestlndad de la Natividad da Núes - 5 
tra ScOora. tarde a las tres y media: L" L a a t e r i r í a d a l a h u e r t a , pnr Bml- • 
l ia I j leslas. P e r i c o d e A r a n l u e z . por Aa loü l t a Fuentes. - 3 . * KUto B 

" « u s c u t l b l e de lar evlsta de Manolo Fernandez y maestro Juan Antonio Marllnex «1 

I I Q U E É S G R A N B A R C E L O N A ! j 
6 tantJf'L0'05 ü e los cuadros: L ' La neurastenia de en Nandú —2.* Las placas de Barcelona. —3." Manda Quiero dlrert lrse. — i.' Naadu en en 
_ JSlSSzJS esle C'ü'dro se preser.tau var'.os nOmercs. Usurando e n t n ' 

•gJWJad con que es presentado. - 5.- Nandú en el cabaret. —CS On 
•rf«trfrí;upel'Ca p r e s e n t a c i ó n . - K l c ó s trales.—Trucos de gran erecto.-
med í . , íen8a 1,8 estado u n á n i m e en proclamar el óxi to de la revista. iT 

u n l ú e l c a c l á s i c a - — 2.° P e r i c o d o Araniuoas . — 8.' S 

¡ Q U E É S G R A N B A R C E L O N A ! ! 
IS remiTr'ii1.ní" 136 ",8 •'"'"•res y de la compaMa. — Mailana, s ábado . Reposición de M A R U X A - por Emil ia I s l e ñ a s . Conchita BaOuls, Matías I 

• "^« t , Enrique Beut y Sautacoloma- • B 
" ^ " ^ W g K , ^T»rmmmmmmmm CTaWeaua,aK:fK-^e»m«»«iMSiin»a«»l«t^»l M W B i a a i 3 a q a a r H a B ^ l . g B a i l I K I I l 

i t re ellos «La Vicaria» uo Fortuny, qae merece grandes oTsclooes por la 
• Oran apoteosis en la vlsuin de la futura BsposiolóQ de Industrias Blectn-
efecto. — BEOALO DK PKKCIOSAS FLAUTAS A TODOS LOS «SPBCTAÜORBS. 

¡Todo A( mundo proclama el succAa de la obra; — Noche, a las nueve y 
Suecas Jam-x igualado de la ravlstt de actualidad v e s p e c t á c u l o 
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Hoy.viercea . ú o s í r ^ c d t o s o i M F P . - - T j O I P O HB 1 3 O I F * H ^ 3 G r O HM I . B 
Tarüe a la» cua i ru jr m o l í a . - Ncchs. a las úlat F ° r ¿ 4 o i l «o sus « r a u d e a creaciones I n T r i t o n n a i l . O i - i j m l n o . f a m o í » p a r o l t í de g 
i - 'nunl . n.ei i^ rable c r fac lón da L e o p o l d o F r í s m l . — F r í s o l i actor, te.'ior. bajo, t iple , bar.tono; Fr íS ; ' : ! 8lem,.r.- FrégulU — F r é t f u i l , M 

B C m o r a s ^ r l o . — U a C a u a . aabaau, uoche: L a o p o i c i u F r é t f o i l -Eomla^-o, tarde y aocbe: l . a o o o i d o P r A ^ o l l . 
Sa despaciia c o n t a d u r í a . 

•BWaBaaBaf lBBBBBBKKSgKaaaBBBBBBBBBBBBBaEBBaBaaBaHBBBiraBgaBt iagBBBKBBBaagasgBBBaBBBBBagaBBMW 

T m • • «a r 1 t • » « J I l • « -ir T TT ™ Dlnmen jo , dfa la « f e s lo de la n l t : FostiTal o-ga- S 
J C i l ^f,?* -A- J C » . J C l j X—J ~" « i M a t t.er la ,-.KO¡ J da IToi-.u-au-ia de C. A. D. (J. l . -

El drarn • t-r:in í x i t en quatre actM. d 'En Aui í í l O u l m e r á Í ^ A , Í Ü E j i N AL « J O ' V E } ni racc ló : 
B N R I C O I M B N B Z I 

• 
s 

K6BART DAN'."MiiS DB LA BARCB1.0NBTA.—COBLA B A R C I ^ O . - L o c a i l U U : A l CODlre de Dependants I • la C o m p t a ú u r l a del Teatro. 

Í ' B e T B I « . ^ a g a C B B B B B B a B » a g H W B E g B B B l B B » B » O B a B a a H B B B B B M B B B B B B B f l > i a n i B r i B a B B M M * T ' V W B i y 

r S ? JEZ A . T O < 3 X - . I 
ComcaBIa de comedia QCELL-TL'OñLA-ASQUEWNi>-c-OBTBS.— Hoy. Tle^ea. featlTidad de U NatlTldad da Nuestra Saflora. Tarde, a laa tres j 

media orlmera -erclf in: Kl Jumete en tres actoa 
J E S 1 ^ G E S T ^ T T E ! P « " 

A las • ' t*. sección especial, y Docbe, a las d!az: El e m r e m é a oe Ricardo Giien 

i i H O Y L L E G A E L T I O I I 
y el s a í n e t e de graa Axlto en dea actos da Qarcla Alrarez 

L a f r u t e r í a c 3 e F r u t o s o ¡ ¡ Q u é c o l e c c i ó n d e I b r u t o s ü 
MaOana. s á b a d o , tarde, a las cinco, mat lDéa papular. — Butaca platea con entrada, una peseta. — El j ugue te en tras actos <U Anton io Paio 

y José Kouniea, 
M E L C H O R , G A S P A R Y B A L T A S A R 

Roche, a las diez. Popular, ¡ m o r r i a d a t l o l y L n f r a t a r i a d a F r u t o s o ;Q«J* c o l a c c M n <ta b r a t o a ! . — D o a l n f o , tarde, a 
las tres y me^.ltt y r imers secc lán : M a i o H o r . Q a a o n r y B a i t a n a r . — A U i sel», secc ión cstieclal: 1.a b a r b a d a C a r r i l l o . — Noche, a 
las diez, gran Moda: M o v l i a d a a i l i o ' ! y L.a I r u t a r i a d a ( ' r u t a s a ¡ a a & c o l a e c l A n d a b r u t o s ! 

Se despacha en c o n t a d u r í a . Telfifpno 4IB4-A. Quedan nulos todos los pases de temporadas anteriores. 

C I N E M A T O O R A P O S Y V A R l S D A P S a , 

^ ^ • • • i | M B l M M « M l » M » W M « g W l « l l l l l l l l l l l l W I W l l l B g W « « m M B t M ^ B I I « W W I i r T F ^ r , " w B T i n 
COUdRO D" LAS GRANDES 

A T R A C C I O N E S I 

carte l del a ñ o : 4 atracciones de pr imer orden | 
El popular daeto cómico El colosal artista única 

MORENO? B e r y - f r a y 

H o y , t a r d e y n o c h e : E l 

Los notables e x c é n t r i c o s efimicos 

T O H ! A N D P E p ! 

L a m o n í s i m a y cenial bai larina 

L I A N A G R A C i A M u u i i l ú i m - El m U la IMIÍIÍSÍIJ | BKH m M t • ü m i n m ü 
El p r ó x i m o jueres. beneCclo da los porteros y acomodadores. l o N O T A B L E S A T R A B C I O N B S , 10. 

I B B B B I S B B B B B B . a B M a B 3 S 2 B B M M B í ¡ B M B B B S B B B S W M ^ 

O r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ a ! B o h e m i a 
Roy, Tlernes, Kat ly ldad de Nuestra Seño ra , trr&n se s ión mat ina l de once a una.—Tarde y noche, grandes sasionea project&ndose las 

pa l fón las de gran é x i t o 

E L D O C T O R J I M , creación de F R A I V K i V I A Y O 
Moreno y ddclmo episodios de la eron serte . * 

E l e t e r n o f e m e n i n o Feprlse de la pel lcala có­
mica por Fatty y nabal F a t t y i n f i e l Kl pro .-rama de la noche se.-4 

aumentado con la pe l ícu la 

T E A T R O S T R I U N i S O Y ¡ M A R I N A 

E 3 1 i M - l s t e r l o C L & 

¿Knnto ci^niico 

Hoy. Tlernes, Festividad de Nuestra SeCorS. programa estupendo de seleccionadas pelloulas de g ran < z l t a — Aauatoe selectamente escocidos 
Siempre laa melures y mas emocionamos producciones. 

l o s s e i s n e n i e s , VTUM™6*. - r o s a -

r M ^ ' X ^ r n , 1 . 1 - I - a H o r o n o l a i d e . E H e r u a , 
I "» . — Exi to sin precedentes de la I n t e r e s a n t í s i m a nn»el« olnsmato-frailca 

1 0 x > E 3 X J J S S A M X J J T H : ^ pruyecundoae el V y >.* capltaloe. — Mauana l i b a d o , grandes eatreuos. 
. 

• • • • B S B S B E I E m i l B B B S S ¡ B B B B B B a B B I B E B B B B 8 H B B B l B E B B Z 3 B & 9 E 9 B B B f l B B K a B B B B B B B B E B B B a f l n B B B l B 6 3 B I I B B B 3 l 
B t*i _ 1 i _ , ORAN CINE DE UODA. — Notable sexteto Jorrta-Moltó. — Hoy. viernes. Fiesta de la Natividad I 
H S a Q J . W J Ü *- ¿ n l . t t I I T 11 ^ ae Nuestra StCora. — Orai.dloao mat ina l ae 11 a 1. — Tarde, ses ión cont inua: «El Juicio de Dios.'. • 
• " preciosa pe l ícu la de arte. — «l.a he ro ína del Oeste» por la gracloslulma p o r o t t y Glsis. y el u n 5 
• desea'.o reestreno'Cbarlot en la calle de l a p a s » , risa cont inua. — Domingo, grandes estrenos. — Prunto: LOS TUBS MOSQUETEROS, por 5 
• Douglas Falrbanks. 
EEBMaiaaBBBaBaBBBBBBBBBBBBEBBflBBKflBBBBBBBBEflBBBBBBBBflBBBSBHBBBBBBBBBflBBBSBBBBflBBBEEBBBBBBBBEl 
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I T E A T R O N O V E D A D E S _ 

Gran compafila Internacional rcueatre. acrobát ica , cómica y musical. 
D I r a c l o n M r . J . V E N T U R A O A N N A U 

Hoy. Tlernea. tarde, s las cuatro, y noche, a Ina nueve y media en punto. 

G R A N D I O S O E X I T O D E L / A T R O U P E 
W E L T O N B R O S . — M I S S L I L . T . — F R E R E 8 C H O L O X . - L E S H E l . D E a. — LF.S S T A D I U M . - ROY A L BOYS. 

T R O U P E H i P o n R O M . 6 personas. 

H . E S 3 K ^ L R . H E Y S , plegables e inrompibles. 

T L M G S 4 1VL . A . I R . TST H a . A . UNT I D notadles extraordinarios 
BHltadorei. 

mundo eanador da 15' 
medal as y 61 copas-

Octava maravilla del mundo. - P o m p o f S - T e d y y E m i l 
• I'"» tnás graclosus cli 'w i i ^ de la aetuai.dad — Mariana, sábano, dos grandes runclones. — Tarde, a las c<i»tra v modla. — Noche, a lnsmieve 
g y media.-Se doniiach.i en cuntailurla para sftliado. domlniro y lunes, tarde y noche. — Todos 10b lunes, luevesy subadcs, m a t i u í c s oxiraurül-
• nanos a precio» espcclaiea.-1-ronio urandea j orlelnataa DKBUTS, 

•unnua^naBsannaaiBaEniuuBBuaBBBaBnBEuiaBiiiBBaiaHMBiiawDianHHSHUHBHBBia 

• Hoy, Tlernea. N m i v l d a d d a N u e s t r a S e A o r » . — Tarde, alas 4 y ! l4 .— Noche, a laa 10 extraordinarios espectaculon. - Hermosos pro 
• gramas, — r royecc iúu ue notables peiicuias. Uaurandn eu la » o « i 6 t » d o fo t a rda , el inasull lco l l l m de p r o d u c c i ó n aleiunaa lexc^uslvo 
• de ebta emprpsai 

• £ x i t a z o e x t r a o r d i n a r i o d e l g r a n c u a d r o G e a t r a c c i o n e s 
O. J E i D S J - O - A - l V r ^ r Y S , siluetistas - É O L A M U S B m i ^ bailarina. 

1 3 F I . A m M 3 R 

3 
el odmlco mas cómico de todos los córa lcoí . 

V A . I L . I E 3 T E T U N T E C A . L Z E I J X - 1 

• V1KTI --A U^L VIOLUN, — Primer premio dci Conservatorio de Purl i . 

B en las grandes creaciones de su repertorio. 

| Próxima semana: Extraordinarios y Art ís t icos e spec tácu los . 

B e n e f i c i o R A M P E R ( - ) S e r a t t a c T o n o r e L A C O Y A 
U l t i m a s f u n c i o n e s d e l a t e m p o r a d a d e v a r i e t é s 

Viernes, 15, Inau i rurac lón d é l a temporada de Otoílo o InTlerno, Tlernes, 15 

C A S I M I R O O R T A S - R O S A R I O L E O N I S - P A C O G A L L E G O 
M M B a a B B k B B B a T i a a a a a M B B a a a a i i a a a a B B M a a B B a a a a a a a a > a — — W B a g a B n a a B g a B a a a a a a a a a B B B B B B B B B B B B I C I N E D I O R A M A 

• '«a'lTldad de la Natividad de Nuestra íef tora . — selecto programa. - T.irde. grandes neslones. - Noche, aumento de protrratnaT estre-
" auper p r o d u c c i ó n cLae de Cala» por Bryan Wdabburn de: Prohrama Ajur la . — «Bl misterio de los aela naipes» episodios V y 8.*íiEd-

f»M y el l a ro r l to de 
Alarla, 

laiBBaaBaaaBBi 

_ por Bryan Wdabburn de: Prohrama AJ iu . . 
a m a e s t r a » «En el campo enemigo» Programa paramount.—oLa señor i ta Vlck y Van» por t t h e l Clsyum del Programa 

i i a a a B i a a c a z a a E a s B a n i SBBflBaaEaaaaaaBHaBBaa 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L m m i m 
Hoy. rlemes. a las cinco tarde y noche, a tas dlexi 

I n t e r e s a n t í s i m a s ses iones c i e n t í f i c a s c i n e m a t o g r á f i c a s 
""J*» en par to» , aiiendlcitla e x t r a c c i ó n de proyectiles, etc . practicadas por las m u cé lebres eminencias maacai alemanas y a u s t r í a c a s 

""TAS IMPi iRTA.NTKS: üe recomienda a las oorsonas de «xcesiTa sensibilidad, sa abit^ngan de asistir a esta e s p e c t á c u l o . 
Wueda tarmlnautumente prohibida la entrada a loa monotes de edad, de uno y otro sexo. 
Baoadoy domlnifo, w r d e y noche, grandes sesiones. 

U a " « « B a a a M a a a B a B M 9 « a s a B a saaa e BBBBÍ BBSBBBaBBSBBBBBBBBBEaiSSBBBBaaBBBBBESBEBBBBBB 

E l 
C I N E S I R I S P A B K Y R O Y A L C I N E 

Ho» « e r n e a Festividad M la ^aUTIdad de í tuea 
m i s t e r i o d e l o s n a i p e s , 

SJÍ'SSoíat» 

sefiora. O n n d l u i u t e s lón matinal de once a una — Tarde extraordinario programa. — 

Sadela'^e: - E l r i v a l d e T o c i n e t t e 
coni inu-£ - E l e t e r n o f e m e n i n o , ^írpoVouiTpa.e?,? , - S e n e c e s i t a u n 

« « 1 H t * I ( r i | « -> cómica , gran risa. - Noche, se a u m e n u - K ^ l t*r*gr-»t*^v* l i m creación del cé lebre a r t l sU Krank Mayo— 
^ - n i i n ^ . . f ^ e ' P f " « f a i n i f c o n la loaitlstrat pe l ícu la B B B » * ^ » » » * ' « j a i l B , 

^^oN6S¿'eretadrv,r,,uanaa E l m i s t e r i o d e l o s 
Mañana sftbadu, escogido programa, — 

n a l o e s v otras 

http://HEl.DE
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::: Aristocrático Salón 
paiaoo de ia cinematografía 

• . . . i i a 

ñua — Noche- oKL hTBttt>0 FBUKMNO». sentimental , nica p resen tac ión . ma(íl--tr«lmi"nto interprot^rta por la gr.-.a artlstn Olns Palc 
ÑUTA- Maílaua. sábadn . de 6 a 8 tardo y domlDKo en ai mat inal se ü o a p a c b a r a n but ioa^ numecaiias para la ses ión especial de las S. 

rme. — a 
• 

n u B a i a a i a s B B s a E B a s i E a H i K H i H B B n n n n a B H B B n n B u n n n u i í O Í B B B B B B B B — B B B C K I I B B B B B B B — « a a n 

A - X - B A L O U S - G S I W E S - G r a n S a l ó n de Moda 
¡oy. Tlernea. NatiTldadde Nnestra Seflom da once a una. gran mat ina l con uu hermoso programa, proyecuku loee la masnlflca pe l ícu la de 
Ion alemana (oxc l i f iTa do esta Bninrr ia t 

H 
producci 

Tarde, a las cuatro y •nena »eal<V> única.—Nin-hi* » laa diez, programa ex i r a^mn i^ r l n con la u rovecc lón de los tu a rnliicos niuia >IH irmndloso - ' i i t : 

E I w D O C X O R J Í I M L , por el eminente actor Frak Mayo y D O - R E - L A 
BBBBBBE3SSBEBB9BEEBBBBBBBBBB9BBaiBBBBBBBBBBBSaBBBBBB8SBBBB3BBB9BBBaBBSBnHnMHDiBHUiBBBBSI^ 

B ^ " S ^ C I N E A D R C E R A , 3 ^ | 
B B B B g R l F ¡ 7 » W B « B f f ™ P 1 W P H W F I M M " W M I M ' " M M 3 M g W M M " M M M " M " M 

8 " e r u e " ^ ^ por un relojito, por Fatty - A lma rebelde y la hermosa producción i 

C o r a z ó n de cr is tal , por el célebre artista Hans Mirendorff - T o m a s í n campesino. 
I Sábado: R A Q U E L * L A M U J Í E R F A T A L , por Pola Negr» l 
^ ^ B B g B S S B R S S a B B B H B a B B B a a a a s a e B B a a E E a í a a S B B B B a B B a a a a a a a C E S B a H B B S B B B I B B a B B B B B B B B B a B B B H B B B B I S B M 

Boy Tlernea, 8. tarde y noche. - s á b a d o , noche y domingo tanda f noche: Orandloaa esaacutcalo par el maravilloso 

qui* con su e rada i n a í o t a b l e hace paaar un oar de horas a g r á lables. - Tomar! pana la celebrada estrella y m o n í s i m a conzonetlsta 

3 E z T T a * * m 
EmpeiarS ei cinectAculn coa el estreno na ia interesante yeiloula f** > V T V r A . S & T K / T V l o r n e s , primera lornaila 

« • B B n r a B B S H B B B B B B B B B B S B B B a B S a B a B B B a B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B a a B B B B S B B B a B B B f l f l B a B B K i B B E B B E S B n i ! 

Boy, viernes, featividadde la NaUrldad de Nuestra Sedora. — Oran sestdn mat inal de once a naa. — Tarde y noche e s p l é n d i d o s programas g 

S ^ r e H S E L M I 5 T E H I 0 D E L O S S E I S N / í I P S S s n ^ $ $ & % ^ ' * t ' ? 
La original pel ícula en dua parte-

r a i r e ¿ n d ¿ « ^ u c P r d e n ¿ n r n E l 8 l 8 r « 0 f e f f l 8 n l 3 0 3 

K L ^ e V a M n 8 C 3 8 5 t 3 DQ m a r l i o « 

I El mairni t l to hlm de 1 TS) metros 

i E 1 J 1 ™ | E 8 l l i . J i ^ J [ W B Í Í f i 
^ nonilncco. «n ia «esiún mat inal Ritreno de loa «plsodloa I I j 13 de «21 ml t t eno de los cela naipes >. — Noche.- Batreno del r raudloso Oio S 
g de l.ano m e t r o » -La ava lancha» , por Eva Novak. i 

| B B B Q S S B C S B S a B B B S S n f l B K T C E & £ g W f y | I W W W ^ " " " w » • — • • • w W M i — w » g a » ^ B g a 3 8 

• a a a a H ^ g a E g g B B B i i a 3 « M M W M ^ ^ p ^ p f f B q i a B a » » a » « B H ^ f ^ » M M M B B H » K ^ g » 8 r a w B » M r a B g a a a B B a B B i i B l l l ' ' ^ 

' O D Í Ü M E P Í T A L EMPRESAÍOSÍÍ: W A L K Y R I A í 
Hoy. viernes, festividad de la Natividad de Nuestra Sellura — Oran snsldn mi t t na i de once a u m . —Proíram i excelsa 

E l m a r t i r i o d e u n a m u j e r , y j ¿ ' T ^ £ 0 - L a s del ic ias del campo, i 
EL B0XE1D0R, s , ^ » . » ^ , ! - Tarde: S f o 8 ^ E l d o c u m e n t o r o b i d o j 

oran j 
rlí». 

s impá t i co w i lam Kusaell 

I A d'Si ? S S a i £ S 0 u t l - O S ^ E N D E R O P D E L A J E S P t í R A J N Z ^ J j ^ i ^ i t j 
Duro nifo. «eslón mai lua l de once a ana «JO estrenos: «Si mar t i r io d « a l a m u e r ^ 9. 'y 13.*—«La vida »irr&*. g raa rlaa.—Nocue. aatreai: 3 

ley aei t iauoos de. Fro^rami ?aramount. por ei eminente deasue Hay .kawa. * -
C » 3 B ^ B B B B B B g a 3 B B g a E a a H B a B B Z B W r a M M ! l B B M I g K l L B W W M B W B i M M M M M M 1 W H f S » S a B B M M M B M B | B B ^ ^ B M B ^ B I S 3 ^ ^ 
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B A I L E S 

i t 

- i E > . A . 3 r - El centro da esTii ias i las a is i m o r t ia ta da naestra c a j l l a 

G L O B O , , D A N C I N G P A L A G E J ^ n J £ ; 5 ¿ „ 
T a r d e y n o c h e , Q R A N O B » B A i a ^ e d U > f í S O C i E O A O 

Escugldoa proKramas de bailables admirablameut* InMrpreiadiM jmt a nntabla BANDA de esta Sauc que dirige el Infatl^abia maestro LBRMA 
Bey. rleraea. t a r a » OBAN BAILH selecto prn^rama de ba l lab iw a cargo da la siempre splaa 
Alda Banaa-Orquetta KL DKLlRio UOHICAL. dir igida por el maestro dou Uoi.'lu Ca^as. 

Tolos los d m Mr.li» r nocbe, grande 
atoo ea su ireaero Oa7 » tfoooti' 
ca niraras v I W t a a ^ u l s t a » L A M A R T I N I G A m m U X X J S S S B L ^ ? . 

I O I G A U S T E D . J O V E N ! 
S i « m A u s t e d trfmtmt mi m*tA t i s i e d r ? r e o c - u p n r f o . 1m c u r a r a d i c r W T p M r a nttn mr%imm mm v l n l t a r m\ i*AL. \ C i O D K 
C R I S T A L * C T^ntrmltn. 21, o r i n c l n a l > — X * ! 6 1 o n o 1 6 3 3 A d o n d o •noonCrava r4 a o o 4 u ^ p «A m u l o r e - t d o t s u a n 

h u m u r QUO l o o l o t f * * « « r o n l a v i d o 

ü Dlorras üe ríea II 

> a » w » « f a ' 

I¡ Tofíssiss He dilsica i! - ¡ h U DSTtS t J á Plüijüii m u i 

H'T. Tiernas, r e s t l r í d a d da la NatlTlrtad da Nuestra Senara. Oraudas Bailas tarda y nocne. — Bscoeldos proiraraas Inlerppetudos por la norabla 
Banda que dlxltfe el mai-siro íGLii^slAS. — beiacto repertorio de gran actualidad. 

Uaestro üe halle de sa lón . — Unico en Bspada que en un d ía (si conTlena) ensena bien el baile da 
sociedad. — También ensetla toda ciase de baüea modeni"».— U&a de M anas de practica son la mayor 
« a r a u t l a . — CALLE CIBuos DB LA B' >UUBHIA % bNTRESUKLu (Junto a la calle Uu la Uoquerla). 

I D E l A L - S A L O N ^FrentB Ar3!ias) i'ov j ado ¡íou'l^ la Juventud 'nasaie^re de nuestra sociedad x>or 
t ua UiUCtias comodidades.— Bailabieii todué nuevufc. 

D E P O R T E S 

• • • — • • • • • • y n i p w i w o — > 

BBauBuaBUMaaBaaHBBraBSBB-

i 

. U S B B I H I S S J B B i m i B U H I B U I B B U a 

. I B B B B B B B B B B B B B B B H B B B B R B B B B B B B B f ^ 
J M M B B B B B B B B t S B B O B B B B B B B B i B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B i a B B a B B B B B B B g B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B B B B B 

HOY. VIBRNES KOCHB: 

L A B A T A L L A O E L O S C A S T I L L E J O S 
| por las bandas da c o m í a ? , lantóoras y mfclca dal r .gloitanto de Yergara y ü indas ds 

trompetas del regimieato ae caballería ¿v Moatesa. 

o * o e 9 9 f T U R O " P A R K ^ 

M O D A P A R Q U E D E 
Hoy. tarde, Sardana* CODLA BARCIN'0.-PLTCHIS¡sLI8 I V OATS —Tarde y n-cha. CONCIERTO por la BANDA DS CAZADORR8 
it* U&jLCüLOiSA. — C a i é - u e s i a u r a u i d* primer o rden . - ' ó b l e n o s i 1*50 <'U». y aa carta — Auui-omuibus PlazaCataluda a Turd 

ParlL—EMTHADA UB PASSOJ UNA PESETA.—Uanana luauB'.in>eldn del 
/ V l O N U i H E N T A I ^ 

9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 O - P , K 

gSBBBBaBSiaBBBBBaBBBBBgBBMOBBBBBeBBBggagBggaHgBBEgBBBBasnBBgBaSBBEggEBBBBBBEgBgSBBgBaagBBe 

f C A M P I O N A T D ' E U R O P A D E * R E M 1 

Í : ± o 2 a z = = = = z = r 

a b é l g i c a sa F r a n c a - I t a l i a - S u i s s a - H o l a n d a - H u n g r í a - E s p a n y a • 
DICS 9 I IO A LES TRSS OES I,A TARDA A L MOLL. D a B A ROBLON A 

l-pcaiitst* 1 entrades al Teatre de Noratata, K. i;lub Marít lm 1 Centre Autonomista da Depcodents 1 al Iloc de la resta. 
• E Q B B B a B ^ a i » » — • p a i M M H | | g a i m m B B B B a B B B l ^ B B B B B B E B E g E S B a i B a B a a B B g 5 3 E B B B B B B B B B B B 3 g B B B a B d ? 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E - Hoy, noche, dos grandiosos partidos 
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JBbm J O B T M~éS , , 
Dlnmenga, 10, a les 4.30 tarda Intefe.-aot pa ru t cutre ei potenilslms pnmers « a a l p s 

Unió Sportiva de Sans y F. t Martinenc 
Bn aquest p a r t í t es disputaran la fiermosa c o p a P E H U C C H I 

m i ^ T n A I I Gran pirtlt per el dia 
I U U I " u A I 1 10,8188 qujtre 1 m ~ ja, entrs'lg primer equips F.OiSPm-iíElipELSPOíI 
O L U B 1 3 B O R T I U J F » I T B R 

F E S T . A . 3VE ^ A . J O R . I D E 1 9 2 2 
S E T E M B R E D I A 8 

R. C. D. V 6. D, 3Úpí 
I» R I At E R l í E Q U I P A 

Disputant-se una f a m o s a C o p a , donada per d*en Francisco Mélich propietari del Bar-Cisco. 
A L K S •» O ~ I, A T A R D A 

T r a n v i e s 4 1 , 4 2 , 4 3 P l a z a U r q u i n a o n a . - 3 6 P l a z a P a l a c i o s 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
O r R ^ r a O A B B r 3 B I V O V E 1 3 A 

Todasiasnucueasraulassesloaesda CI-Sü d i el n r u L u j i i a i i n > i s p r o ; r i a t . P_»r * 3 j i »ii n . », -•. i . ; •. m ú s l j a y u a a a j r a i i 
b l l l s lma l empra tora . 

C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T 
P L A Z A D E S E P U L V E O A ( e s q u i n a a N l u n t a n e p ) . 

Hoy, Tlernea, extraordinario concierto por la Orquesta F i l a rmónica de s e ñ o r i t a s vlenesas. — Proyección de InM-
resautlclmaa pailcul aa. — Bl lardln de LA PATRIA es el mas e sp l énd ido , cómodo y iresco de Uarcelona. 

A c * i — » «-AXCXJ. Cublarto, n a o comprendido, a " W pesetas. 
— H TODOS A LA PATRIA I ' — 

Jll*V**mBa*mmmmamwmummmmat¡m*7¡ammmmmmmmttav*ammmmmmmmmm*!*,mmm*rmm%i¡mvmE<ewmaismmBmmummmmmmmmmmmsñt¡l 

| P L A Z A D E T O R O S A R E N A S D E B A R C E L O N A | 
Domingo, 10 de Septiembre A las cuatro en punto 

: G r a n d i o s a n o v i l l a d a S E n c é l e n t e c o m b i n a c i ó n : 

H E R M O S O S N O V I L L O S 
D E D O N J U A N M A N U E L S A N C H E Z 

Al \TADORES 

-•G i e im - e 
••••••••••HiaBUlBIUBBBBtlBBBUnBMBaBBHBSBHnaiHUBaBHnBBaBBaSIKBBSBSaBSIHaBBBEaBHIB» 

M Ü S I C - H A L L S 
BBaBBaaaBBBaBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBaaHBBB3BaaaBBBBaaBaaBBHaaBSBBBaBaBBBBBSBBaaa 
• j P ^ W - j p > T - fafí T T ! /^s i c -Ha l^de JV^erano. 
§ Todos los dlaa, de seis a nv."ve da la tarde y de once a cuatro de la imdru^ada. 

y I D . A . UST G I I S T O 
g Jardín-Terraza - Bar Ba-Ta-Glaa • Giorleta TaüaríJ - Jazz-3ial - Entrala libra 
K « a i B i m B i « ^ H « i ; f ^ ^ f f B W M a g a a a a « a a M B i i a » ! i « B m w — • • r « B a « s n a a » a B B B B B B B a a a B a E B B a a B B B B B B * * 
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E D E N O O M C E R T Diroctor a r t l a l i co : L u i s Ccrzana 
E U M U S I C - H A L L . D L . l _ A L i - J A ^ A S B E N I T A S 

Gran éxi to de laa 
H E R M A N A S 

T A R D E Y N O C H E 

D A S S V ^ P A Q ^ T A A L F O N S O • 

Tantea da días laborables, una peseta, y en los duialnsos y d í a s fesuros, « a i r a d a oua oonsimacidn. I•SO. — Noclie Tinti ialaa 
ülas . .sillas 1 'terales y eatrosneio. con consumac iún . I * ! . — Selecto cubierto con entremeses, postrjs y tres platos a ole ' irda 
laoarta iSólo de ocho a dlsz nucliei 6 paro las — Urtiuesta T Z i a A , " y B 8 "Pl-ANAS». 

J 

Nueva Empresa - M O N T H S - - G - A . I R . L O -
H o y . "v i © r i a . e s S c2L© 

Director «rtlstlcoi 
J o s é l l i o m a í 

Grandioso p r o í r a m a en oí aue toman parte los ramosos artistas 

-m o ? 
R E P I T A S E L L E S >¿¿ T E R E S I T A M A N Z A N O 

a E S U S I L L A A R T E R O ^ H r t í s s . T H O R R E S 
completan tan colosal especttcuio 

5 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 5 0 — C O N S U M A C I O N E S D E M A R O A 
S Z V Z * SIL A . D A . & . X B » E ¡ 

D ..rj-r. raoBlc-hall 
j Cf primer urden 

F E R J Í Í F D l f f i B E k W t t E 
• ORAN K X i T o ne la 
g ballarlua clasica 
• 

Martes, popularea. Rebaba prectos en laa coabUioaclonea de pjalea 

H n í o ñ í a O a u e r 
" . l i l i " ÜBIÜT ¿ e 

M a n o l i í a Collado 
Decorado pruolo.—Lujosa pra-

se.ití .cldn 

A V I A D O R A 1 

i r ELL 8 
i B l B l i i l « a > B i » M > i a M a a i B W B a a a B l i a B M > B B B B B B a B a B M B B B B B W a B B I I I I B B B H a w B « a l » > C a » i i B a a a « a « i a « 

TOWBaBCTBB»aaBBraaBBaBwaBaaBaa>naaBBBaBaBWBBBBBBBBBBBBBMBBiiinaaaBBi!wwaHBBa«BBBaB»aBawaBBBB 
| B O Y A L C O N C E R T 
g l .au.uei ' i uuru ; (* - í e i e iouo \ . 

• Exito I d e a l C o r a l i t o 

í ixlto de la escultural rumblsta 
L O L A M O N T I E L 

y P E P I T A S E L L É S 

L A J E R E Z A N A 
I D E A L P E L L I N 

y N I Ñ A D E U T R E R A 
^ ^ i i ^ x B B B B i u « s d U ^ B B a a B « B i ! i n B B B n B a M a B « g a B a a a a B a a a a B B 8 f l a a B a a H B a a f l a B B B n a a a B a B 

L ' A S 
M a r q u ^ : - : T e l é f o n o 4 6 2 8 - f l 

En su tarraza c o n t i n ú a sirviendo su sxat i ls l to cal4 c a n «o tnn n O 40 . 
Próxima Inaoiruracidn del Music-hall con r.) artistas desconucluaa. 

Cubiertos a 5 pesetas, tres platos a elegir, 

i G r a n . M i i s l c - H a l l F O I ^ X E S B S r t G - E S X ^ S : - Teléfono 3929 Aplausos a la bailarina 

! Mía \ w m 

GRANDIOSO EXITO DBL FENÓMENO VOCAL 

E l U o de 

\ C a r m e n R e ^ e s 

B E R T 
DIA l« ÜKL A l ' T U A U ORAN ACONTECI MI ESTO ARTÍSTICO 

'""^' ' '"•••-'IMBIIIIIMJMMiwiiBlHBrKgWBMaaBaaaBgBBaaBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBEBBBBaBBBBaK^ 

í" I « H R H C H D C A n i D n n l iancin? continuo de T » » y m e d l a y l ? a 4 de la m a d r u i í a d a . - H B R M A N * ' » O « x e a * '. 
U U D U L j l i l d U A l O l i J ] > 1^ ' -e l l l f imndariz^r inai .uiSA <! • T q n M K _ » - _ j 7 _ - r _ rtaiW.ar*nl^rin_s°?°t*^!.'1* L " 

GINJOC 3 
I I Urde. - COCINA» f HANCUSA V 
ir ! > • » i l r » • 

VIZCAINA. — Orauaatna T a l í a n o a "Planasa Tar<lo. una oaaala. — N o c h » I ' j O 
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C r ó n i c a d i a r i a 

L o s a n t e c e d e n t e s 

L o s m é d i c o s m e n t a l i s t a s y p s i q u i a ­
t r a s , c a d a vez q u o se p r e s e n t a a n t e 
t u v i s t a u n c o n s u l t a n t e , se a p r e s u ­
r a n a c o m p r o b a r s i e s t á a f e c t a d o de 
a l g u n o de l o s e s t i g m a s o t a r a s que 
d e m u e s t r a n u n a d e g e n e r a c i ó n f í s i c a o 

£s í q u i c a . £ s u n e x a m e n i n d i s p e n s a -
le p a r a d e d u c i r e l d i a g n ó s t i c o . 

U n a c o s a p a r e c i d a le sucede a n u e s ­
t r a p o l i c í a p a r a c l a s i f i c a r a u n i n d i ­
v i d u o c o m o c r i m i n a l , c u a n d o e l a n ó ­
n i m o , l a s u s p i c a c i a o l a s v i l e s c o n ­
fidencias l o d e l a t a n p o r t a l . L o p r i ­
m e r o q u e h a c e n es c o n s u l t a r s i e l i n ­
d i v i d u o t i e n e a n t e c e d e n t e s " s i n d i c a ­
l i s t a s ' 1 , y , s i e s t o es a s í , y a p u e d e d a r ­
l e p o r p e r d i d o , a u n q u e sea u n m a n s o 
c o r d e r o . L o s se f io res A n i d o y A r l e g u i 
h a n c o n t a m i n a d o a sus s u b o r d i n a d o s 
de s u m a n í a p e r s e c u t o r i a a n t i s i n d i -
o a l i s t a de u n m o d o t a l , q u e n o c o n ­
c i b e n é s t o s q u e p u e d a h a b e r u n h o m ­
b r e h o n r a d o q u e e s t é a f i l i a d o a l s i n ­
d i c a l i s m o ; p e r o , e n c a m b i o , o r e e n a 
o j o s c u r a d o s que u n s i n d i c a l i s t a t i e ­
ne q u f f s e r f o r z o s a m e n t e l a d r ó n , a se ­
s i n o y c r i m i n a l . E s t o se e s t á v i e n d o 
de u n m o d o b i e n p a l m a r i o e n l a s p e s ­
q u i s a s que se l l e v a n a c a b o c o n m o ­
t i v o d e l audaz a s a l t o a l t r e n p o r t a ­
d o r de l a ca ja^de c a u d a l e s . 

D e t o d a s l a s p i s t a s que se s i g u e n 
l a p e o r p a r t o l a l l e v a n l o s t i l d a d o s de 
s i n d i c a l i s t a s . U n o de l o s c h o f e r s , s o ­
b r e e l que se a m o n t o n a b a n m á s s o m ­
b r a s , e m p i e z a a v e r s e m á s r e h a b i l i ­
t a d o desde q u e so sabe que n o e r a 
s i n d i c a l i s t a . D o s o b r e r o s , a c u s a d o s 
c o n e n t e r e z a p o r e l a n ó n i m o , n o se 
les t o m a e n s e r i o p o r q u e r e s u l t a q u e 
n o t i e n e n a n t e c e d e n t e s s i n d i c a l i s t a s . 

Del audaz asalto a un tren 
L a po l ic ía trabaja macho, pero los autores no aparecen 

E n s u m a , que se q u i e r e que e l a s a l t o 
d e l t r e n sea f o r z o s a m e n t e s i n d i c a l i s ­
t a , c o m o s i n o l e s p u d i e r a o c u r r i r t a l 
i d e a a m e d i a d o c e n a de b a n d i d o s o 
l a d r o n e s v u l g a r e s . 

L o s a n t e c e d e n t e s d e l a r c h i v o p o l i ­
c í a c o n o d i c e n n a d a , n i s i r v e n p a r a 
n a d a c u a n d o se t r a t a do d e m o s t r a r 
l a c u l p a b i l i d a d de u n i n d i v i d u o en u n 
h e c h o d e t e r m i n a d o . P u d o a n t e s s e r u n 
l a d r ó n y l u e g o u n a p e r s o n a d e c e n t e ; 
u n d e s a l m a d o y d e s p u é s u n c i u d a ­
d a n o i n o f e n s i v o . A n o ser que , r e c o r ­
d a n d o a q u e l b á r b a r o a f o r i s m o de l D e -
r o c h o a n t i g u o que d e c í a " E l que u n a 
vez f u é m a l o , s i e m p r e se le h a de s u ­
p o n e r m a l o " , n e g u e m o s e l d e r e c h o a l 
a r r e p e n t i m i e n t o y a l a r e c t i f i c a c i ó n 
de u n a v i d a en p u g n a c o n la é t i c a . 

L a p a l a b r a s i n d i c a l i s t a , p o r l o s p r e ­
j u i c i o s c a d a vez m á s a r r a i g a d o s en 
l a p o l i c í a , se v a h a c i e n d o s i n ó n i m a d e 
t o d a c l a se de c r í m e n e s y d e l i t o s . Y s i 
c o n s t a n l o s fasnosos " a n t e c e d e n t e s " , 
¡ i n f e l i z de l a v í c t i m a d e s i g n a d a l 

E n e l a s a l t o d e l t r e n h a y dos a c u ­
sados que h a n s o r p r e n d i d o a l a p o ­
l i c í a p o r q u e n o e s t a b a n " f i c h a d o s " . 
P o r l o v i s t o , h a y q u e s a l i r c r i m i n a l 
desde e l v i e n t r e de s u m a d r e y n o se 
c o n c i b e n l o " d e l i t o s p o r p r i m e r a vez . 
E n fin, l o m r j o r y m á s e x p e d i t i v o s e r á 
e c h a r e l m u e r t o a l s i n d i c a l i s m o y r e ­
m o v e r b i e n a q u e l l o de l o s " a n t e c e ­
d e n t e s " , c o m o s i n o s u p i é r a m o s q u e 
en l o s a r c h i v o s p o l i c í a c o s e x i s t e n a n ­
teceden tes de p e r s o n a s d i g n í a i m a s y 
do h o n r a d e z i n t a c h a b l e que e t i q u e t ó 
de s o s p e c h o s a s y m a l a s l a m a n o l i g e ­
r a do a l g ú n i n t e r e s a d o e n e l l o . 

A I dicho de la Prensa de que Martla 
Adam estuvo largo tiempo empleado en la 
eas&.Aixclá y que en distintas ocasiones ha­
bla llevado importantes cantidades de d i ­
nero, deade la casa a la e s t a c i ó n de V i -
llanueva, sabiendo, por lo tanto, los días 
en que so verificaban tales operaciones, ha­
ce constar que aproximadamente en Mayo 

' »ño 1918 Adam e n t r ó a prestar sus ser­
vicios como faqu ín en el despacho cen­
t r a l de Madr id a Zaragoza y a Alicante, a 
las ó r d e n e s del sefior Bigorra , donde ob­
s e r v ó una conducta inmejorable, pudiéndolo 
testimoniar dicho sefior. 

Su o c u p a c i ó n cons i s t í a en i r al pescan­
te, al lado del conductor, on los coches que 
aquella Gompaü ia posee para el transporte 
de viajeros a la e s t a c i ó n , cargando y des­
cargando los equipajes de los mismos. Co­
mo es natural , él sólo estaba enterado de 
las horas de llegada y salida de los trenes 
de viajeros; pero las do los trenes de mer­
canc í a s las Ignoraba. 

Durante dicho empleo t r a b ó amistad con 
Constantino O r t é , que estaba t a m b i é n em­
picado en dicha Central de M a d r i d a Zara­
goza y a Alicante, prestando servloioa de 
la misma naturaleza del quo Adam desem-

Ei recurso de reforma. 

Ha sido presentado un escrito sol ici tan­
do reforma del auto de procesamiento dic­
tado contra e l c h ó f e r M a r t í n Adam. sus­
c r i to por el letrado don Manuel Reflaga 
V por e l procurador don R a m ó n Mar ía R l b é . 

Lo que dice el letrado de­
fensor de Adam. 

Interrogado por loa periodistas el l e ­
t rado defensor de Adam, don Manuel Re-
Baga, acerca de su opinión respe >to a la 
p a r t i c i p a c i ó n que su patrocinado pueda te­
ner en el hecho de autos, nos ha mani ­
festado que es Indudable la Inocencia de 
su cliente y la del ot ro chó fe r Constantino 
O r t í . 

Ha fundado su escrito de reforma con­
tra el auto da procesamiento de su defen­
dido, entre otros motivos, en el hecho r e ­
velador de la inocencia de M a r t í n Adam de 
l levar a l descubierto el n ú m e r o y m a t r i ­
cula de su a u t o m ó v i l en el viaje que el 
m i é r c o l e s rea l i zó por los lugares de autos, 
eu la c o n s i d e r a c i ó n de que no tiene ni 
ha tenido l a m ú s r e l ac ión alguna con los 
que le a lqui laron e l auto. 

Y respecto a l hecho de encargar • so 
compaflero el viaje para el d í a siguiente 

fué debido a una a v e r í a de su a u t o m ó ­
v i l ; que a este hecho no puede d á r s e l e 
o t ro alcance. 

Que cuando uno pacta un contrato de 
esta naturaleza sabe que si se vuelve a t r á s 
puede c o s t a r í a l a vida y sabe t a m b i é n que 
encargar a otro semejante comis ión debe 
perderle Irremisiblemente. 

Porque, aunque el deli to hubiese que­
dado en la m á s completa Impunidad, si el 
comisionado es hombre honrado. Inmedia­
tamente le d e n u n c i a r á para que la so­
ciedad y su honor y su conciencia no que­
den sin amparo. 

Por el lo l ó g i c a m e n t e de la Inocencia del 
uno se desprende la del otro. 

N I M a r t i n Adam ni Constantino O r t é p u ­
dieron suponer siquiera se tramase algo 
anormal, aunque no se tratase de la co­
mis ión de un del i to . 

L a famil ia del procesado. 

L a familia del procesado M a r t í n Adam nos 
suplica digamos que no es cierto que Adam 
demostrase una pasmosa t ranqui l idad en los 
calabozos del Juzgado, ni que fumase, por 
cuanto é s t e no ha sido j a m á s fumador, y 
respecto a lo pr imero desde el momento de 
la d e t e n c i ó n e s t á atravesando una crisis 
nerviosa aguda. 

penaba y que, por lo tanto, ignoraba como 
el Mar t in todo lo referente a horas de sa­
lida y llegada de trenes que no fueran de 
viajeros, y que lo mismo que él sólo car­
gaba y descargaba equipajes y j a m á s can­
tidades de dinero. 

Antesedentes do Adam. 

Durante el servicio mi l i ta r , que oumplIJ 
en Zaragoza, m e r e c i ó el premio de buena 
conducta del teniente general don Gaspar 
DI rae l . 

Vino d e s p u é s a Barcelona, entrando a 
trabajar el día i.* de Enero de 1918 en 
una f áb r i ca de a l m i d ó n de la Plaza del 
P a d r ó . 

En 1.» de Mayo de dicho afio d e j ó ta l co­
locac ión , entrando a prestar sus servicios en 
el despacho central de la Compafiia da 
M . Z . y A. , donde estuvo hasta fines de D I ' 
ciembro de 1919. 

En dicha fecha t r a b a j ó , en calidad de fa­
q u í n , en el hotel do ' Ingla ter ra hasta el 
£.• de Febrero de 1921, que se dedicó al 
oficio de c h ó f e r . 

Y finalmente, antes de ser soldado, tra­
ba jó como labrador en Tardienta, su pue-* 
b lo natal . 

La labor dol Juzgado. 

Poco i n t e r é s t i e n d a labor practicada a;er 
por e l Juzgado ins t ruc tor de este proceso. 
Se l imi tó a recibir dec l a r ac ión a la inqui-
Una del piso donde Víc to r Quero estuvo 
realquilado. 

La testigo ha dicho lo mismo que su 
mar ido : que Víc to r Quero hace un afio que 
no trabajaba, que con frecuencia dejaba 
de abonarles el importe del alquiler , pagan­
do sus atrasos cuando tenia dinero; que 
con la testigo y su marido se portaba bien 
y que ya sab ían que p e r t e n e c í a a l Sindicato 
ú n i c o . 

Habla citados otros testigos, obreros ¿e 
la Compafiia, pero no comparecieron. 

Una comunicac ión . 

El adminis trador del cementerio del Sud­
oeste, s e ñ o r Salvatella, ha comunicado al 
Juzgado que el c a d á v e r de ano de los au­
tores del hecho, Víc tor Quero Lahoz, J " 
del obrero Mariano Monterde Navarro, re­
cibieron sepul tura en la fosa del reclnw 
c a t ó l i c o . 

¿ D i l i c e n o l a s Importantes? 

DIcesc que en la frontera francesa la P"' 
llcía ha realizado un importante servicio. 

Entre siete y ocho de la mafiana de « y " 
los agentes destarados en la frontera pa™ 
ver si entre los que Intentaban cruzarla se 
d e s c u b r í a alguuo de los autores del afla.'lr 
del t ren , in terrogaron en C e r b é r e a un «UD-
dlto f r a n c é s que creyerqn complicado en • 
robo. Había atravesado la frontera, y sjÜ}' 
que en Por tbou le opusieron algunas n¿?' 
oultades, no pudo efectuarse su detcai-'*" 
por l levar perfectamente en regla todos w" 
documentos. 5, 

El sujeto de referencia m a n i f e s t ó llaniar-' 
Pedro Loraine y llevaba consigo 17.000 p«-
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• e t u iod&a en bil letes, cuya procedencia 
parece jus t l f leó . En v I s U do ello, se le per­
mitió continuar e l viaje, aun cuando lo efeo-
tuó seguido por la pol ic ía francesa. 

En la referida p o b l a c i ó n francesa, Loraine 
se e n c o n t r ó con un sujeto llamado Antonio 
Mur, j como infundiera sospechas a la po­
licía espaflola, é s t a lo c o m u n i c ó a la f r an ­
cesa, quien p r o c e d i ó a su d e t e n c i ó n . 

n e s u l t ó estar reclamado por el Juzgado 
del Olse de Tolosa, es h i jo de madre f r a n ­
cesa y padre espafiol, y le bai laron encima 
22,008 pesetas. 

Ingresó seguidamente en la c á r c e l . 
Durante a l g ú n t iempo habla recorrido va­

rios pueblos del Mediodía de Francia, ha­
ciendo de t i t i r i t e r o y prest idigi tador, co­
metiendo varias estafas. 

Pedro Loraine y Antonio M u r , que h a b í a n 
residido en Barcelona, fueron deportados 
en c o n d u c c i ó n ordinaria hace unos dos aflos 
y al l legar a M a t a r ó habieron de quedarse 
a descansar Junto con un t a l Enrique Serra, 
eúbdlto f r a n c é s que se hace pasar por es­
pafiol, siendo libertados luego porque M . A l e -
net i tU se I n t e r e s ó por ellos. Como se encon­
traban muy fatigados, hubieron de quedarse 
quince d í a s en M a t a r ó , permaneciendo en 
la e i r ce l . 

Posteriormente se ha averiguado que Pe­
dro Loraine tiene una hermana, llamada M a ­
ría, residente en Arge l , en donde explota 
un establecimiento de bebidas y al mismo 
tiempo se e f e c t ú a el t r á í l co de la p r o s t i t u ­
ción. 

Parece que aunque el pasaporte de L o ­
raine fué hallado en regla, no e s t á visado 
por el Consulado f r a n c é s , requisi to que hoy 
ejtá suprimido, pero que r e g í a en la época 
•o que te exp id ió el documento. 

Nota pol ic íaca. 

"La pol ic ía rftgue en sus investigaciones. 
El general Ar l egu i da en persona las ó r -

oenes, y no deja un momento de descanso 
• sus subordinados, siendo é l el pr imero en 
el trabajo. 

El comisarlo jefe de la brigada de «e r -
viclos especiales e s t á haciendo, por I n d l -
cac ón del Jefe superior, una Inves t igac ión 
de la que se esperan grandes resultados." 

Hesumlendo: mucho opt imismo por parte 
«e la policía, pero los autores del asalto al 
iren sin parecer. 

Incluso se asegura que la Compafi ía de f*-,f- A- f» conllado este asunto a u n de-
leetlve extranjero. 

Veremos el mafiana somos m á s a fo r tu -
H M M . 

Palacio l e i a u m m u 

M A N C O M U N I D A D 

F i rma d« escri tura. 

íi ,*'Ji0j;iza'la por el notar io de esta ciudad 
oon A l e r t o O a b a r r ó firmó e l presidente la 
Í^M V1'"*. d4 « d j u d l c a c l ó n a favor del con-
«nuista don Adolfo Carro del acoplo de p le-
r n . n-achacada para la c o n s e r v a c i ó n del Or-
ut, * c*mlI"> de C o r r ó de Valí a la car re-
^ o s ^ t V ^ T . 1 0 SaVaU * Llin4S• 

Una advertencia. 

I » . 8 * a ^ e r t e * los alumnos de las Escue-
r i . ?e.D!'"eetores de Industr ias e l é c t r i c a s y 
I m w • í,trla8 m e c á n i c a s de la Universidad 
3o v íi" U q u e debca examinarse de D i b u -
d« i . V 4 0 1 1 0 " que mafiana, a las d i e i . 
ex»n f . Jna3 a i , a ' s e ñ a l a r á n los temas de 
í l d . par* aer « a l i x a d o s a pa r t i r del d í a 
ráñ S^c ' l e rdo coa la* instrucciones que se 
•« de t e m w menle en 61 aCt0 (lel r epar ' 

B r e v i a r i o l a i c o 
C u a n d o u n " m o n s i e u r " i n d o c u m e n ­

t a d o c u a l q u i e r a h a b l a p o r s u c u e n t a 
de E s p a ñ a y de e s t o s e s p a ñ o l e s c e r ­
dos ("oes c o c h o n s d ' e & p a g n o l s " , f r a s e 
c a s i c o n s a g r a d a m á s a l i á da l a f r o n ­
t e r a ) n o n a c e m o s g r a n c a s o . E l 
" m o n s i e u r " es u n a n ó n i m o . P o d r í a ­
m o s h a c e r l o m i s m o c o n é l y l l a m a r l e 
" c o c u " , p o r e j e m p l o , y n o l o h a c e ­
m o s . L o s " e s p a ñ o l e s c e r d o s " s o n m á s 
l i m p i o s de p a l a b r a . 

P e r o c u a n d o e l q u e t r a t a de r e b a ­
j a r n o s es u n p e r i ó d i c o q u e p r e t e n d e 
p a s a r p o r s e r i o , c o m o " L e T e m p s " , y 
t i e n e a d e m á s í n t i m a s r e l a c i o n e s c o n 
e l ( G o b i e r n o f r a n c é s , h a s t a «I p u n t o de 
c o n s i d e r á r s e l e c o m o s u ó r g a n o o f i c i o ­
so , l a c o s a v a r í a . 

H a c e t i e m p o q u e ' L e T e m p s " v i e ­
n e m e t i e n d o c i z a ñ a e n n u e s t r a a c c i ó n 
e n M a r r u e c o s . N o es de e s l e m o m e n t o 
a n a l i z a r s i a l l í l o h a c e m o s b i e n o m a l . 
Y o c r e o q u e m a l ; p e r o n o s o n l o s f r a n ­
ceses, e n t r a ñ a b l e s h e r m a n o s n u e s t r o s , 
s e g ú n se d i c e y y o n o he c r e í d o n u n ­
ca, q u i e n e s h a n de d a r n o s l a p a u t a 
de l o q u e en M a r r u e c o s h a y a de h a ­
c e r s e . P a r a l a c r i t i c a de n u e s t r a g e s ­
t i ó n a l l í n o s b a s t a m o s n o s o t r o s y n o 
es E L D I L U V I O e l q u e c o n m e n o s 
a c r i t u d l o h a h e c h o . 

" L e T e m p s " h a d e s b a r r a d o u n a vez 
m á s c o n o c a s i ó n d e l s o m e t i m i e n t o d e l 
R a i s u n i , y , en f o r m a t a l y c o n t a n m a ­
l a f e , q u e n a d a m e n o s q u e n u e s t r o 
G o b i e r n o se h a c r e í d o « n e l c a s o de 
d e c l a r a r q u e e l p e r i ó d i c o f r a n c é s h a 
m e t i d o e n es ta a s u n t o l a s c u a t r o e x ­
t r e m i d a d e s . 

P u e s t o a m e n t i r , e l d i a r i o f r a n c é s 
a s e g u r a q u e e l R a i s u n i e x i g e p a r a s o ­
m e t e r s e s e r n o m b r a d o c a i d de c a s i 
t o d o e l R i f y j e f e de t o d a s l a s t r o p a s 
i n d í g e n a s . 

P o r u n r e s t o de e s c r ú p u l o n o h a 
a f i r m a d o t a m b i é n " L e T e m p s " que e l 
R a i s u n i h a e x i g i d o que se le a g r e ­
gase c o m o a s i s t e n t e a l g e n e r a l B u r -
g u e t e . 

L o l a m e n t a b l e de e s t o n o es que e l 
p e r i ó d i c o g a b a c h o a f i r m e e s t a s b u ­
r r a d a s . L o g r a v e e s t á e n que " L e 
T e m p s " ae lee de ¡polo a p o l o y p u e ­
d e n c r e e r g e n t e s que n o s d e s c o n o z ­
c a n q u e , e f e c t i v a m e n t e , s o m o s t a n 
m a r i c a s q u o h e m o s o f r e c i d o a l R a i ­
s u n i h a s t a l o s c a l z o n c i l l o s a c a m b i o 
de q u e n o e n r e d e . 

H a y q u o c o m p r i m i r s e , " h e r m a n o s " . 

G o m o la s b u e n a s n o t i c i a s e scasean , 
h a y q u e a p r e s u r a r s e .para h a c e r p ú ­
b l i c a i n m e d i a t a m e n t e l a q u e c a i g a . 

E l d i a r i o o f i c i a l h a p u b l i c a d o u n 
d e c r e t o r e b a j a n d o e l p r e c i o do l a s c l a ­
ses de t a b a c o i n f e r i o r e s . 

P e r o c o m o h a s t a e n l a s cosas t r á ­
g i c a s h a y s i e m p r e u n m a t i z c ó m i c o , 
e n l a c l a r i d a d d e l a s n o t i c i a s b u e n a a 
e x i s t e t a m b i é n u n c o n o de s o m b r a . 

E l d i a r i o o f i c i a l q u ? p u b l i c a e l d e ­
c r e t o n o es l a " G a c e t a " . 

C a b o s s u e l t o s 

Y e l t a b a c o c u y o s p r e c i o s ee r e b a ­
j a n n o es e l de n u e s t r a A r r e n d a t a r i a . 

T o d o e s t o a c a b a d e p a s a r e n F r a n ­
c i a . 

A q u í n o es v i a b l a u n a r e b a j a p o r 
e l e s t i l o , p o r q u e l a A r r e n d a t a r i a n o 
r e p a r t e c o m o b e n e f i c i o s a s u s a c c i o ­
n i s t a s m á s que e l v e i n t i d ó s p o r c i e n t o . 

Quo es u n a g a n a n c i a d i g n a de H a r -
p a g o n , p e r o que d i s m i n u i r í a s i so n o i 
d i e s e t a b a c o m á s b a r a t o y m e j o r . 

U n c o n c e j a l se h a q u e j a d o p o r q n í 
l a n u e v a C o m p a ñ í a de a u t o b u s e s n o 
h a h e c h o m á s que u n s e r v i c i o p r o v i ­
s i o n a l a l o s b a ñ o s a p e s a r d e haber* 
t r a n s c u r r i d o se i s m e s e s desde q u e s t 
le o t o r g ó l a c o n c e s i ó n . 

E l b r a v o c a p i t á n M a y m é s , q u o p r e ­
s i d i a l a s e s i ó n e n a u s e n c i a de l m a r ­
q u é s de A l e l l a , q u e se ha i d o a I t a ­
l i a p a r a e n t e r a r s e b i e n do l o q u e sea 
eso de l " f a s c i s m o " , c o n t e s t ó q u e l a 
C o m p a ñ í a de a u t o b u s e s " a u l o a b u s a " 
u n p o c o p o r q u e desea que , h a c i e n d o 
l a s c o s a s d e s p a c i o , le s a l g a n m e j o r . 

E s u n a r a z ó n m u y e n c a r á c t e r en 
e l d i g n o c a p i t á n , q u e p a r a a r g u m e n ­
t a r s e r e n a m e n t e es u n g e r i f a l t e . 

S i l a C o m p a ñ í a p e r s i s t e e n s u s i s ­
t e m a d e l " c h i v a p i a n o , v a .sano, c h l 
v a s a n o v a l o n t a n o " , t e n d r e m o s u n 
s e r v i c i o p e r f e c t o y s i n u n a s o l a m á ­
c u l a a fines de s i g l o . 

P e r o l . . . n o c a r g u e m o s t o d a l a c u l p a 
s o b r a l a s c a l c u l a d a s l e n t i t u d e s de l a . 
C o m p a ñ í a , es d e c i r , n o sea e l A y u n ­
t a m i e n t o ^ u i e n l o h a g a , p o r q u e é l — • 
e l A y u n t a m i e n t o — t o d a v í a n o h a f o r ­
m a l i z a d o l a o p o r t u n a y d e b i d a e s c r i ­
t u r a c o n l a C o m p a ñ í a , a p e s a r d e t e ­
n e r la c o n c e s i ó n se i s meses do f e c h a , 
y h a a u t o r i z a d o l a c i r c u l a c i ó n de l o s 
a u t o b u s e s " p r o v i s i o n a l m e n l o " . 

i L e p a r e c e a l c o n c e j a l p r e g u n t ó n 
que u n a i n t e r i n i d a d de m e d i o a ñ o es. 
u n p e q u e ñ o c o i m o T 

A m e n i d a d e s p o s t a l e s que p u e d e r e ­
c o g e r e l d i r e c t o r de C o m u n i c a c i o n e s , 
s e ñ o r S i l v e l a , c u a n d o b a j e a l a " s a l a 
de b a t a l l a " y p r o n u n c i e e l i n e v i t a b l e 
d i s c u r s o a s e g u r a n d o que e l s e r v i c i o 
e s t á c a s i n o r m a l i z a d o . 

U n l e c t o r m e m u e s t r a e l s o b r e d e 
u n a c a r t a que h a h e c h o e s t a f a t i g o s a 
e x c u r s i ó n : 

S a l i ó l a c a r t a d e S a b a d e l l y d e s t i ­
n a d a a e s t a c a p i t a l . A q u í , y n o o b s ­
t a n t e l l e v a r v i s i b l e m e n t e f r a n q u e o de 
i n t e r i o r de l a P e n í n s u l a , f u é r e e x ­
p e d i d a i a I n g l a t e r r a ! 

E n D o u v r e s s a b í a n que B a r c e l o n a 
s e g u í a e s t a n d o e n E s p a ñ a y m a n d a ­
r o n l a c a r t a a O s t e n d e ( B é l g i c a ) p a r a 
que a p i e y p o r t i e r r a l l e g a r a a B a r ­
c e l o n a . 

Y l l e g ó , a l fin. a u n q u e u n p o c o f a ­
t i g a d a p o r l a l a r g a c a m i n a t a , p e r o 

Z B I E S P v T C O L O C - A . Z D O S Z E ^ J F L O I D X J C D E S l l N r 
u n a g r a n r e n t a y g r a n d e s b e n e f i c i o s e n n e g o c i o s d e r e s u l t a d o s p o s i t i v o s a s e g u r a d o s c o n fincas 
d e l a n t e d e n o t a r i o , o c o n d o c i u n e n l o s b a n c a r i o s o c o n m e r c a n c í a s d e p o s i t a d a s e n e l p u e r t o 
f r a n c o . Se d a r á n r e f e r e n c i e s y s e g u r i d a d e s a b s o l u t a s . R a z ú n : A L I - B E Y , 20 , 3.*, 1."—De 10 a 1 
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p r o d i g i o s a m e n t e i n s t r u i d a c o n l o que 
h a b í a v i s t o a s u p a s o p o r F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a y B é l g i c a . 

S i a e s to l l a m a " n o r m a l i i a r " e l se ­
ñ o r S i l v c l a ñ o e x t r a ñ e m o s q u e l a s p a -
t r o n a s l l a m e n c h o c o l a t e a l a m e z c l a 

I o s c u r a y d e t o n a n t e q u e d a n p o r l a 
1 m a f i a u a a s u s p u p i l o s . 

F E D E R I C O C R R E G H A . 

D e l C o n g r e s o d e E s ­

t e n o g r a f í a 

« VlsKa 

Ayer mafiano, a las d i c í , los congresistas 
vis i taron el i B s l i t u t de Cul tu ra y Biblioteca 
Popular do la Dona. 

La presidenta do esta entidad, dolía Fran­
cisca Bonnemalson, -viuda de Vcrdagucr, r e -
elbid * los visitantes, los que, acompallados 
de la misma y de los profesores del Ins­
t i t u í , recorr ieron todas las dependencias del 
mismo y de la Biblioteca, quedando al ta­
mente satisfechos del grado de progreso y 
do perfeccionamiento do la Indicada ent i ­
dad, una de las m i s importantes y que m á s 
fconran a CafaluBa. 

La secoió-i quinta 
Por la larde se rejmii} la secc ión quinta , 

bajo la presidencia de don Fé l ix Mazariegos. 
Se presentaron 17 trabajos, flguraudo en­

t re los principales " E l Ins t i tu to T a q u l g r i ñ -
eo", por den Ricardo Caballero, de M a d r i d ; 
"Vcr i l l cac lón do terminaciones", por don 
J o s é C a l a l á ; "Necesidad de la c r e a c i ó n de 
u n t i t u lo do capacidad para el ejercicio de 
la p r o f e s i ó n " , por don Carlos Garda A n n í , 
y "Diccionarios T a q u i g / á l l c o s " , por don Jo­
s é Riaza, do M a d r i d . 

Concur io de ca ta lán 

Se ha celebrado este concurso, a l «ua l 
han concurr ido alumnas de las clases del 
Dalmau Liceo. D e s p e r t ó gran i n l e r ó s por 
•o;' esU la pr imera vez que so celebra un 
Concurso de E s t e n o g r a f í a en lengua cata­
lana. 

C f t r i T U L O DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

Dofia M a r í a H e r n á n d e z ha denunciado a 
la po l ic ía que le han sido s u s t r a í d a s , s in 
caber per qu i én , tres monedas de oro que 
llevaba, las cuales eran recuerdo de l a m i ­
l la . 

— A doña M a r í a Franco le qui taron de 
dentro de un c o l c h ó n que tenía en la cama 
donde duerme 10,375 pesetas, un billete de 
20 francos y 17,000 mareos, a d e m á s de una 
l ámina por valor de 5,000 pesetas de la 
Compañ ía de Cementos Porland As íand . 

— J o s é Esteve d e n u n c i ó que habiendo de 
Jado en el pasco del Borne una jaca y u n 
carri to arr imado a la acera para proceder 
• la descarga de una m e r c a n c í a , al salir 
habla desaparecido, c r e y é n d o s e se trataba 
de un robo. 

A los pocos momentos de presentar la 
denimciu a p a r e c i ó la jaca de roferencla en 
uno de los almacenes de la CompafUa de 
los ferrocarri les de M a d r i d a Zaragoza y a 
Al icante . 

| S e g ú n se desprende, la jaca, cansada de 
esperar al duefio y acostumbrada a I r to ­

ldos los d í a s a la e s t ac ión , p e n s ó aguardar 
mejor a su d u c ü o en é s t a y a l l í se d i r ig ió . 

L a c r i s i s d e l t a b a c o 

¿ E S T A N C O A M B U L A N T E ? fen MOSAICO D E PURITOS FUERTES. — UNA QUEJA 

En una c r ó n i c a anter ior nos hicimos eco 
del disgusto reinante entre los fumadores 
de Gracia por no haber sido sust i tuida la 
e x p e n d e d u r í a n ú m e r o 115 de la calle de Sal­
m e r ó n , a cuyo antiguo t i tu la r le fuá r e t i ­
rada la eredcneial nace la f r io lera de me­
dio afio. 

Por noticias que hasta nosotros llegan, 
resulta que dicha e x p e n d e d u r í a hace tiempo 
que fuá otorgada a l a viuda de un ex em­
pleado de la Arrendataria, pero que por no 
haber encontrado un local en el radio co­
rrespondiente a dictfft e x p e n d e d u r í a , lo ha 
instalado eu lo al to de la barriada del Col l , 
calle de Mora de Ebro. 

El perjuicio que con ello se Irroga a los 
fuinnclores de Gracia no es para dicho, pues 
la barriada se ve privada de la cantidad de 
tabaco correspondiente a dicha expendedu-
rín. 

ril para la Arrendataria no fuera letra 
muerta el reglamento do e x p e n d e d u r í a s , es­
to hecho no se hubiera podido producir , 
pues en a q u é l se determina que en la con­
ces ión de credenciales se t e n d r á n en cuen­
ta las condiciones del solicitante en re lac ión 
con la Importancia de la e x p e n d e d u r í a . 

Bien e s t á que la Arrendataria cumpla su 
deber de buen patrono, agradeciendo los 
servicios de sus antiguos empleados en las 
personas de sus deudos, pero el lo debe l i a -
cersc con los recursos propios, no en f o r ­
ma que pueda perjudicar los intereses del 
p ú b l i c o . 

En la calle de S a l m e r ó n habla cuatro es­
tancos, quedando ahora ú n i c a m e n t e tres. T o ­
da vez que la p o u o n a favorecida con la 

credencial correspondiente a la expendedu­
r ía n ú m e r o 115, la ha Instalado en la ba­
rriada del Col l , s e r í a de desear que la A r r e n ­
dataria proveyera nuevamente la vacante de 
la calle de S a l m e r ó n . 

Estos d í a s de "saca" se han puesto a la 
venta pur i tos fuertes de varias clases. Los 
ha habido, como di j imos, buenos, pero t a m ­
b ién han llegado a nuestras manos otros 
malos y a ú n peores. 

Como siempre, los estanqueros del " k a -
Upunan" se nan .repartido esta semana la 
mejor clase de puri tos fuertes, siendo en­
tregadas las otras elases, a lo quo ellos l l a ­
man la " p u r r i a " estapqueril . 

La diferencia entre dichas labores no só lo 
a feó la a la calidad, sí que t a m b i é n al peso. 
Veinte pur i tos de una ae las clases puestas 
a la venta pesan exactamente Igual quo 
treinta de otra do las clases, como kemoa 
podido comprobar. 

Recibimos la queja de que en el estanco 
de la calle de Fcrlandina se sigue Igual p r o ­
cedimiento que en la e x p e n d e d u r í a n ú m e ­
ro 82, sita en la Rambla de Santa M é n i c a , 
para bur la r al p ú b l i c o y quedarse con la 
m a y o r í a de pur i toa fuertes. T a m b i é n en d i -
eho estanco se niegan a entregar pur i tos 
fuertes a los que no se presentan con la 
calderilla correspondiente, ob l igándo le s , en 
caso contrar io , a quedarse con las labores 
que le viene en gana a l estanquero. 

« s . - c : ; i s » t t . - :zz2 - •zzz i tzzzzzz 

La m 

Sumario concluso. 

Se ha dado por concluso el sumario Ins­
t ru ido por el Juzgado del Ueste, s e c r e t a r í a 
del seí lor Alemany, por disparos de arma de 
fuego hechos por unos desconocidos en la 
Riera de Magorla el 25 de Ju l io ú l t i m o con­
tra A g u s t í n Viladoms, Manuel Juan Pilar 
y o t ro . 

Vuel ta al trabajo. 

Han reanudado el trabajo los obreros de 
la fábr ica de los s e ñ o r e s P a d r ó y compafiia, 
de San Peliu de Llcbregat . 

Del atentado a P e s t a ñ a . 

Ayer m a ñ a n a regresaran de Manresa la 
m a y o r í a de los Individuos de los Sindicatos 
l ibre y único que se trasladaron a aquella 
pob lac ión con motivo del atentado de que 
fué v í c t ima Angel P e s t a ñ a . 

Este, tan pronto como lo permitan los f a ­
cultativos que le asisten, s e r á t r a ído a Bar ­
celona. 

Loa ferroviar ios . 

Hemos recibido el manifiesto que los fe­
rroviar ios de C a t a l u ñ a d i r igen a la opinión. 

Del documento entresacamos los s iguien­
tes p á r r a f o s : 

"Los ferroviarios no disfrutamos de la 
jornada de ocho horas, n i cobramos los t r a ­
bajos extraordinar ios; en los servielos de 
ferrocarri les existen jornadas duras de t r e ­
ce y catorce horas, no tenemos descanso se­
manal, ni en muchas ocasiones quincena!; 
los servicios han de estar atendidos def i ­
cientemente por fal ta de personal ; en t o ­
das las lincas, y en especial en Barcelona, 
nuestros sueldos f iguran a la cola del de t o ­
dos los funcionarlos p ú b l i c o s , ya del Estado 

o par t iculares ; no tenemos e s c a l a f ó n ; los 
ascensos se hacen a capricho do los jefes, 
sin r é g i m e n de Just icia; nuestra Jubl lao ión 
es t a rd í a e insignifleante si se tiene presen­
te el consumo de e n e r g í a s a causa del t r a ­
bajo abrumador que pesa hoy sobre noso­
t ro s ; el favori t ismo se ejerce en las Com­
pañ ías descaradamente, en perjuicio de las 
propias Empresas, por la d e s m o r a l i z a c i ó n 
que se crea en el personal. 

Las aspiraciones de fDs ferroviarios es­
p a ñ o l e s l legan a ser nulas, puesto que los 
oarges de Jefes de d e p ó s i t o de m á q u i n a s , 
inspectores del movimiento y exp lo t ac ión , 
subjefes de secc ión de v í a y obras, Jefes 
de servicio en las oficinas administrativas 
y otros a n á l o g o s son cubiertos en su mayor 
parte por personas de nuevo Ingreso, que 
aunque muchos de é s t o s disponen de una 
carrera, carecen de la p r á c t i c a b ien adqui ­
r ida escalonadamente de que disponen los 
verdaderos ferroviar ios, que p o d r í a n o c u ­
parlos con acier to, pero ae dejan al margen 
y a l favor. 

Estas son las consideraciones que pue­
de estudiar la opin ión , y no decimos el Go­
bierno y las C o m p a ñ í a s ferroviarias por ­
que las conocen perfectamente. 

At in les queda tiempo al Gobierno y a las 
C o m p a ñ í a s para evitar acontecimientos que 
p u d i é r a m o s plantear los ferroviarios en 
frente ú n i c o , cansados de que la n a c i ó n nos 
tenga olvidados." 

Los tramoyistas. 

Para deliberar sobre las nuevas bases de 
trabajo presentadas por los tramoyistas y 
d e m á s personal anexo de teatros y music-
balis se r e u n i ó la Junta de la Asoc iac ión de 
empresarios de e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s , acor­
dando po r unanimidad rechazar a q u é l l a s . 

Como la temporada teatral debe comen­
zar el 15 de Septiembre, para cuyo d ía es tá 
anunciado e l debuto de varias c o m p a ñ í a s y 
la reapertura de algunos music-hal l^ , se te­
me que los tramoyistas y personal anexo 
planteen eu dicho d ía la huelga, imposibi­
l i tando asi el comienzo de. la iAmr>/u-i><i« 
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B u r g u e t e e n M a r r u e c o s 

Espafia. sogi ín mnohos. entre sus centena­
res ae generales contaba con cuatro de ex­
tra irdlnarta va l la : Silvestre. Berenguer, Ca-
val -anll v H u r g ú e l e . La experiencia ba de-
m ¿traflo" la exacl.i valla de aquella serie de 
Ah>ra Burguto, ú l t imo de aquella serle de 
oel.'bridartos. e s t á en conrlicloaes de Jusl i -
ilosr su r e p u t a c i ó n de técn ico po l l t l co -mi l l -
i j r , dcblfla qu izás a que. como casi ninguno 
rte nuestros mil i tares habla ni escribe de 
l . ' - nica mil i tar , debía resallar Burguete, que 
en numerosos escritos pondera y comenta 
la» ieorias del Iralsdista a l e m á n Claussc-
wi:z, que casi nadie en nuestro pais ha 
luido ni conoce de nombre, p r e s e n t á n d o l a s 
c ino las que debían inspirar nuestra acción 
m i l l a r en Marruecos, i De la opinión de B u r -
guote el pr imer asombrado serla Clausse-
v,Ue al ver que alguien cree que sus t eor ías 
soi también aplicables a luchas contra sal­
vajes I 

\ncna8 nombrado, Burguols man i f e s tó aue 
ih i a realizar la " e o m o e n e t r a c i ó B ' con los 
ni 'ros, prescindiendo ne loda acc ión m l l i -
I j r ; eieclivamentc, a los pocos días publica 
la formación de una docena de cniumnas. 
Kl Gobierno se e n t e r ó de que si bien la " com­
pene t rac ión" preconizada por Hurguete Iba 
a realizarse penetrando en sus terr i torios a 
caflonaso l impio . los moros e j e r c í an golpes 
d" mano en nuestra retaguardia, distante 
ella unos ochenta k i l ó m e t r o s de la plaza, no 
existiendo ni segunda ni tercera ü n e a de 
defensa, ya que ¡a masa de las tronas estaba 
eonecntrada en primera linea, y sin que las 
connmicaeiones cou la p'az.i fuesen suticien-
tecente protegidas, es decir, s in que apare­
cí ü-an previsiones para un posible fracaso. 
Ignoramos si esto lo reciimienda Clausso-
wl lz ; pero como lo realizado se iba pareuien-
in mu.'ho a lo bocho por Sllvcsirc. se hizo 
muy bien ordenando a Hi i rguele que sus­
pendiera las operaciones y asi se evi tó q u i ­
zás un nuevo desastre, l í u r g u e l e lanza, a los 
p^cos días , una proclama entusiasta anun-
cian("o que se Iba a Alhucemas a salvar a 
los prisioneros, unir Mel i l la con T o t u á n y 
Lanche, etc. Rl Gobierno se mantiene Ar ­
me, y sus expllcacioaes debieron convencer 
a Hurgúele , ya que a é s t e le parec ió conve­
niente explicar su gesto, allrmando que su 
Jcseo fue sólo ¡ ¡ ¡ asustar a los moros con 
su proclama!!! Algunos dicen que esto no 
es serio. A raíz da su viaje a Mel i l l a y T e -
•uin, la Prensa di jo que Hurguete a n u n c i ó 
que el centenar de aparatos de aviación del 
eual dispone Iba inexorablemente a l levar la 
devastación a los l e r r í t o r i o s de Abd-e l -Kr im 
y el fUlsuni. Efectivamente, se han ejecuta-
a i algunos bombardeos, se ban perdido apa­
ratos y ge han lanzado proclamas a los 
mr"r,os 0 ' rec ién( lo les muchas pesetas por los 
prisioneros qne entregasen, cosa en comple­
ja contradicción con la proclama bélica de 
"urguete a sus tropas. El resultado p rác t i co 
»ün ** ' Proc'ama8 86 cs'4 esperando 

l.oa hechos no robustecen todavía la r epu-
«c.un de t ác t i co del general Hurguete, y de-
n.™ ''P61,8'" otros para saber a q u é ate-
ucrnos veamos su ac tuac ión po l l l i co -mi l i l a r . 
d»i i :f-» con razón d e s t i t u y ó al gran visir 
«ei jalifa de T e t u á n . por rehusar i r a M e l i -
bM ac?mPa'1'«- al s e ñ o r Lópex Ferrer. N o m -
* i . i . mor0- Pero 6ste tampoco ha Ido, y 
Mn . . . r ¡ 0 Keneri«l de la Al ta Comisarla ha 
B«»im^ coa foncionarlos moros de 

sunaa ca tegor í a a entregar sus nombra­

mientos a los nuevos caldea. Acerca del 
prestigio, arraigo y pos ic ión de esos ealdes 
deja pensativo la noticia de que Burguete 
ha dado orden de empezar a pagarles men-
sualmcnte cien duros. Sin gran visir que les 
dé la investidura y habiendo sido necesario 
prometer cien duros mensuales a esos nue­
vos caldos, dudamos que hayan sido escogi­
dos entre moros que ejerzan gran influencia, 
i Ks que el gran visir se ha negado a B u r ­
guete para i r a Meli l laT ¿ E s que ha sido 
necesario para nombrar caldea gentes que 
necesitaran cien duros mensuales? & esos 
son los hechos relacionados con los moros, 
veamos aqué l los relacionados «on el mando. 

Por la Prensa se ha sabido que el general 
Hurguete ha concedido un certificado de falla 
de honorabilidad a Hcrenguer por haber 
faltado a su palabra al Haisuni con la ope­
ración contra Tazarut ; un cerliticado de I n ­
capacidad al general Ardanaz. que queda 
violentamente dimlslonado. y un certillcado 
de Inepl i lud al general Navarro por haber 
dir igido la retirada de sus tropr.s hacia 
M e n t é A r r u i l en vez del Gurugrt. Estando 
Saujurjo actualmente a sus ó r d e n e s . Hurgue­
te, que sabe que £>anjurjo a c u s ó al coronel 
Hiquelme de ligero y tramposo, l l á m e n l a no 
tenor a Hiquelme por considerarlo una no­
table capacidad! 

Ea fin, afirma Burguete que al lomar el 
mando creyó conveniente levantar el án imo 
de las t-opas. Le felicitamos si lo ha logra­
do, foro dudamos que lo haya conseguido 
con el e spec t ácu lo de que aquel que ejerce 
el mando supremo presente como incapa­
ces a los generales, o con t r ad ic i éndo los p ú ­
blicamente. Ignoramos si las criticas de B u r -
í u e t c son acertadas, pero creemos inoportuno 
unrles un marco de publicidad. Dios quiera 
que no tengamos ahora entre nuestros ele­
mentos militares el grupo favorable a B u r ­
guete, enemistado con el favorable a Be­
renguer, ídem con ídem a Ardanaz, Idem con 
fdem a Navarro, Idem con ídem aSanjurjo, 
etc.. etr. . y que no sea en esas nuevas r iva ­
lidades que algunos tengan ocasión de bus­
car una de las causas de un nuevo Annual. 

Ahora vuelve Hurguete a Africa i l l a 
aumentado su prestigio ante los moras y 
ante toda clase de otros elementos? I .o 
d e s e a r í a m o s para el bien de la patr ia; pero 
dudamos que contribuya a ello el nuevo I n ­
cidente con Berenguer. librando a la p u b l i ­
cidad las relaciones de és te con A b d - c l -
Malek, gracias a misteriosas entregas de 
correspondencia, o bien enterando al púb l ico 
de minucias, como la revocac ión de los p u ­
blicistas hermanos Arqués , adscritos a la 
Alta Comisaria, publicando el sueldo del 
cual gozaban, lo que hadan, etc., e t c . . Por 
poco que unos y otros c o n t i n ú e n por ese 
camino nos creeremos en un lavadero. 

Deseamos a Burguete un éxi to en esta 
nueva etapa de su mando en Marruecos, de­
m o s t r á n d o s e asi que de nuestras cuatro 
ceelbridadcg ( ? ) militares hay una verda­
dera. 

No pocos enemigos, con curiosidad poco 
s impá t i ca , s e g u i r á n su ac tuac ión anhelando 
burlarse, afirmando que en vez de un dis­
cípulo de Clausscwi t i tenemos un Imitador 
de Búffalo B i l l y de T a r t a r í n de T a r a s c ó n . 
Anhelamos que loa hechos del porvenir no 
les den tal sa t is facción y que Hurguete rea l i ­
ce en Marruecos una obra f ruct í fera y fe ­
cunda para el bien de Espafla. ¿ S e r á asi? 

SALVADOH GOUBELLA ALVAREZ 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

BOSQUE. — Ha debutado en este teatro 
el cé lebre artista Sanz con sus a u t ó m a t a s . 

El éxi to s u p e r ó a cuanto se c re ía , pues el 
público no cesó de rolr duranle la velada y 
de Interrumpir el trabajo de Sanz con aplau­
sos tan e s p o n t á n e o s como merecidos. 

El e spec tácu lo lo constituyen dos partes, 
y, a pesar de su mucha du rac ión , ai púb l ico 
que llenaba el teatro le supo a poco y r e ­
c lamó la presencia del popular ven t r í locuo 
en el escenario. 

CONCIERTOS 
SALA .UOLIAX. — Ayer tarde se celebrfl 

el anunciado concierto extraordinario a car-
no del eminente concertista de guitarra A n ­
tonio Lozano, y bien puede considerarse co­
mo un verdadero tr iunfo el alcanzado por 
dicho artista en su primera p re sen t ac ión 
ante el públ ico de Barcelona. 

Integraban el programa, selcclislmo por 
demás , obras de autores c lás icos tan repu­
tados como Sor, Fortes, T á r r e g a , Malats, 
Mendelssoiin, Granados y Albéniz, y en cuan 
las obras In te rp re tó rayó el soflor Lozano a 
inconmensurable altura, mereciendo espa­
cial mencldn por su irreprochable e jecución, 
tanto tóenica como de expresiva dicción, 
"Serenata", de Malats ; " M a r í a " (gaveta), 
"llecuerdos de la Alhambra" y "Pavana", 
de T á r r e g a . Esta ú l t ima tuvo que repetirla 
obligado por los continuos y perslstentea 
aplausos de la Inteligente y distinguida con­
currencia que llenaba totalmente la elegan­
te Sala iEolian. 

En "Granada", de Albéniz, fué igualmen­
te muy aplaudido, aunque, a fuer de sinceros, 
hemos' de manifestar que si bien es verdad 
que i n t e r p r e t ó dicha niagiá l ra l composic ión 
impregnando eu ella un exquisito gusto y 
una sentimental expres ión de l icadís ima, no ­
tóse alguna, aunque muy ligera. Inseguridad 
en la parte técnica que atribuimos a ser es­
ta la primera vez que dicho artista se p re ­
senta ante un públ ico tan inteligente en m ú ­
sica como lo es el de Barcelona. 

Pero tal inseguridad, apreciable sólo por 
quienes conocen muy a fondo la técnica del 
instrumento que tan a la perfecc ión mane­
ja Lozano, en modo alguno puede empa­
liar la gloria a que es acreedor por el acierto 
que d e m o s t r ó en su afiligranada labor a r t í s ­
tica de ayer. 

A l final del concierto vióse e! sefior L o ­
zano ovacionado calurosamente y correspon 
dió a tan alentadores aplausos tocando la 
joya musical " E n s u e ñ o " , de T á r r e g a , c u ­
ya In te rpre tac ión ha sido una verdadera p re ­
cisión de técnica que ha satisfecho al tamen­
te al más exigente gusto a r t í s t i co musical. 

Es el sefior Lozano un digno disc ípulo del 
gran A n d r é s Segovla y no dudamos que, A 
no tardar, s e r á uno de los primeros concer­
tistas de guitarra que podrá alternar d i g ­
namente con figuras tan notables como L l o -
bet, Segovia, Emilio Pujol , Sáiz de la M a ­
za, etc., etc. 

No podemos terminar estas lineas sin d i ­
r ig i r un merecidisimo elogio a l laureado 
concertista de plano don Federico Longáa 
por las facilidades que ha dado para 

poder l l e v a r — e f e c t o este eonclerto, 
mayormente si se tiene en cuenta q u » 
el públ ico aficionado a la buena m ú s i c a se 
encuentra en su mayor parte ausente do 
Barcelona. Sin embargo, el éxito ha sido 
completo y unos y otros pueden f e l i c i ­
tarse por tan bri l lante resultado. 

t P o r q u é e s t á d e m o d a 
p e s t e r e f r e s c o ? 
r l ? s e r s i e m p r e d e l l -
CIOso, r i c o , f i n o , i d e a l 

R E F R E S C O D E L U J O 
• A . " V I S O 

S i e n d o m u c h a s l a s i m i t a c i o n e s ^ 
c o n v i e n e es R i r b o t f l i a , n o m b r e y 

c á p s u l a o r i g i n a l e s . 
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L a f i e s t a d e l 

1 1 d e S e p t i e m b r e 

Muchos p e r i ó d i c o s catalanes e s t i n pre­
parando la ed ic ión de n ú m e r o s extraordina-
rioa dedicados a la luoLuosa jornada del 
11 de Septiembre con la co laborac ión de 
po l í t i cos , l i teratos y dibujantes. 

La Comis ión organizadora do la conme­
morac ión anual de la Jornada del 11 de Sep­
tiembre ha I n v i t i d o a la Mancomunidad di-
CetaluQa, a b s Diputaciones de Barcelona, 
Tarragona, L é r i d a y Gerona y a l Ayun ta : 
miento de Barcelona para que asistan al aclo 
de homenaje a los h é r o e s de 1714, d e í e n -
•ores de las libertades de C a t a l u ñ a . 

T a m b i é n se ha Invitado a todos los re­
presentantes de C a t a l u ñ a en las Cortes, al 
rector y Claustro de la Universidad, In s t i t u ­
to, Escuela Normal , Universidad Indus t r ia l , 
Academias varias, enlidades imporlantes, et­
c é t e r a . 

Sabemos del Orfeó CatalA de la Habana 
que esto afio se propone depositar una corona 
a l pie del monumento de Kafael Qasanova, 
asi como del Centre Nacionalista Cata lá de 
Nueva York y del C rup Nacionalista Hadi-
r a l de Santiago de Cuba, como anualmente 
han hecho. 

El Orfeón Moasen Cinto ha prometido 
asistir al homenaje s i pie del monumento el 
lunes, a las o d i o de la noche, ofreciendo 
una corona y cantando varias canciones ca­
talanas. 

I.a función del p róx imo domingo en el 
teatro T lvo l l promete resultar un verdadero 
éxi to . Kl anuncio de "La reina Jove", de 
Guimeró , ha promovido un grande in t e r é s 
para volverla a ver. Tanto es asi, que si 
con t inúa la demanda de localidades como 
hasta ahora, hace suponer que q u e d a r á n 
agotadas, a pesar de la cabida del T ivo l l . 

Atendiendo la sol ic i tud de la Comis ión 
organizadora de la función pa t r ió t i ca , las 
Asociaciones Protectora de l'Ensenyan^a Ca­
talana y Catalana de Benoflcencia han nom­
brado sus respectivos representantes para 
que Intervengan en la misma, ya cue los 
beneflolos que so puedan obtener e s t á n des­
tinados a ambas b e n e m é r i t a s Instituciones. 

: Las ciilidades que deseen palcos para 
esta func ión , que se celebrarA el mismo l u ­
nes, por la noche, en el teatro EspaAol. pue­
den pasar por la calle de la Canuda, 14, 
pr incipal y Archs . i , ' pr incipal , r o g á n d o l e s 
que lo bagan cuanto antes. 

La cobla que l o c a r á las sardanas s e r á La 
L i r a de l o r r o c l l a de M o n l g r í . 

«••••«»«••••»•••«••»••*•«»«««• 

D e s d e P u i g c e r d á 

Tocan a su t é r m i n o las obras del ferroca­
r r i l t r a n s p i r e n á l c o A x - R i p o l l , trayecto com-
prendidn entre esta ú l t ima p o M a c ó n y Pu 'g 
c e r d á . E l I rs l ia jo se lleva con una rapidez 
asombrosa. Trabajan cuatro brigadas, con 
un « o n j u n l o de unos 100 h o m b r e é . La p r i ­
mera brignda e s t á encargada de poner la 

Erava en condiciones para la co locac ión de 
l vía . Tiene la segunda brigada la delii'ada 

mis ión de colocar las traviesas de madera, 
sobre las que se colocan los carri les de hie -
r r o , que miden cada uno 12 mcl ros y su 
peso es de t i q u l o f i l M ; psra su manejo se 
ocupan unos veinte oforarios y se colocan 
m á s de 100 metros cada d ía . I.a tercera b r l 
gada e s t á encargada de la n ive lac ión de las 
yizí, y la cuarta tiene • su cargo rellenar las 

vías de la grava necesaria para que queden 
disponibles para e l servicio púb l i co . 

Para ú l t imos dol corriente mes es segura 
la I n a u g u r a c i ó u de U via en la e s t ac ión de 
P u i t e e r d í , pues son pocos los metros que 
median entre Caixans y esta ú l t i m a pobla­
ción, pudlcndo, con el t iempo que queda, 
<er colocada la vía y en d ispos ic ión do ser 
puesta al servicio Dúbllco. 

La I n a u g u r a c i ó n del servicio del t ren en 
i e s t ac ión de P u i g c e r d á co inc id i rá con •* 

de Caixans y la de A lp , respectivamente, 
cosa que en lo que a la do Alp se reOere, 
iesde mediados de Agosto pod ía haberse 
lespcchado billetes al púb l i co , evitando con 
:11o las molestias consiguientes que ocasio­
na el tener que trasladarse a La Molina a 
lomar el t ren . 

Ninguna condic ión ofrece La Molina para 
•ti servicio p ú b l i c o ; un p e q u e ñ o b a r r a c ó n de 
madera Eirvc para el despacho de los b i ­
l letes; n i un mal t inglado existe para res­
guardarse de la intemperie, y como o c u r r i ó 
el día ¿ 9 del pasado Agosto, tuvo el p ú b l i ­
co que soportar ni aire Ubre y por varias 
'toras las molestias ocasionadas por ona f u ­
riosa tempestad, a c o m p a ñ a d a de truenos y 
r e l á m p a g o s y l luvia torrencial , hasta que 
se pudieron colocar en el t ren los t p . - mar-
olianan. y en los autos los que llegaban. 

Es bien sabido que entre P u i g c e r d á y A l p 
existe desde tiempo inmemorial una cierta 
r ival idad; é s t a se va acrecentando m á s y 
más cada día por la especial s i tuac ión to-
pogr&llca de l pueblo do Alp y la facilidad 
Je comunicaciones con todos los pueblos de 
Cerdafla y comarcas do O r g a ñ á y Seo de 
Urgel y Andorra , sin necesidad de pasar por 
P u i g c e r d á ; como esto constituye una fuen­
te de ingresos para P u i g c e r d á . ta l vez se 
deba a esta circunstancia l a opos ic ión habida 
para evitar que expendieran bi l letes a l p ú ­
blico antes que se hiciera en P u i g c e r d á . 

Las C o m p a ñ í a s de los autos t a m b i é n han 
puesto de su par lo toda su Inllucncia para 
[ue DO se despacharan bil letes en la esta­

ción de A l p . como se opusieron a que se 
inaugurara el servicio de La Molina , sin 
duda para que pudieran, con todo desahogo, 
hacer su agosto, como lo hablan hecho an­
tes cuando h a c í a n e l servicio desde Hipol l 
a P u i g c e r d á , con grandes bcncGcios para 
la Empresa de los a u t o m ó v i l e s . 

Los af le íonados a los deportes e s t á n de 
enhorabuena, tanto en verano como en In ­
vierno, ya que en pocas horas y con relativa 
economía p o d r á n I ras ladirsc a los m á s p i n ­
torescos lugares de los Pirineos catalanes, 
llenos de todas las bellezas naturales y que 
m á s se prestan a toda clase de estudios cien-
UCeos. 

El Puigmat, el Ras de Alp y I i Tossa de 
Das, como el Col l de Jou y el Pandls. lo 
mismo que los montes del Cadl, con sus 
inmensas al turas, se prestan a ser visitados 
por los turis tas por sus importantes y l e ja ­
nas vistas de los ter r i tor ios catalanes, ara­
goneses y franceses. Tanto en verano como 
en Invierno es de lo m á s notable de los P i ­
rineos Orientales. 

Para cuantos se dedican a la caza es t am­
bién recomendable la comarca reretana. En 
pocas horas desde Barcelona pueden t rasla­
darse a La Molina , podiendo desde al l í , en 
poco tiempo, hallarse en el c o r a z ó n de los 
escarpados montes, residencia de las catiras 
monteses ( I s a r t ) , cuya cace r í a constituye 
uno de los m á s c a r a c t e r í s t i c o s y divertidos 
deportes. 

Los j a b a l í e s e s t á n t a m b i é n en abundancia; 
a menudo se ven manadas bastante n u t r i ­
das; no ha mucho se contaron treinta y dos 
en una de ellas, só lo en los montes de Alp 
y su t é r m i n o . Das y O r ú s Inclusive ofrecen 
tales deportivas ventajas, h a l l á n d o s e en el 
pueblo de A l p gulas p r á c t i c o s del terreno 
y todo lo necesario para la o rgan izac ión de 
iales excursiones en tan elevados y plnto-
r .seos montes p i r e n á i c o s . M u c h í s i m o s son 
los que aprovechando las ventajas of rec i ­
das por la vía f é r r e a r ec i én Inaugurada han 
visitado la Cerdafia, pudlendo admirar sus 
naturales bellezas, tanto en aguas medici­
nales como en los d e m á s atractivos que 
ofrece un país que hasta ahora pasaba casi 
ignorado por muchos, que, por ignorar lo t o ­
do, desconocen hasta el pueblo que les ha 
visto nacer. 

PABLO COT. 
6 Sejiliembre 1922. 

F e s t e j o s p o p u l a r e s 

EN LA SOMANOVA 

Los vecinos de esta Importante barriada 
c e l e b r a r á n la Üesta mayor de la misma cou 
arreglo a l siguiente programa: 

Día 9, a las doce, vuelo general de cam­
panas y tracas. 

Día 10, a las cuatro de la tarde, festival 
in fan t i l . Tarde y nuche, sardanas. 

Día 11 , a las tres de la Urde , algaza-'a 
Infant i l , " P u U I n c i - l l s ' y sardanas. A las 
ouatro y media, "Puls lne l - l i s" ' y sardanas, 
y el 13, a las die» de la noche, concierto 

por la banda municipal , d i r ig ida por el 
maestro L o m ó t e de ü r i g n o n . 

• • • 
En la calle de San Antonio Abad se 

c e l e b r a r á n grandes festejos durante los d l i s 
9 y 10. Cons i s t i r án en car . -cr j» pedestres 
oucaflas y sardanas, a cargo de renombra­
das ooblas. 

• • • 
El Ateneo de San Gervasio prepara ex­

traordinarias Qestis para los d í a s 9, 10, 11 , 
12, 13 y 14, a base de funciones teatrales 
y grandes bailes, algunos de é s t o s mtaa-
Ules. 

Los vecinos del Campo Oalvany también 
c e l e b r a r á n la fiesta mayor con anlmadns 
bailes que t e n d r á n lugar en el entoldado 
construido entre las calles de Mariano Cubl 
y Santaiu. 

En el T u r ó - P a r k se b a i l a r á en el entold>-
do monumental levantado en la gran pi.. . 
de fiestas. A d e m á s , h i tbrá carreras de b i c i ­
cletas con valiosos premios. • • • 

Durante los d í a s 8* 9 y 10 del corriente, 
los vecinos de Tas calles de Hartzenbuscli y 
Masriera y plasa del Fén ix , s o l e m n i z a r á n la 
fiesta mayor de la B ó r d e l a con los s í g j i e n -
!cs festejos: 

Dfa 8, por la m a ñ a n a , Ilesta in fan t i l . Tar­
de y noche, lujosos bailes. 

Ola 9, por la noche, extraordinario baile. 
Día 10, a las once de la m a ñ a n a , con­

cierto en honor de >a barriada por la bar.-
da municipal . Tarde y noche, grandiosos bai­
les. 

La parte mnsleal de los bailes co r r e r á a 
cargo de la acreditada banda La Marina. • • • 

En los n'.a 9 y 10 del actual se cele­
b r a r á n en la calle de San Vicente, gra¡i-
des bailes, euyo programa e j e o u U i á una 
reputada banda, estando la eall«. espUndi-
damcate Iluminada y adornada. 

Se r e p a r t i r á n bonos » las familias ne­
cesitadas de la «a l ie . 

EN IIORTA 
El programa -le tiestas organizad) este 

afle por el Lawa-Tcaals Club de Hurla, 
para cclebrer s i l flesta mayor, s e r á , sin i lu­
da, el n ú m e r o que s o b r o s a l l r á da lodas las 
lleslss que se c e l e b r a r á n en dicha bani.ulJ-

En el precioso entoldado que s-; e s t á '< -
vantando en la Rambla de Campoainor, fren­
te al Tennis y del qw par sn or lginaMicl 
y buen gusto m e r e c e r á todo rUsi de r ' -
gios. se celebraran extraordinarias í l e s iu 
durante los dfas 10, I I , 12 y 13 del M -
rr lente . 

Dia 10, a las onee de la m a ñ a n a , I n ' n -
g u r a c i ó n del nuevo entoldado, j a rd ín eon*-
t ru ldo exprofeso, tn la que t o m a r á n pa",e 
la robla Calhalonla y la b m d a Bonsnnv.i. 
b a i l á n d o s e las "Sardinas de les Garlan-
des"'. 

Por la tarde, a las clne">, primer gr^n 
baile de tarde, e j s e i i t á n d o i e un pros-*"'1 
especial. 

Po r la noche, a Iss diez y media, gran­
dioso baile. . 

Día 11 , a las cinco de la tarde, gran Dil­
le Infant i l , con ex'.raurd'.narMs y vallóse» 
regalos a todos los niSos que asistan. 

Por la noche, a los diez y me1> bll-', 
de gala. 

Día 12. a las e lmo, bnllc de tard". 
Por la noche, • 'as diez y media, e ' : ' „ . 

ordinario baile con gran batalla de ecnttv 
y bo'as de nieve. , , . 

Día 13, a I»» clneo, rtll'mo baile de f 
Por la noche, a la» diez y media. P | ' 

baile de í e s n e r t i d i . e l e e o t á i d o s o V-
grama extraordinario como fin de fies."-
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A s p e c t o s « J e l c i n e 

l o q u e h a c e n l o s a r t i s t a s 
I.uUfi Lorraino vuelve a pertenecer a la 

( in ivé twi i siendo t u primera p r o d u c c i ó n 
u i u serie. 

Viola Dana, d e s p u é s de sus éx i tos en 
los teatros que se ha presentado, ha vuelto 
al cine y con la Metro e m p e z a r á en breve 
\ i m peucola. 

BIIHe Dove. hermosa danzarina, se de-
clde a dedicarse al arte mudo, y t ambién 
en la Metro d a r á su» primeros pasos como 
• V í l r e l l a " de una gran p r o d u c c i ó n . 

Wallace Reíd p r e s e n t a r á en breve su ú l -
tuna p roducc ión , t i tulada " E l dic tador" , 
donde aparece como general. 

Tnm M>x. en su ú l t ima pel ícula , presenta 
como orotagoDista a su cé l eb re caballo, 
compañero de tantos éxi tos del art is ta. En 
esta película podrá apreciarse qu ién es el 
vorünrii-ro "da", si Tora M l x o su bravo 

' animal. 
Antonio Moreno no descansa; aun no ha­

ce días quo c o n c l u y ó para la Goldwyn una 
pelirula y ya se encuentra en las islas T a i -

t i Impresionando las primeras escenas de 
" E l r a p i t i a negro", s u p e r p r o d u c c i ó n t am­
bién de la Goldwyn. 

June Capricl, la eieganle y Una, que sa­
be poaer en sus papeles un sello de dis­
t inción, acaba de aportar al cine otra estre­
l l a ; la artista ha tenido una hi ja , que, sin 
duda alguna, so ded icará , como su m a m á , 
a la pantalla; si no, al t 'empo. 

Ruth Ro'.and, la i n t r é p i d a protagonista 
de tantas serles, hace para l ' a l hé la nueva 
serlo " L a reina del bosque". 

Thcda Bara so lanza otra vez a la pan­
ta l la ; no ha pmlldo sustraerse a los en­
cantos de la popularidad y ya tiene su 
contrato en el bols i l lo , l lmiado por Myron 
Seiznirk. Su ú l t i m a p r o i u c o l ó n la hizo con 
la Fox. 

Paulina Pred?.Mok, en oimbio, abahdnna 
el cine, d e s p u é s de una ac tuac ión de ocho 
años , para dedicarse al t é á t ñ t . 

D A M I A N M O L I N O . 

s e g ú n dec la rac ión del vicepresidente de d i ­
cha Compañía manufacturera. M r . i.asky, 
que acaba de regresar de un extenso viaje 
por Europa. 

Esto arreglo ha sido posible mediante un 
contrato celebrado por la Paramount con la 
Hamll ton Theatrleal Corporation. Compañía 
con la que Pola tiene firmado un convenio 
desde hace tiempo. 

M r . Lasky añadió que la Famous tiene el 

proyecto de llevar a los Estados L'nldos a 
dos" artistas de Francia, dos de España y 
dos de Inglaterra para interpretar pe l ícu las 
por cuenta de su caca. 

También se propone contratar 3 los auto­
res prominentes de cada país para que es­
criban los argumentos respectivos. 

Para m i m de OiosiDaióples 

Casa GayáSi 5. en C . j a B S u f * 1 

P o l a N e g r i c o n l a 

P a r a m o u n t 
Pola Negri , la actriz polaon. I n t é r p r e t e de 

"Madame D u b a r r y " y ele otras produccio­
nes alemanas, i r á ' a los Estados Unidos pa­
ra hacer naa serie de pe l í cu la s por cuenta 
do la Famous Players-Lasky Corporation, 

n n n n B H i i n i n G f l w u i H 

M u e r t e t r á g i c a d e u n a 

a r t i s t a a l e m a n a 

Fern Andrea, una de las estrellas m i l 
altas dol cine en Alemania, m u r i ó de una 
caída en aeroplano. La Joven Iba ea un apa­
rato correo de los que hacen el servicio 
entre Hamburgo y Berl ín, que piloteaba el 
barón Ultchthoff , hermano de! famoso co-
mnmhnle de la escuadrilla del mismo n o m ­
bre que tanto prestigio alcanzó durante la 
guerra por sus h a z a ñ a s . Riohthoff perec ió 
t ambién en el accidente. 

Fern Andrea se dedicó al arte mudo en 
Alemania, donde pronto a lcanzó, por sus 
arriesgadas empresas, gran popularidad en­
tre el púb l ico . Antes de aparecer ante la 
c á m a r a t r aba jó en el Circo Barnum. 

L A I N A U G U R A C I Ó N D E L A T E M P O R A D A D E L 

h a t e n i d o l u g a r c o n l a e x c l u s i v a p e r t e n e c i e n t e a l mm 
c r e a c i ó n d e l a f a m o s a e s t r e l l a a m e r i c a n a 

G L A D I S W A L T O N 
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C I N E M A T O G R A F I A 

C o m p a g n i e F r a n c a i s e 

d e F i l m s A r t i s l i q u e s 

Don Lorenzo Bau Bonaplata, represen­
tante para E s p a ñ a y Por tugal de esta I m ­
portante Sociedad, nos Invito ayer a una se-
• l ó n Int ima en el teatro Goya, dedicada a la 
Prensa y sus amistades. 

En esta se s ión fueron presentadas dos 
grandes producciones, que ponen de re-
lleve el buen mater ia l con que cuenta la 
easa. 

"Fata l idad" es el t i t u lo de la primera, y , 
S pesar do tratarse de una obra puramen-
t « d r a m á t i c a , e s t á mezclada con escenas 
de amor y de sacrif lcío, que suavizan y em­
bellecen la acc ión . " M a r g o t " es la segun­
da. ¿ Q u i é n no conoce los p o é t i c o s c a p í t u l o s 
de la n a r r a c i ó n de Alfredo MusetT Joya l i ­
terar ia es " M a r g o t " y Joya c lnematográ f lca 
es t a m b i é n en la pantalla. 

| Q u é belleza en el paisaje! [ Q u é In ter ­
p r e t a c i ó n la de Glna Palerme I Todos los 
m í a Integran la pe l í cu la " M a r g o t " han que­
r ido rendir t r i bu to a l poeta, haciendo un 
esfuerzo para que e l f i lm " M a r g o t " no des­
merezca en naaa a la novela " M a r g o t " ; con 
esto e s t á hecho el elogio y bien puede mos­
trarse satisfecho don Lorenzo Bau de con-, 
tar en su pr imera p r e s e n t a c i ó n con un fllm 
como é s t e de la his tor ia de la bella Mar­
got . 

D e s p u é s da elogiar las escenas de poe­
s ía del ú l t i m o fllm, fuimos obsequiados con 
c h a m p á n , pastas y cigarros. 

En nuestro p r ó x i m o n ú m e r o daremos una 
extensa In fo rmac ión de las producciones de 
la Compagnie Francaise de Fi lms Art ls t lques 
y de los planes que su representante tiene 
para la p r ó x i m a temporada c i n e m a t o g r á n r a . 

E E d i t o r i a l D . B A U Z A Apartado fl8-Arrlban l o a ra B A R C E L O N A S 

G r a n d e s N o v e l a s C i n s m a í o ^ r á f i c a s 

[ E ü D U Q U E D E R E I C H S T A D T 
Novela his tór ica . Adautac tón cinomatotrraUca de la pelleul-j del misino nombro de' 

Programa Vetdaguer. B a l d ó n profusamente •. - rata 
P r e c i o 1 * 5 0 P E S E T A S 

próx ima a publicarse-, B L . P R 0 C B 3 0 C L , E V I E N C S \ u . por Aiejaudro Dumas. In t e r ­
pretada por Krancesca Bert inl y Qustavo Svrena 

Agotándose: L .A N O C H E : D E L , B E N E F I C I O O E e o s C U A T R O D I A B L O S . 
Primera na las Orandes Novciu» Cinemaiu^rancas 

•••UBHBBnnHaaraEBeEannBhinaannBniHBHisannnnnK 
interpretado. Toda la pe l ícu la e s t á llena d i 
i n t e r é s y acc ión , pero la escena final ev 
conmovedora y atrevida. 

La fo togra f ía l lena de contraluces y efec­
tos sorprendentes, desarrollada con gran 

t é c n i c a , es de lo mejor quo hemos visto en 
escenas de noche. 

La casa Gaumoul p r e s e n t a r á el lunes pró-
x lmo "Par lse t te" . 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s 

Con el empiece de la temporada clnemato­
gráf lca las casas alquiladoras han vuelto a 
reanudar sus puchas semanales. I n t e r r u m p i ­
das durante e l verano. 

Proeine, 8. A. 

L A FUGA DE TCMASIN 
Cómica , de gran risa, y como todas las de 

este cómico , tienen gran ingenio. 
L. Gaumont 

E L JUICIO DE DIOS 

Esta p r o d u c c i ó n , que ayer so e s t r e n ó en 
el Sa lón C a t a l u ñ a para su I n a u g u r a c i ó n , es 
un bello poema d r a m á t i c o , magistralmente 

PERDIENDO SE QANA 

Comedia en cinco partes, de argumenlo 
sencillo y donde pueden apreciarse todas 
las cualidades del actor T o m Moore, cuyo 
trabajo, de gran realidad, pono a "Perdien­
do se gana" a l a al tura de las grandes pro­
ducciones. 

BHflB3BBSlBBBBBBEBBESBBB8BIBEBiQBBBBBBBHIB5BBnBBBaBBBBBBBB9BBBHBBBUBBHBBBBS3995BB9HIIBflBg| 

ele Frapse»FU 
( S o c i e í é A n o n y m e a u c a p i t a l 2.000,000 d e f r a n e s ) 

AGENTE G E \ E R \ L PARV E3PAÑA Y PORTUGAL • 

L O R E N Z O B / \ U fc$ON A P L A T A 
¿Puede el hombre ser feliz? 
¿Qué opina usted de la mezcla de razas? 
jCree que existe un e$pirilu maléfico? 
iLe gustan Ia3 filigranas artísticas, adaptaciones de los grandes príncipes de las letras? 

A T A S L s I D A 

según la celebérrima novela de RÜYDLARD KIPLING. interpretada por la deliciosa VIRGINIA BROWN FAIR 
y el gran actor Tomás Hold n. 

F L O a T B A 3f U N T A D A , interpretada por EMMY LYNB 
E l . C-E a o D E I . M A X . , G. ARLISS. • 

según la novela del excelso romántico ALFREDO DE MÜSSET, interpretado por la encantadora GINA PALRRMO g 
Estos cuatro flms, verdaderas joyas cinematográficas, son otras respuestas a las pregúelas f irmuladas. 
Otras presentaciones de la casa. 

B A J O E X . D I S F R A Z D E . A M O R , G E R A L D I N E PARRAR. 
M A R I P O S I L I i V MARJOlílH DAW. 
X . A M A N C H A O E X . P A A 0 3 , AMNA G . NILSON. 
E C . C R I M E N D E A B E L — A V E S TC H A P Ñ A . ptr:. etc: 

" TITULADO por ><RfSNZO». 
8|BBBBBBBBBBBBflaBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBSBBai3BBaBa«BBABB>SHBaBBaBBBBBBB«l''' 
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L . G A U M O N T 

i 

tiene el honoi* de invitar a todos los 
señores espeetaeulistas a la praeba ex­
traordinaria privada que tendrá lagar 
en su salón del Pasco de Gracia, 68, el 
próximo lunes, a les once de la maña­
na, de los cuatro primeros episodios de 

sensacional serie de üouis Feulllade, 
interpretada por 

S A N D R A M I t O W f i H O F F , B I S C O T 

y d e m á s artistas de la troupe Gaumont 
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I 

i 

I 

¡ i 
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I 

II 

N O T A : E n e s t a p e l í c u l a S A N D R A M Í L O W A N O F F se p r e s e n t a p o r 
p r i m e r a v e z e n l a p a n t a l l a c o m o p r i m e r a b a i l a r i n a d e l a O p e r a d e P a r í s 
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C I N E M A T O G R A F I A 

Int imidades 
de l a panta l la 

Véase «fimo deserlbe 1* aotrlz de elne-toetógrafo Margarita Flsher, que Unto de­leita cü público con sus interpretaciones, la impretiún que le han producido algunas de sus creaciones: "Presumo que debo ser por naturaleza algo asi como un marimacho, pues me gus­ta enormemente usar loa cabellos cortos y aparecer retozando en las películas en que tomo parte. Cuando la gente me dkc que debo haoerme formal y desempeflar •ais papeles seriamente, contesto: "To­davía no, ai se me permiU." Y fué un tra­bajo grato el que me tocó cuando recien­temente me llamaron para Ogurar en una einU titulada "La nlúa que no pudo hacerse •erla". Mientras so tremaba asta película •na ocurrid un ligero accidente que estuvo m punto de tener graves consecuencias. En una escena yo debía deslizarme por «1 pasamanos de una elevada escalera y en el estudio fotográQco de la Empresa se armó una «nagniüca escalera con tal Un. En el ensayo subí a lo alto de aquella ea-•alera, monté en el pasamanos y comencé a deslizarme; pero apenas habla recorrido asi pocos metros cuando ¡crac! el pasa­manos construido, como toda la estructura, 
nélo para aquella escena, cedió y yo me vi suspendida en el aire. Quedóme maia-Kente colgada, pues desde el sitio en que me hallaba hasta el piso había clneo o seis metros y. si aflojaba las macos, el golpe •erla horrible. Ademis, las maderas seguían erujiendo en forma amenazadora... Traté de darme vueiU suavemente para, el eala al fin, al menos da pie. Pero, a cada movi­miento mío, los crujidos aumentaban y lle-fó un instante en que el accidente pareció Inevitable. Fué sólo una cuestión de sc-

i éfe 
S E L E C C I Ó N E L I T E 

serie cumbre en 18 episodios de la acreditada J 
marca U N I V E R S A L * 

Exclusiva para España y Portugal 
José Vilá, Valencia, 228.-Teléf. 1698-G. 

t 
» » » & » » » 6 — » — » » » » » » » » » » • » » • » • » » » » » — » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » « » » S O gund.03. pero a mt me parceló terrible­mente larga. Por fortuna, alguien acudió en mi ayuda y me sacó da allí a tiempo. Aqrae-llo fué todo, menos un percance agradable. Cuando filmábamos la cinta titulada "Mías Jacky de la armada" me ocurrió otra aven­tura no menos desagradable, que no olvi­daré fácilmente. 

Tenía que deslizarme a lo largo de una cuerda por el flanco de un bumie peqneSo —y el mar estaba agiUdo aqirel día—«asta un botecito. Descendí; pero Justamente ea el momento de soltar la soga, el oleaje rpartó bruscamente el bote y caí al agua, un agua fría como el hielo. Pasó un rato antes de que consiguiesen agarrarme e Izar-
fQIIBBBIBIBEB>BBSIBBaiBIBIBBIIS'2l8IEIISnnBianHEMBBaHBB9IIBaiH8BBSBSnBmSBiSIDBS9iaSa 

EXCLUSIVAS CASAL Rambla de Cataluña, 46. 
' | U BARCELONA. \ \ \ 

No deje usted de proyectar las más interesantes super-series 

M I Ú L T I M A A V E N T U R A 

Novela cinematográfica en 7 jornadas. 
Obra maestra y creación postuma de la malograda e inimitable estrella francesa 

P O L O I N D E P E N D I E N T E : - : 5 1 1 M E 3 0 R P R O D U C C I Ó N 

Ultima creación de P O L O y primera de su actuación independiente 

E L C A P I T A N K I D D 
Adaptación de la novela inglesa de este título en 15 emocionantes capítulos, | 
dirigida por J- P. Me. Gowan e interpretada por E D O I E P O L O y la 

bellísima K A T H L E E N M Y E R S . 
«El Capitán Kidd» es incontestablemente el mejor trabajo de P O L O , según g 

afirmación del popular artista. 
1 i B B B H B a g H B a a B a a « » B B g g 3 n a K a T g B g g » M g H M K M S M g ^ a a g e g H n s a p 3 H H B » B f » P M » M " « » » a » " ' e » g q B a a ™ » g « B ^ 
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C I N E M A T O G R A F I A 
••« t i bote, T, entretanto, las o t u me »a-
«udieroa de l o l indo, llegando • Uoserme 
•onlrk el caico de l buque. Para «o lmo , el 
narco se a p o d e r ó de m i mientras r e g r e s á ­
bamos a t ierra, de suerte «pie no fué aquel 
ano de mis d ía s felices. 

De otra especie fué la aventura que me 
•eurrló cierto dia en aue abandoné - el t a ­
ller vestida de n i ñ a . M e e n c o n t r é , a poco 
da andar, oon u n muchacho de aspecto ; 
Badales precozmente caballerescos, que me 
pldlé le concediese e l honor de compart i r 
«on él un helado. Y o estaba, como siem­
pre, con e s p í r i t u de broma, y tan curioso 
me pareció el caso, que a c e p t é . 

El eaballerlto aquel me condujo a un 
nstor&n j me o b s e q u i ó suntuosamente. Pe­
ro cuando l l egó el Instante de pagar, ee en­
contró con que el dinero que tenia no a l -
•aozaba. Yo ofrecí entonces pagar el gas­
to; pero, l leno de dignidad, r e í i u s ó y e o h ó 
• «errer , d e j á n d o m e en r e h é n . Na tu ra lmon-
to, orel en una fuga vergonzosa, ún ico m e ­
dio para él de salir de semejante a tol la­
dero; pero olneo minutos d e s p u é s el h o m ­
brecito volvió, haciendo sonar en su b o l ­
sillo tlgunas monedas oon las cuales p a g ó . 

—JDe dónde s a c ó usted esa dinero?— 
l« p regun té . 

El se Irijuló, como ofendido por la som­
bra de una sospecha, y c o n t e s t ó : 

—Verá usted; he hecho lo <nje en m i 
lugar habría hecho cualquier -caballero: aca­
bo de empefiar m i r e l o j . " 

P é r e z y S á b a t 

ARTICULOS rOTOGRAFICOS 
V ONEMATOGRAflCOS 

FORTANELLA, 18 - TeL 336 A 

íoticias y comentarios 
Las «strellas de U Metro 

Mae Mnr ray es. deOnitlvamente, estrella 
• 1» casa Met ro , que se e n c a r g a r á de dls-
• •bulr en lo sucesivo todas las p e l í c u l a s 

1* popular « c l r l i . 

Lo que exportan toa Estados Unldoa 
Qoco millones de m e t r o » de pelleulas ex-

. «i011 los E81*110» Unidos durante el mes 
• Abril, entre negativas y p o s i ü v a a , s e g ú n 
•l*dislioaa del Gobierno. De la pe l í cu la v l r -
" la mayor parte f ué a Francia. Las dos 

:•: 

:•: 

:•: 

1*1 Madarii-ga, el e spand -gaucha 7 m i -
Hij l l o n a n o , Rey de la Pampa, cuya i n - iij 

tensa pers n a l i d a d lie:.a el p r i m e r f, 
luí c ap i tu lo de l a p e l í c u l a 

i L o s C u a f r o J i n e f e s ¡j 

| d e l A p o c a l i p s i s | 

U cuyo estreno t e n d r á l u g a r en el ^ 

••• P A L A C E - CINE p r ó x i m a m e n t e 

i . - = ^ ^ . . . ^ . . .= . . .= . . . ... = 

'eroeras partes de negativos fueron a I n ­
glaterra y la mayor parte de los posil ivoa 
ai C a n a d á . 

L a apertura de cines 

Ayer abrieron sus puertas los cines c e ­
rrados durante el mes de Agosto . En e l 
Kursaal se e s t r e n ó la exclusiva " J u g a n ­
do con fuego", por Gladys Was ton y pe r ­
teneciente a l Programa Verdaguer ; en e l 
Palaoe Cine " D o - r e - l a " y en el Salón Ca-
taluOa la exclusiva de la casa Gaumont " E l 
Juicio de D i c s " . El -cine IPathé, a causa da 
no haberse t c r m j u i d o aun las Importantes 
reformas que se llevan <ea el local, a p l a ­
za su apertura por algunos d ía s . 

La pe l ícu la " C o c a í n a " 

L a censura Inglesa ha levantado la p r o » 
hlblclón que pesaba sobre la p e l í c u l a " C o ­
c a í n a " , reconociendo que, en efecto, dloha 
p r o d u c c i ó n es un medio de conlrarreslar la 
pernioiofta costumbre de usar ta l estupe­
faciente; mas pone como condic ión que se 
1? cambie el t i tu lo , que ahora s e r á ' ' M i e n ­
tras Londres duerme . 

" L o s cuatro Jinetes tíol Apoca­
l i p s i s " 

P r ó x i m a m e n t e daremos la fecha del es­
treno en el Palaoe Cine de la gran produo-
.'ión s e g ú n la novela de Blasco ibá t íez del 
mismo nombre. 

Oportunamente publicaremos t a m b i é n a l ­
gunos antecedentes de la magnlllca pe l ícu la , 
por tratarse de un verdadero acontecimien­
to c inema tog r áQ co , 

Vis i ta 

Ha estado unos d ía s en esta capital e l 
dis t inguido clnematograllstn «ef tor C u b a » , 
director do la Ginematográ l l ca EspaSola. D i ­
cho seflor se muestra s a t i s f ech í s imo del é x i ­
to alcanzado en Madr id por la p e l í c u l a de 
p r o d u c c i ó n nacional " L a reina mora" , que 
la mencionada entidad tiene en exclusiva. 

" D ó r e l a " 

Terminado el e s p e c t á c u l o de EMorado, se 

fa s ó la pe l ícu la " D ó r e l a " para que el maes-
ro B o r r u l l le aplicase la m ú s i c a . Gracias 

a esta coincidencia tuvimos el gusto de ver 
en la pantalla Las exquisiteces de que e s t á 
cuajada esta pel ícula , de cuya i n t é r p r e t e ha­
ce una verdadera c r e a c i ó n la c é l e b r e a r t i s ­
ta vienesa L i l l y Marischka. 

Entre los concurrentes dominaba el elen­
co de artistas que a c t ú a n en dicho teatro, 
viendo a la bella artista La Ooya, que aplau­
dió al Anal de la pe l ícu la , felicitando a su 
concesionario, nuestro buen amigo don Juan 
Rietol . 

Ha sido una verdadera l á s t ima , por par te 
del amigo Rls tol , el no procurar dar todos 
los honores de prueba oficial a esa g ran pe­
lícula . Dentro del negocio la modcsUa debe 
dejarse. Es lastre que estorba. 

H » M M M I M M < 'MMM IMtMMUIMBMM 

1 * L ^ o O I I V B 
L A P R I M E R A E X C L U S I V A 

> O R E L A 
El primer éxito de la temporada 

S e l e c c i o n e s L O T S I R » , P a s a j e d e l a M e r c e d , 3 
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Las cases áralas i í Ü É 

Hace pocos d í a s nos b m e n l é b a m o s del poeo i n t e r é s que en nuestros municipcs des­
pierta el problema de la vivienda, sefialan-
oo lo que ocurre con el grupo de chalets 
que la Cooperativa de periodistas para la 
oons t ruoc lón do ca.sas baratas posee en la 
barriada de la Salud. 

Dtciamrw que a pesar del tiempo trans-
eurr ido desde que se colocii la primera p i e ­
dra, con asistencia de todas las autoridades, 
hace ya unos cuatro altos, la u rban i zac ión 
munic ipal se l imitaba a la c o n s t r u o c l ó n de 
unos albailales, obra muy importante y muy 
agradecida, y al desmonte parcial de un te­
r r a p l é n que ha de conver l l i se en calle. 

Por lo dem&s, no se ha notado el celo 
de los ediles hasta la ú l t ima ses ión celebra­
da por la Comis ión de Komcnto, en la que 
se l o m ó en cons ide rac ión , a propuesta del 
seBor Tuse l l , una moción para que se ins­
talasen tres farolas en la cal la de Santos 
OUver y otras tres en la do Alber to Llanas. 

A g r a d e c e r á n la reallda'd de la moc ión del 
« e S o r Tusen, a d e m á s de los que habitan en 
dichas calles, las innumerables familias que 
en los (li¿3 festivos regresan, ya anochecido, 
del Carmelo y sus alrededores por aquella 
vert iente de la m o n t a ñ a . 

Se h a b r á n disipado las t inieblas; pero con 
la luz se p o n d r á aun m á s de manifiesto la 
necesidad de l impiar ds polvo dichas calles 
y las adyacentes; establecer las rasantes de-
sinltivas, colorar los bordil los, que no los 

" h a y en ninguna parte, y const rui r pasos 
adoquinados para poder hu i r del barro en 
los d í a s de l luv ia . 

L a p l a n t a c i ó n de á r b o l e s , pasado ya el 
r i g o r de l verano, p o d r í a dejarse para m á s 
adelanto. Entretanto, p o d r í a ordenarse la 
recogida de basuras en los chalets de la 
Cooperativa como en las calles de la ba­
r r i ada de Casa B a r ó , convertidas en un 
aduar moruno. 

El s e ñ o r Tuse l l , que ha empezado a preo­
cuparse ile aquel punto de la ciudad, c o m ­
pletarla su labor procurando por todo esto 
que dejamos apuntado y pidiendo que se 
hagan efectivas las mociones que hace Uem 
po él p r e s e n t ó a la Comis ión de Fomento 
pidiendo un c r é d i t o para las rasantes que 

greso de esta Urde , lo m á s probable es que 
las eliminatorias se hagan de dos en dos; por 
lo tanto, e l programa del s á b a d o c o n s t a r á 
de unas seis regatas, provistas- todas ellas 
Je l m á x i m o I n t e r é s , y que deben ser p re ­
st ue'adas por tndo aquel que quiera v i v i r 
U k l M M m ú m c n l o i de la magna luoha que 
sojre las ae iu* d« nuestro puerto enta­
b l a r á " l ' é l l t e " de los remeros europeos, 
p i r a la c c n q u U U de los codiciados l a u ­
reles. 

.Uondiendo M rn*go hecho por la Fe-
d e r i d ó c , el c o m á n d a m e de Mar ina del puer­
to ae Barcelona ha ( ¡ te tad j un extenso ban­
do prohibiendo en tes dias y horas Indica­
dos de las regatas toda clase de navega-
tum dentro p u o r t t ; ú n i c a m e n t e en los 
In 'crvalos de r ' . g t i » « regata s e r á pe rmi ­
tí U ia entreda i'Us embarcaciones que l l e ­
guen de fuera del puerto y é s t a s d e b e r á n 
o!i»d9cer estr.Msme.ite las ó r d e n e s del per-
M u 2 l de la ComndiC 'Ma dispuesto a este 
efecto; el incumplimiento de dicho bando, 
s e r á castigado con laa penalidades m á x i m a s . 

le i n t e r e s ó el Consejo directivo de la Coo­
perativa de periodistas. 

Hemos de recordarle t a m b i é n que, siendo 
concejal nuestro querida c o m p a ñ e r o don 

Javier G a m b ú s , por la propia Comis ión de 
Fomento fueron tomadas en c o n s i d e r a c i ó n 
unas mociones proponiendo la c o n s t r u c c i ó n 
de pasos adoquinados. 

Con ta l mot ivo , el arquitecto s e ñ o r Víla 
P a l m é a g i ró una visi ta de Inepeoolón para 
determinar el emplazamiento de dichos pa­
sos, pero como no eran deflnltivas las ra­
santes de aquellas calles, no pudo In fo r ­
mar favorablemente U c o n s t r u c c i ó n de a q u á 
l íos . 

Us verdaderamente lamentable lo que 
ocurre . La obra de u rban i zac ión municipal 
carece de un plan que convierta en efect i ­
vas las fundadas proposiciones da los ed i ­
les. SI el s e ñ o r Tuse l l , presidente de la Co­
mis ión de Fomento, conocedor de las nece­
sidades de la barriada de la Salud en la 
parte que afecta a la Cooperativa de per io­
distas quisiera tomarse la molestia de insis­
t i r en su ac t i tud , propicia a los Intereses de 
dicha entidad, se baria acreedor a la gra­
t i tud de sus componentes, que desde U n t o 
tiempo aguardan la u rban izac ión de aque­
llas calles y de la fu tura plaza de ban-
Uehy. 

Es t a m b i é n moUTO de púb l i co agradeci­
miento la m o c i ó n presenUda en la ú l t i m a 
se s ión de la Comis ión de Fomento por los 
concejales s e ñ o r e s Nonell y Navés In tere­
sando que por los t é c n i c o s municipales se 
den a la Cooperativa de periodisUs las l i ­
neas y rasantes de las calles de Roberto Ho-
bert y paseo de Pra t de la lUba. 

No todo han de ser censuras, justo es r e ­
conocerlo. Terminamos estas lineas s u p l i ­
cando una vez m á s a los concejales que 
componen la Comis ión de Fomento y muy es­
pecialmente a su digno presidente, s e ñ o r 
Tuse l l , c o n t i n ú e n prestando a la entidad pe­
r iod ís t ica , que cumple una de las misiones 
sociales m á s elevadas, la p r o t e c c i ó n que 
merece y que tantas v<^es ha reclamado 
por medio de su ConseJoWrectivo, dedicado 
a una labor U n b e n e m é r l U como difíci l . 

L . P. 

D e p o r t e s 

REMO 

Campeonatos de Europa de reme da 1922 
Hoy, a las cuatro de U U r d e , en e l Pa­

lacio de la Generalidad de C a t a l u ñ a , t en­
d r á lugar la pr imera s e s i ó n del Congreso 
In ternacional do la F . I . S. A . , en el que 
p r o n u n c i a r á e l discurso de aper tura e l p re -
« i d e n t e de U Mancomunidad de C a t a l u ñ a . 

Este Congreso Internacional de deportes 
es el pr imero que tiene lugar en Barcelona, 
7 creemos que nuestros sportsmen p o d r á n 
sacar de él provechosas e n s e ñ a n z a s ; a este 
. f in , procuraremos tener debidamente In fo r ­
mados a nuestros lectores. 

M a ñ a n a , conforme se ha venido anun­
ciando, t e n d r á n lugar las p . ' ae ras pruebas 
de los campeonatos de Europa, que eon-
elsten en las elimlnato-las para reducir el 
n ú m e r o de los equipos que c o r r e r á n las 
Anales a cuat ro , y toda vez que, por las 
inscripciones recibidas, só lo es necesario 
hacerlas por los " c u a t r o " y los "ocho" , la 
F e d e r a c i ó n se eree obligada, a fln de que 
nadie se crea defraudado, a hacer constar 

aue el e s p e c t á c u l o del s á n a l o q u e d a r á r e -
ucldo a dichas e l lmlna to r l i s . 

Es preciso, sin embargo, tener en cuenta 
que se i r a U de las piuebna m á s . Interesan­
tes, sohTe todo la del ocho, en ta que, por 
haber slele inscripciones, se tlener. que e l i ­
mina r tres equipos, lo que d a r á lugar a las 
m á s e n c o n a d » * luchas. Aunque e l orden a 
•eguic d c p c n ü t de .as doclsionea de l Con-

NATACION 

' Campeonatos de Ca t a luña 
Este aeonteclmlcnlo {"enortivo se c e l e b r a r á 

hog^So durante los días IT y 24 del co r r l en -
U mes. 

Sin apenas descinsar en t u Infatigable 
labor de estos ú l t i m o s día», a p r é s t a s e el Co­
m i t é t écn ico de a a t n e l ó n del C. N . Baree-
l o n i . • la o r m n l r a c l ó n de dichos eampeo-
natos. teniendo espac'sl e m p e ñ o e ó m o lo 
acarician t a m b i é n h * d e m á s clubs calnlancs 
que obtengan el m á x ' m o I n t e r ú s . dando l u ­

gar U op í eac lón del tan preciado titula d« 
c a m p e ó n , a las m á s emucioaantes luchu. 

Para el domingo, a las ocho de la noche 
e s t á n convocados en el local de la caite dgj 
Carmen, n ú m e r o 12, 1.*, los reprcsanlanlei 
de todos los clubs asilados a la F. G. di 
N . A. , a Un de s eña l a r el orden de insorip-
clón y sorteos. 

SI a l g ú n c lub, dada la anoma l í a en : i 
correos, no hubiese recibido la eoovocato-
t ía , el club organizador a g r a d e c e r á se con­
sidere avisado por e l presente aviso. 

E l O. N . Barcelona 
Aprovechando la esUnela en nuestra ota. 

dad hasta mediados del corriente mes, dtl 
famoso c a m p e ó n de Bélgica, Ven Schelli, 
que tanto éxi to ha obtenido en los últlna 
festivales Internacionales que e l C. N . Bir-
oelona ha llevado a feliz t é r m i n o , este c.ui, 
descando el mayor perfecoionamlento de n i 
socios, sirviendo a ia vez de estimula pin 
conseguir de ellos el m á x i m o ce lr,:»r;i 
en los entrenamientos, ha solioltado y olí-
tenido del famoso nadador belga que* 
slga sus p r á c t i c a s con \ islas a su prúiiM 
match en Inglaterra, en la p l sc ln i . 

Este atractivo, que tendrá lugar por lu 
mafiauas, espera el C. N . B . que sera apn-
vechado por sus socios nadadores, aacatí» 
sabios e n s e ñ a n z a s de la superior técoiN { 
que atesora este nadador, .considerado i! { 
m á s ráp ido de Eurooa. Con una sportivldrf 
que le honra, se ha ofrecido, durante N I 
breve estancia, cont r ibu i r asimismo oon a 
ejemplo a la mayor difusión de la naticUi | 
y pe r f ecc ión de los socios que orean pro­
vechosos sus consejos. 

Confia el club que t-m Una atención K i i l 
correspondido, mayormente cuando de eüi 
cabe esperar e n s e ñ a n z a s que han de ín j 
sus f rutos . 

Convocando a exemeii de á rb i t ro t 
El Colegio E s p a ñ o l ds Arbi t ros OOciiHl 

aprovechando la p r ó x i m a ce lebrac ión de Wl 
campeonatos de C a t a l u ñ a de nataclán. M 
• í a b r á oportunamente día y hora pif* j l 
examen de aspirantes a á r b l t r o s ofleialej d i | 
n a U c l ó n . 

Los clubs añ i l ados a la Federación 6" 
paño la de Na tac ión Amateur deberán MIJK 
Ur a dicho Hn y h a s U e l próximo d!» I l | 
en el domici l io de la calle del Carmen, «f 
mero 12. I . * , l i s U de los socios que des« 
examiuarse. „ . 

CICf-iSMO 

Campeonato cioi laU da Barcelona 
Se encuentra e n t r i nosotros el noíii 

corredor J o s é Saura, Inscrito para tu' 
parle en el Compeoaato de Barceloni, 1 
organiza el Sindical de Periodistas t5t'< 
t lus , . benellclo de su Caja de Pret-
y Socorro, para los d í a s 7. y 8 de ü 
bre, en el v e l ó d r o m o de Badalona, «a 
a ta l f in . 

La referida entidad per iodís t ica na » 
pezado la tarea de o rgan izac ión , pnr 
bajo los mejores auspicios, pudléndow ' 
perar "que el festival resulte un nuevo " j 
al Igual al obtenido en otras ocasionar 
los compufleros que escriben de oep* 

Diariamente te r e ú n e la Comlsliln l 
ta» de seis a siete do l a Urde , en " 
del Rlndleat, Canuda, 13 If, " 
p o d r á n facl l iUrse pormenores de w lJ -
i ct'antos se intercs'-Q por ella. 

Carrera " E l Mundo Deporll»»" 
Nos comunica el Sport r'¡c";,*(1j3 

que para la carrera " E l Mundo Y s, ,51 
que.'orifanl7.ad4 por d i c h i entilad, « „ 
b r a r á el día 27 del actual, sobra d 1 ; ^ 
Barcelona. M a U r ó . Argentona, V'lasa-, 
« e l c c a , se ha d'spu ÍS'.J que ^¡t-
p- i idsn estar formajes por dos " " ¿ 3 
do tercera c a t e g o r í a y nn neóflU t" j-1 
uno de sepunda, un> le t e r c r a T ^ 
Oto, habida cuente de U escasez ae o 
ros de segunda c a t e g o r í a notus'. , 

Va recibiendo nueslro colega n,: i f .n i i l 
U s de premios, p.ie? se cliente. »" • 
la moRnfflca b i c l e l eU donativo ^ 
J o s é M o n l p e ó , cou o f . e í i m i e n i n s ™ ¡.̂ M 
fio-ce L á z a r o y L ó p e z . Sanrom»- , • 
casps. Gas tón , Sou-n. Labords. J 
por l lvo , Ag.-upaclón U c ü s U ^ " I L i j - r 
fia Rhln . Moto Club de C e l a . u ñ r i i " 
Uva de Sans, Unió C i e l i s U Bordei». 

http://estr.Msme.ite
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Heacla Wonal 
L» Sección Catal ina da la Comis ión eje-

.ntlv» de la Conferencia Nacional de Segu­
ro» de Enfermedad, Invalldea y Maternidad, 
iue (13 de oeleorarae en Barcelona el p r ó -
dmo lufa da Noviembre, con objeto de r e -
mlr mater la le» de estadio que sean buena 
out para la labor de la Asamblea, dirige 
4 las entidades m u t u a l l s l a » y organl i r j iones 
jodale» de seguro y asistencia de toda Ca-
Uluda, el m a n l ü e s l o que por su evidente 
Interés popular publicamos a c o n l l n u a d ó n : 

"El Ins t i tu to Nacional de P rev i s ión , p r o -
ilimiendo la Interesante y ú t i l labor social 
aue le e«t4 encomendada, ha organizado, 
balo el patronato del ministerio del T r a ­
bajo, la Conferencia Nacional de Seguros de 
Enfermedad. Invalides y Maternidad, que ha 
de celebrarse en Harcalona el p r ó x i m o mes 

Ide Noviembre. 
Persistiendo el Ins t i tu to en su cr i ter io 

Ide considerar deseable la co laborac ión t é c -
|uleo-soelal de los elementos Interesados; 
Ide respeto a lo ya establecido por usos y 
costumbres locales en estas materias, con 

I objeto do hacer mAs fecunda la labor de 
Itoplanlación y ensauwunlento de a q u e ü . i s 
Imedlilas de previsMn social que un a m p ü o 
lesplrltu de Jusllaia p roc l ami necesarias en 
b ien de las clases m á s necesitadas del pa í s , 
labre una información púb l i ca , a la que I n -

rlla a las entidades muluallslas y socia­
les que tengan esta^oolda o proyectada a l -
jun modalidad de los seguros que forman 
si programa de la Conferencia. 
¡ Con objeto de recoger y ordenar la dn-
eumentaclón producto de esta Información 
pftbllca. para eonoelmlento de los p é n e n ­
les y da la Confereucia, las oflclnas de se-
írelarla func ionarán en Barcelona, en la 
Ctj» de Pensiones pa.-a la Vejez y de A b ó ­

os, calle de Bilbao, 193. 
La Sección Catalana de la Comisión eje-

utlva de la C o n f v e n ^ a . por tratarse de 
•ñas modalidades del seguro social muy d l -
¡unilidas, especialmente en Catalufia, gra-
Uas al espír i tu de soUdí i r id id social y a u -
BUo mutuo existentes de muy antiguo en 
•ta reglón, que llenen sus manifestaciones 
alerlorés en las numerosas agrupaciones 
Bullías de socorro constituidas por o b r é ­
i s y patronos Informados de nobles y ge-
«roson sentimientos de equidad y jus t ic ia , 
e cree en el deber de comentar, aunque 

Igeramente y en su conjunto, las cr lenta-
lones que sefialan los Importantes temas 
P que se divide I» labor de esta Confe-
leocla. 

Vn espíritu de j as l l c la que alienta a los 
pbernantes de todos los Estados- es p r o -
Plsor de una serie de medidas que t i - n -

a evitar la excesiva d is tanc lac lón de las 
Tses sociales, agudUida durante estos * 1 -
M» tiempos, y entre ellas se dist inguen 
íiellas qUe amparan al o b r j r o en 'a c n -

F " " " ! ^ , maternidad. Invalidez y vejez. El 
TWdo español ha Imnlan ta lo ya el re t i ro 

1» vejez, y pretende ahora legalizar los 
PMS «ejriiros sociales, de cuya necesidad 

os sodaiei 
son patente prueba los esfuerzos que ais­
ladamente han hecho y siguen haciendo en 
este, sentido numerosos patronos conscien­
tes de su benóQoo ejemplo, y muchos m i ­
les de obreros que, dentro de la modestia 
de sus posibilidades y guiados por un sano 
cri ter io previsor, se agrupan para socorrer­
se mutuamente. 

Falta, pues, esta leg is lac ión Imprescindi­
ble para el fomento, desarrollo y metodlza-
clón clentldea de ios usos establecidos en 
muchas localidades Importantes de Espafia, 
y para la Implantac ión de esos loables h á ­
bitos de prev is ión en aquellas reglones don­
de, por la Indole especial de sus condicio­
nes e c o n ó m i o o - s o c i i i e s , no han surgido a 
la superficie, en forma p lás t ica , esas ne­
cesidades latentes en la vida del hombre 
civilizado. Precisa, pues, la Imposic ión, con 
c a r á c t e r obligatorio, del principio todo 
obrero debe estar asegurado, para encauzar 
las p r á c t i c a s establecidas, respetando el de­
recho sancionado por la costumbre donde 
é s t a exista, y promover esos h á b i t o s donde 
no hayan florecido todavía. 

La ciencia. Indudablemente, debe apor­
tar su concurso a esta labor, dictando me­
didas quo tiendan a la p revenc ión y cura­
ción de los males físicos y morales com­
prensibles en esta esfera, asi como esta­
bleciendo normas actuarlales para la deb id i 
eficacia e o o n ó m h a de las medidas que de­
b e r á n establecerse al Implantar un sistema 
de prev is ión que comprenda los seguros de 
enfermedad, maternidad e Invalidez. 

Estos seguros, establecidos aisladamen­
te, serian fragmentos que, debidamente coor­
dinados, fo rmar ían un todo complejo, casi 
perfecto, que comprenderla (habida Quen-
ta del seguro de vejez ya establecido) a 
los seres humanos desde el nacimiento has­
ta la muerte . Los seguros establecidos por 
las mutualidades escolares del Ins t i tu to y las 
mutualidades Infantiles bijas de la Inicia­
tiva privada, constituyen una escuela base 
de costumbres de orden y previs ión , quo 
educan y preparan para la p r á c t i c a cons­
ciente de los seguros de la vida adulta, la 
enfermedad y la maternidad. 

La p r e v e n c i ó n y c u r a c i ó n de los males, 
la s impa t í a mutua y la asistencia al p r ó j i ­
mo necesitado que cae en la Invalidez ( con­
siderada temporal durante un periodo de­
terminado, para pasar a ser permanente una 
vez agotados los recursos de la ciencia) 
son necesarios pa'a amparar a los Invál idos 
que se hallan Incapacilados antes de poder 
acogerse a los beneflolos de la ley del r e ­
t i ro obrero. 

Pero estos seguros, por su Indole es­
pecial, por la extrema vigilancia a que de­
ben estar somet í l o s los beneficiarlos y por 
la enorme masa de asegurados que compren 
den, deben organizirs? de manera que é s t a 
y su adminis t rac ión- se ejerzan dando una 
In te rvenc ión ectlva a esta misma masa ase­
gurada, otorjrándole el doble c a r á c t e r de 
aseguradora y asegurada, respetando y u t i ­

lizando loa n ú c l e o s q.ie, persiguiendo es­
tas « levadas finalidades sociales, ya ez!a* 
ten, y promoviendo U formación de otroa 
donde no exlslan debidamente crgan'zadoa 
a se encuentren en estado todavía embr io ­
nario. 

Esta realidad es tan patente, quo la Co­
mis ión organizadora de la Conferencia, al 
redactar los temas, ha sugerida la pos ib i l i ­
dad o oonvenlencla de uti l izar las Sociedades 
de aooorros mutuos para la Implan tac ión 
de los seguros de enfermedad, maternidad a 
invalidez, lo que Implica, naturalmente, y 
en benellclo de las mismas, su entrada en 
el r ég imen legal del Ins t i tu to Nacional da 
Previs ión , organismo cuya mis ión es la Im» 

Clantaclón de los seguros sociales en nuea-
•o país . 

El acierto de eonvocarse esta Conferen­
cia en Baroplona, centro del mutual ismo, y 
do celebrarse en el ambiente de la Caja da 
Pensiones para la Vejez y de ALorroa, haca 
confiar en que las aportaciones de expe­
riencia, esladlstlcas y oonoaimicnto de rea ­
lidades, f ru to de esla Información a q u * 
se Invita a las entidades y personas In tere­
sadas en la p r á c t i c a de estos seguros. Jun­
to a la do los expertos mutuallstas con­
vocados, a d e m á s de la activa e intensa co­
laboración de su organismo representativo, 
la F e d e r a c i ó n de Sociedades de Socorroa 
Mutuos ha de redundar en beneficio de es­
tas tan antiguas como bellas y ú t i l es ma-
nlfestarloncs de previs ión popular, «I en ­
cauzarlas cor.vcninnlemente por medio da 
una legis lación adecuada. 

Por todas las anteriores consideraciones 
la Sección Catalana do la Comisión e jecu­
tiva de la p róx ima Conferencia l lama la 
a tenc ión de ¡as entidades mutualtstas y o r ­
ganizaciones sociales do seguros y de asis­
tencia sobre la conveniencia de concurr i r 
a la inforniación abierta por el art iculo 9.» 
del reglamento olleial de dieha Conferencia 
de seguros sociales, que Invita a las entida­
des o particulares que tengan establecida 
o ptoyectada alguna moia l idad de los se­
guros que forman el progiama de la Asam­
blea para que envíen a !a secretarla (Caja 
de Pensiones, calle de Bilbao. 198 ) , antea 
de 1.» de Octubre p róx imo , las notaSs es­
tudios b proyectos que c j a n de In t e r é s . 

Esta secc ión cal.V.ana, que. al Ipual q u é 
la Caja de Pensiones para la Vejez v 'de 
Ahorros, desea que la rutara Asamblea r e ­
sulte fecunda en resullados para el seguro 
mutuo, hace esto l lamamiet to a la o p i ­
nión, esperando que s e r á bien acogido y 
que el muli ia l ismo cata lán a p r o v e c h a r á esta 
ocasión paja den|>strar su e sp l énd ida v i t a ­
l idad. 

Barcelona. Septiembre de 1922. — Por 
la Sección Catalana de la Comisión eje­
cutiva de la Conferencia Nacional de Se­
guros de Enfermedad. Inva i ld íz y Ma te rn i ­
dad.—El presidente. Luis Ferrer-VIdal y So­
le r ; el secretario, J o s é M. Bo!x." 
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Colchas semiseda sin fleco, malrimonio.. 
Colchas croxet superior » . . . 
Sábanas algodón suave » . . . 
•Sábanas » » camera. . . . 
Manteles clase ex'ra.. 
Paflos cocitia semihilo grandes 
Toallas rusas grandes., 
•^ervilletas clase superior.. 
Mantas algodón grandes. . 
Piezas cpmbray clase exlr?, 20 metros. 
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G ^ G E T c L L A 
Bajo las lolclalcs M . E. M . hemos rec!-

bido la canlidad de 25 pasetaj con desliao 
a familias n c c c á l t a d a s , que hemos repartido 
por pa r l e j iguales entre Ua siguientes: 

Auru ra . 7, 4.*, i . " ; W l í r e d o , 5, bajos ( real 
q u i l a t l a ) ; Hiera Baja. 14, 4.*. 1.*; T igre , 
n ú m e r o 6. 1 . ' , 2 . ' , y Tallers , 69, 6.* 

Agradecemos e l donativo en nombre de 
ios í a v o r c o ídos . 

E l Juzgado del Hospital I n s t r u y ó duran­
te t u s horas de guardia 22 diligencias, no 
habiendo ingresado en los calabozos del Pa­
lacio de Justicia detenido alguno. 

Le s u s t i t u y ó e l d é la Audiencia, secretaria 
de l seí lor Flbrensa. 

Ha despertado entusiasmo el acto de af lr-
m a c i ó n nacionalista del 22 de Octubre. En 
la secc ión permanente de propaganda del 
Centre Autonomista de Dcpcndents del Co­
mer? i de l l n d u s t r i a , cada dia se reciben no ­
ticias de n ú c l e o s catalanes que demuestran 
e l entusiasmo p a t r i ó t i c o que se est4 produ­
ciendo. 

Los Ayuntamientos responden t ambión 
al l lamamiento enviando la " d e c l a r a c i ó n " v o ­
tada en se s ión y tedas las recibidas hasta 
ahora han sido votadas Integramente. 

<• P í d a n s e medias botellas agua V l o h y 
C a t a l & a en hotelea v res taunnts . 

La Sociedad Eleclroqulmioa de Plix, pa­
r a cont r ibu i r a los fines culturales de la Es­
cuela de Directores de Industr ias qu ímicas , 
ha renovado por otros cuatro años las dos 
becas que tiene eoncedldas a btros tantos 
alumnos que, careciendo de fortuna, acu­
dan a inscribirse en la matr icula de dioha 
Escuela, ba]9 las condiolones s e ñ a l a d a s por 
la misma. « a 

L a nueva Junta municipal 'federalista del 
d i s t r i to I X o b s e q u i a r á con un banquete de 
c a r á c t e r Int imo a los individuos que compo­
nen el Coml tó republicano d e m o c r á t i c o fe ­
dera l h i s t ó r i c o de Barcelona. 

Dicho acto t e n d r á lugar el p r ó x i m o do­
mingo, a las dos de la tarde, en el sa ión 
de las oheinas del censo del partido (San 
A n d r é s , 70, ba jos ) . 

Ayer maftana se ce l eb ró con la solemni­
dad de costumbre la visi ta general de c á r ­
celes, a la que asistieron los Jueces de A ta ­
razanas, Lonja y Sur, seflores F e r n á n d e z 
C é s p e d e s . Carrizo Hevla y Vida l y Quer, y 
varios magistrados. 

E l de la Baroeloneta, sefior Reynoso B l u -
r r u n , se e x c u s ó por retenerle el sumarlo que 
Instruye por e l robo y asalto de un tren. 

Las Esroles Catalanes Prat de la Riba, 
Instaladas en la calle de A r a g ó n , 359, p r i n ­
cipal . I n a u g u r a r á n sus clases para n iños y 
n i ñ a s el martes p róx imo , u l como sus c la­
ses nocturnas. 

Ha salido para Madr id el doctor don Ra­
m ó n Jor l Blscamps, secretario general del 
pr imer Congreso Nacional de Higiene y Sa­
neamiento de la h a b i t a c i ó n , que debe ce-
lebrarse en esta ciudad durante los dias 
15 al 20 de! p r ó x i m o mes de Octubre, pa-

• r a u l t imar cerca de los centros oüc la le s va ­
r ios asuntos relacionados eon dicho Congre­
so y su Expos ic ión anexa. 

El delegado reglo para la r e p r e s i ó n del 
contrabando, don J o a q u í n E o h a g ü e , nos r e ­
mi te e l siguiente comunicado: 

" M e n e o en el caso de prevenir a las 
Corporaciones, Empresas comerciales e i n ­
dustriales y al p ú b l i c o en general que sólo 

i en circunslancias muy especiales, y siempre 
por escrito, be delegado las facultades de 
m i cometido y nal r e p r e s e n t a c i ó n personal 
para las funciones de p e r s e c u c i ó n y repre­
s ión del contrabando en esta r e g l ó n . 

Y habiendo llegado a ceta De legac ión re­
gia el r umor de que a l g ú n sujeto, s in per-

Jepecer a U mlsam o l ostentar por s i m i s ­

mo c a r á c t e r ninguno de agente de la auto­
r idad o de la a d m i n i s t r a c i ó n , se ha pe rmi ­
tido usar indebidamente de facultades que 
no le corresponden, y hasta cometer en su 
e j e c u c i ó n abusos y aun delitos penados en 
el Código , Invito y ruego a las personas que 
hayan sido victimas del mismo me denun­
cien el caso para la correspondiente perse­
cuc ión ante los tribunales de j u s t i c i a . " 

V u e s t r o e s t o m a g o g r i t a 

" S O e O R R O " ; n o s e í i a g a e l 

s o r d o a s o I l a n i a m i e n í o 

C u i d a d l o s p r i m e r o s s í n t o m a s de u n 
e ü t ó m a l o que decae ; do l o c o n t r a r i o , 
de l a m i s m a m a n e t a q u e h a f u n c i o n a ­
d o b i e n d u r a n t e a ñ o s , se v e n g a r á de 
v o s o t r o s . E s t a s e n s a c i ó n de p e s a d e z ; 
es tos gases q u e a m e n u d o c a u s a n j a ­
q u e c a ; es tas d i g e s t i o n e s l a b o r i o s a s o 
de d e m a s i a d a d u r a c i ó n , l a b o c a a g r i a 
y e s t a l e n g u a b l a n c a , n o s o n o t r a c o ­
sa s i n o s i g n o s de d i s p e p s i a o d e g a s ­
t r i t i s , q u e h a c e n m á r t i r e s c u a n d o se 
t r a n s f o r m a n en c r ó n i c a . E s t e a g r i o , 
e s ta h i n c h a z ó n , es te b o s t e z a r y e s t a s 
g a n a s de d o r m i r d e s p u é s de h a b e r c o ­
m i d o , n o s o n o t r a c o s a que e i r e s u l ­
t a d o de este exceso de ac idez , q u e , s i 
se d e s c u i d a , es l a p u e r t a de e n t r a d a 
de ú l c e r a s d o l o r o s a s y d i f í c i l e s de c u ­
r a r . A d e m á s , e s t a s ú l c e r a s p u e d e n d e ­
g e n e r a r e n e n f e r m e d a d e s p e l i g r o s a s , 
c u y o r e s u l t a d o f i n a l n o es d i f í c i l s u ­
p o n e r . 

L a s i r r e g u l a r i d a d e s d e l e s t ó m a g o 
t i e n e n de c u i d a r s e desde e l p r i n c i -
ip io , t o m a n d o u n p o c o d e M a g n e s i a 
B l s u r a d a d e s p u é s de c a d a c o m i d a o 
d e s p u é s q u e so h a y a n o b s e r v a d o l o s 
p r i m e r o s s í n t o m a s . L a M a g n e s i a 
B l s u r a d a es t a n d i g n a de a t e n c i ó n 
p a r a c o n t r a r r e s t a r l o s m a l e s de l e s ­
t ó m a g o , que e n g e n e r a l d e s a p a r e c e n 
a l c a b o de u n o s m i n u t o s l o s d o l o r e s 
m á s t o r t u r a n t e s , s e n s a c i o n e s de c a l o r , 
a g r o r e s , e t c . L a M a g n e s i a B l s u r a d a 
es a b s o l u t a m e n t e i n o f e n s i v a y n o es 
l a x a n t e . A d e m á s es u n r e m e d i o b a ­
r a t o , d e r e s u l t a d o s g a r a n t i d o s y q u e 
se h a l l a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 

Amasando pan fué cogido por una raá-
cuina el panadero Juan Rosell Santacana, 
de 50 a ñ o s . 

Su f r ió una herida grave en la mano de­
recha. 

En su domici l io . Casas de Boada, 22, ba­
jos , Josefa J o r d á Vida l , de 32 a ñ o s , f ué 
agredida por Alfredo Majors . de 30. 

Hubo de ser asistida en el Dispensario de 
San A n d r é s . 

P a p e l p a r a c r i s t a l e s . A r o h s , 8. 

La ponencia organizadora de la Coopera­
tiva de obreros y empleados municipales del 
Ayuntamiento de Barcelona para la construc­
ción de casa baratas, teniendo en cuenta 
los trabajos que ha de l levar a cabo para 
la o rgan i zac ión de la asamblea que convo­
c a r á para lá a p r o b a c i ó n del reglamento de 
a q u é l l a ( I m p r e s i ó n del proyecto de reg la­
mento, reparto del mismo a los c o m p a ñ e r o s , 
estudio de las enmiendas que é s t o s f o r m u ­
len, e t c . ) , se ha vis to obligada a s e ñ a l a r 
un día fijo hasta el cual puedan efectuar la 
in sc r ipc ión en la l l^ ta de socios los obreros 
y empleados municipales que lo deseen. Así, 
pues, dicha Insc r ipc ión t e r m i n a r á por todo 
el día 16 de l corriente. Pasado el dia i n d i ­
cado, los c o m p a ñ e r o s que se Inscriban no 
d i s f r u t a r á n de los brneflclos que en el r e ­
glamento se consignan p v * los 80c'9Ji_/lMi* 

Las horas establecidas por la ponencia 

t i r a de obreros y empleados del Ayuniti 
miento, pudiendo efectuarse personaiínente 
o bien por med iac ión de otro compañero loi 
que por necesidades del servicio ua' |iueuu 
concurr i r a dichas horas. 

La ponencia organizadora pone cu co­
nocimiento de los numerosos socios huen-
toa que desde e l día 18 p r ó x i m o poclrin ha­
cer efectiva la cuota establecida COITS». 
pendiente a l mes de Septiembre. 

Con asistencia de los diputados prorla. 
c ía les s e ñ o r e s Micó y Guanyabens y olm 
representaciones politloas de esta capital, el 
p r ó x i m o domingo, a las diez de la HI.-.ÍÍM», 
se c e l e b r a r á en E l Progreso, de Mariore^ 
una r e u n i ó n de representantes de disKatm 
elementos de la polí t ica de izquierdas de to-
dos los pueblos del distr i to electoral de Sn 
Pellu de Llobregat con nbjelo de constilat 
ta un ión de izquierdas de dicho distrito. 

A l acto p o d í a n asistir todos los coatf 
jales o ex concejales de iz.T¡:icrdas y cua» 
tos ostenten alguna r ep re sen t ac ión , ata 
cuando no hayan sido convocados especial» 
mente. 

N.* 6 ....t. N o c o m i p r e V . s i n anleu 
v i s i t a r l a s v a j l l l e r í a « de L u i s INzisd» 
de l a R a m b l a de l a s F l o r e s , 8, y Hoadi 
do S a n A u ' o n i o , 5, d o n d e s e r á V . cor. 
t é s r u e n t e a t e n d i d o y e n c o n t r a r á ui 
b e n e f i c i o p o s i t i v o e n t o d o s cua.itoi 
a r t í c u l o s c o m p r e . 

En Calonge se dec l a ró un Incendio • 
un patio de la casa de don Miguel Bw» 
ce ló , en el cual estaba instalada la Sx 
oledad Hlspano-Corchera, que allí tenia ¡¡f i 
positada una Importante cantidad de o x 
cho t r i turado que ha sido pasto de las Ui< 
mas, siendo las p é r d i d a s de bastante cas* 
s i d e r a c i ó n . 

En la casa n ú m e r o 20 de la calle de B-1 
valler , de Llagoslera, en donde tenia real-1 
qullada una habi tac ión el súbd i to francttl 
George Edouard, de 27 a ñ o s , que se rteill'l 
caba a la ense í ianza de su Idioma, se M I 
sulr ldado tomando un veneno. 

Dejó escrita una carta haciendo conaUíl 
las causas de tan fatal r eso luc ión , wuf\ 
festando ser contrariedades de la vda. 

La Delegac ión de Hacienda tiene seS»'! 
lados para hoy ¡os siguientes pagos: 

Is idro Ar lmón , 250 pesetas; Narciso QwH 
tana, 1,000; Ricardo Massan.i, 500: Octawl 
Lecante, 519-75; Bloch hermnnos, 3 . 4 8 » W | 
R a m ó n Mol ls t , -I09,12; Rafael Vives, 460 Wjl 
presidente Audiencia, 2 .500; administrsWI 
pr inc ipa l de Correos, 7,555,90; Rafael " ' I 
h l l s , 1.500. 

En e l Ayuntamiento c e l e b r ó ayer m**?! 
su pr imera r e u n i ó n la Comis ión n 1 ^ " " I 
concejales y representantes de la CoBJJJI 
fila del fe r rocar r i l metropoli tano de '"j 
celona. 

P u b l i c a c i o n e s 
El Cine. — Con el n ú m e r o de I 

mana inicia la popular revista " E l , M 
serie de mejoras que seguramente l'3rl1 T 
la ntenoión del púb l i co . ^ 

A d e m á s de mejorar el papel y la . , - r l 
t ac ión general, abre secciones tan W j ¡ | 
sanies como la de "Originaiidtdes 'A 
les" , el "Cuento trágico*1 y . sobre l'a¿jA 
concurso originallsimo cuya Indole enc'}̂  ¡ni 
completo en el s i m p á t i c o semanario; » ^ 
ta de un concurso de declaraciones u n , . 

El director de " E l Cine", nac.3"0 
y querido amigo don Lucas Argilés, 
relieve, en esa publ icac ión su gran .̂'M 
pe r iod í s t i c a . Reciba nuestros p l á c e » ! ' -1 
Íq§ repetidos éx i tos que o b t l e u í i ^ 
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| L o s e n e m i g o s d e l a m a s o n e r í a 

En nuestro anterior art iculo promeliamos 
Ipi&licar los diversos grados de liberalismo 
linie según el doctor I le ig , existen en la so-
Ic'iedad humana. Y como lo prometido es 
Ideuda, ahí van copiadas li teralmente las pa-
llabras del citado ex obispo de Uaroclona: 

" i . " Los "n l l i l l i s t a s " , asi propiamente 
liumados, porque ningt ln vli ieulo ni l imite 
Iquieren para su l iber tad y nada respeliia ni 
Iqulercn en pie, n i en e l orden natural n i en 
|«1 aobrenatuial. 

t.' Los "anarquistas", que son aquellos 
Iliberales que no quieren coarto su l ibertad 
Inlnguaa autoridad social. 
I Z.' Los "socialistas" y "comun i i t a s " , 
Iqne sacuden toda ley en el orden ••conómico, 
kiretcndlcndo que cada cual puedo usar y 
labusar como propios , de los bienes de U 
I • • . ' y de los particulares. 

4.' Los "conservadores", que son los l í ­
enles que sostienen debe precaverse y 

Icorrcgirse los abusos de la l ibertad, pero 
jÑUo en cuanto per turben el orden externo 
d« la sociedad. 

Todos loa antedichos — dice el doctor 
Relg — convienen eu un punto c o m ú n , esto 
t t , en que no hay que cuidarse de la r e l l -
t y del orden moral , respecta a lo cual 
cada uno es dueQo de hacer, decir y pensar 
lo que quiera, slcmpro y cuando no exija 
^itra cosa el orden externo y material de la 

ícledad." 
El liberalismo, en sus grados de mayor 

Itenuación, pretende concillarse con el calo-
jlcterao, lo cual es Imposible, s egún dec l a ró 

lo IX. La Iglesia ha considerado y conside-
• el liberalismo como error en el orden re­

ligioso, como absurdo en el orden fllosóílco, 
eomo subversivo del orden - o c l i l y fuen-
de corrupción en las costumbres p ü b l l -

Por lo anteriorraento expuesto queda de-

LOB MERCADOS PUBLICOS 

¿ P e l i g r o e n p u e r t a ? 

Por poco ducho que se sea en materia de 
Mslecimieutos, no d e j a r á de reconocerse 
' eupremo grado de g a r a n t í a que para los 
F|*reses del vecindario vienen represenlan-
'O 'as plaza-mercados p ú b l i c a s . 

Barcelona, debido a las circunsUncias que 
*«3nTiertM en su engrandecimiento, posee 

nuen n ú m e r o de eslos cc i l ro :» d'í av l -
•¡wnlento. Pero forzoso y vergonzoso es 

F"" que decir que todos ellos son produo-
L i t i cr'lerl0 mejor orientado y mucl io m á s 

aún en tiempo del vituperado caol-
»"io, do nuestros antecesores, que de la 
uirf rí!cUJn ""'"Qlclpal, por cuanto esU 

« . n i gobl"a 1"e s q u ó i l o s vieron siem-
• i . . i íí? Plaza-mercodos una medida de 

' , ""dad social, m i s que una fu cute de 
. . i y qUC , ln camp,, abonado para t ro -

I f^n 'Ver"0 e^aero. 
• Y u * ! clert lsimo. Hay que confesarlo. 
VÍT î 1*116, ,reeifintonieiiU, a fuerza de rae-

lr.^;,Jreglumen,acl0n,'3 consiguientes, se 
m o r » " ; w r bastante las p rAcücas 

•^•au-ativaa de estos centros de abasto, 
uelL, -í? conseguido reaccionar hacia US™, Inlllci6D i aquella sensatez de 

- os L &yore8 en c' asunto que nos 

Wo i?nU'a„i'0Jl?8nu » 0l,IBno •,oc> •B(,n:,0 
' l u s i i a ^ . ' í l 0 e' ? u s l « « 'a conces ión de 
^ dp int ' arr en(los o monopolios, por me-

» la vní.'ílí3.56 ^ 'U",ando el veclnda-
^oracidad expoliadora de unos ami -

mostrado que el dootnr Reig, para defender 
sus principios religiosos acude a la ca lum­
nia y a la mentira, InmoraliSad Imperdona­
ble en él , que pretende ser pastor de reha­
llo y maestro de pastores. 

Cuando se llega a este tc.-reno, cuando so 
deQende que la vida religiosa consiste en 
Ubulas yven admit i r sin previo exanv.-n esas 
mentiras bellas, só lo porque e s t á n presen­
tadas con agradable forma para el Iguoran-
to y cobarde creyente, francamente, senti­
mos profunda amargura en nuestro corazón , 
v i rgen de la h ipocres ía y de los malos sen­
timientos. 

No es l ic i to defender la moral , sefiores 
t e o c r á t i c o s , va l i éndose de la nienth'a. 

La mentira es siempre Inmoral , y no pue­
de ser empleada n i a ú n para defender las 
cosas m á s santas. 

i Lo ha entendido bien el " s a p l c i l í s i m o " 
doctor Relg, ex obispo de Barcelona T 

Cuantos sentimos religiosidad por la r a ­
zón humana debemos celebrar que la teo­
cracia sólo encuentro sectarios entre los que 

Iiroccden a u t o m á t i c a m e n t e , como m á q u i n a s , 
mltando lo que ven hacer a los d e m á s . 

En cambio, nuestra filosofía cada día tiene 
m á s adeptos, porque es una filosofía refor­
madora, que viene precisamente a reftir de­
cisiva batalla con las p r á c t i c a s rutinarias y 
con las costumbres absurdas. Por la expre­
sada r a z ó n la m a s o n e r í a necesita reuni r a 
su lado a lodos los seres honrados y v i r t u o ­
sos que se sientan con valor para oponerse 
al empuje de esas p r á c t i c a s y de esas cos­
tumbres t e o c r á t i c a s que son la perd ic ión de 
la sociedad humana. 

Luchar , luchar para gozar de la satisfac-
eión del deber cumplido. 

L U I S U M B E R T 
Presidente del Ins t i tu to L ib re ­

pensador Benéfico. 

gnst, de una clientela pol í t ica o de una em­
presa bien cimentada por medio do bonos 
de fundac ión . 

Nuestros mercados p ú b l i c o s e s t án suma­
mente abandonados. I Hay que ver el mer­
cado de Santa Catalina I Aquello es una 
gran v e r g ü e n z a . Y este abandono es s ig­
nificativo, o, cuando menos, escama, pues 
asi como para legit imar la monopol izac ión 
del servicio de carnes se han simulado en 
diversas ocasiones e l planteamiento de d i ­
ferentes conflictos, i no pudiera ser que es­
tos abandonos no fueran hechos adrede pa­
ra legi t imar mafiaua el arriendo a un par t i ­
cular o Empresa del servicio púb l ico que 
prestan los mercados? 

[Ese sefior Plaja. . . 1 
N I con vacaciones nos gusta. 

P a r a e l g o b e r n a d o r 

Ya pasa un lan ío de lo tolerable, «ún en 
este pa í s de desafueros, lo que viene ocu­
rriendo en el Ayuntamiento de San Cugat. 

En dicha poblac ión gozan de un secreta­
r lo que es de aquellos que forman época . 
Y, dicho seflor, no contento con tener la 
c a t e g o r í a de primer funcionarlo municipal , 
pretende absorber todas las funciones m u ­
nicipales y que los elegidos por el sufragio 
no abran noca, sino pura decir aquello que 
al secretarlo convenga. Asi, hace unas se­
siones que, molestado por censuras de a l ­
g ú n regidor, se a t r e v i ó a formular amena­
zas p ú b l i c a m e n t e , y ruando le sdvlrt leron 
que su cargo de secretarlo le obligaba a ca­

llar, r ep l i có que no callaba n i callarla, y que 
si le mulestaL.m escobarla a los quo ie es­
torbasen. Asi como suena. 

Es claro que dicho sefior cuenta con el 
apoyo del alcalde y de la mayoiia, un poco, 
reducida, es verdad, pero mayor í a de uno.' 

El alcalde, aleccionado y envanecido por 
el secretario, se comporta como él y '"se 
niega a que consten e.i acta las proposicio­
nes y mociones que los concejales de la 
minor ía formulan"' . Es decir, un alcalde pa­
recido al calamitoso y vanidoso do Hubi . 

Frente a esc atropello, y , aparte de que 
so a d o p t a r á n las resoluciones judiciales que 
conviniesen si ello contlnusso, nosotros l l a ­
mamos la a t enc l én del gobernador. 

Suponemos que el ser amigos circunstan­
ciales del diputado por Tairasa, s e ñ o r Sala, 
no va a darles a esos s e ñ o r e s el derecho de 
hacer cuantas ilegalidades pietend.in en San 
Cugat. 

Y ya pasa de caslofio oscuro la roeducta 
de los salistas de Subadell y Tarrasa. Como 
el secretario de San Cugat nav otro en Sar-
daflola, al que dedicaremos alguna c rón ica . 
Y , sobre lodo, uno en Santa Perjetua, [que 
es el colmo I 

Se llama Bayó, y habremos de rememorar 
antiguas luchas Interesantes y un luminoso 
apoteosis do fábr ica . 

Por suerte, las fuerzas de Izquierda saben 
que en E L D I L U V I O t e n d r á n siempre un 
defensor de sus demandas justas. 

V I D A R S G I O N A L 

REUS 
Se ha celebrado «I mercado semanal con 

regular concurrencia de cosecheros y co­
merciantes de frutos del pa í s . En general, la 
tendencia del mercado es de precios flojos 
y pocas transacciones, r e s i s t i é n d o s e los t e ­
nedores de frutos a vender por estimar 
ruinosas las cotizaciones InJperante?, cuyos 
tipos medios son : 

Vinos Prioratos a 14 reales grado y carga. 
Tintos Campo, a 12. Blancos Comaiva, a 1 1 . ' 
Rosados Cenca, a 10. 

Mistelas, a I i . 
Alcoholes, 238. 
Aceites extras, i 2 . Primeras, 3*. Segun­

das, 82, Endebles, a 28 pesetas los 15 k i los . 
Orujos, de 25 a 26 duros los 115 ki los . 

Almendras mollares en ciscara, C0 pese--
tas saco. Grano Esperanzo, 1.* y 2.«, a 2C 
y 25 duros quintal . C o m ú n , 24. Llarguets , 
27 duros. 

Avellana nagrela cáscar . i . 46 pesetas saco. 
Común, 44. Grano, i * y 2.», a 76 y 70 pe­
setas quintal . 

Algarrobas, de 4'50 a 5 pesetas quintal de 
40 kilos. 

Este f ru to es el que ha experlmenlacio m á s 
baja, ya que al comenzar la campafla sq pa­
gó a 17 pesetas. 

— L a banda municipal ha reisbraJo un 
concierto en la Plaza de P r im, v i é n d o t e d i ­
cha fiesta eonourridisima. 

— A pesar de las gestiones rcollsadas, no 
ha sido posible descubrir los autores del 
a s e s í n a l o del guarda del cc'.o del m a r q u é s 
de Marisnao. 

— E n vista de haber refresrado notoblc-
mon íe la temperatura y haber disminuido la 
concurrencia de baflistas a Salou, el t r anv í a 
ha disminuido el servicio de trenes. 

— E n el Centro de Lectura e s t á u l t i m á n ­
dose el programa de las asignaturas que se 
c u r s a r á n este aflo en las diversas clases que 
se da rán a cargo de un competente cuadro 
de jirofeaores ambos pexos, p r o p o n i é n d o ­
se ampliar las ensefiaez.-.s de afija i n t e ­
riores. 

El corresponsal. 

f ü n frasco pilenlado de AKANTROLlos pxlermina para siempre. Unico prodn c 
lo q u e se vande a prueba en e l despacho: Doctor Don. 14. enlresnelo. De v e n t a : 
Dan As y Sol r, Vicente Ferer . Monegal. Dnlmau y Otiveres, Vidal y Uibas. E l 
Siglo, Viladot, üriach, Sola. ele. Dipíooia de honor'on la Exposición de Higiene 
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O d i s e a d e u n e s p a ñ o l e n e l R i f 

Continuación d*» «El Manuscrito de Zobeva» 
xxx vu 

— T ú "quere r" una cepita de " m a h l á a " o 
" k u n l q " (aguardiente i c o ú a c ) — uljome 
Zobeva. 

— N o bebo licores — c o n t e s t é . 
Y reparando la mora que tenia su ma­

nuscr i to en la mano e Iba a dejarlo para 
conversar con ella, d i jome : 

— N o ; t ú "cont inuar l e e r " ; yo "tenerme 
que marchar a arreglar " u á h e d g a s s ü b a " 
(una camisa) . 

Y , s in darme t iempo para conlostarle. 
M a d i d : 

— " A l l a h i k u n m ' á k " ( a d i ó s ) . 
Y m a r c h ó s e d e j á n d o m e solo en el apo-

acnto. 
' T o m é unos sorbos de ca fé , e n c e n d í el 
c igarro puro , y abriendo nuevamente el ma-
nusorl to, b u s q u é la hoja donde hab ía dejado 
in te r rumpida la l ec tu ra ; dec ía a s í : 

"Siempre a p u n t á n d o m e con su r evó lve r 
e l l ú e s me hizo caminar por un estrecho 
pasillo que conduc í a a la sala de recibir . Ya 
en é s t a , a b r i ó uno de los balcones que da­
ban a la calle, y l l evándose un silbato de 
plata a sus labios, d e j ó escapar dos agudos 
y prolongados silbidos en demanda de a u ­
x i l i o que tuvieron por consecuencia atraer 
la a t e n c i ó n de los viandantes y como co­
rolar io la presencia do una pareja de la po ­
licía, que aceleradamente s u b i ó a l piso, y , 
ante la a c u s a c i ó n de l Juez, f u l esposado y 
preso. 

C o n d ú j o s e r a e a l corredor a presencia del 
c a d á v e r de la muje r del juez . 

Entretanto la casa se h a b í a llenado de 
gente, acudiendo t a m b i é n otros pol ic ías . En 
vano fué que protestara de m i inocencia; 
manifestando que desde el Ja rd ín de m i ca­
sa colindante h a b í a oído los gri tos da la 
v í c t ima en demanda de auxil io y b a h í a acu­
dido con la mayor presteza y en el preciso 
momento en que el c r iminal asestaba una 
p u ñ a l a d a a la interfecta , y que h a b í a I n ­
tentado luchar con el asesino, pero é s t a se 
me habla escabullido y huido precipitada­
mente por e l J a r d í n . 

Una sonrisa severa y s a r d ó n i c a do Incre­
dul idad se d i b u j ó en los labios del Jues y 
de los agentes. 

— ¡ O h , no d i r á la verdadI — se a t r ev ió a 
decir uno de los po l ic ías . 

Y el Juez hablo de esta manera: 
— S c í i o r e s , e l hecho es el s iguiente: Con 

mot ivo de ser hoy día festivo y no necesi­
tar a la servidumbre, se ha dado permiso a 
todos loa criados para que pudieran a u ­
sentarse y ha quedado en la casa solamen­
te m i esposa, cuyo c a d á v e r t e n é i s ante vo­
sotros. Yo poseo un l lavín, y al regresar a 
m i casa, lo he in t roducido en la cerradura, 
be abierto la puerla y , bien ajeno a la fatal 

i sorpresa que me esperaba, me he adelan­
tado deapreocupadamente hasta este co­

rredor , y con la mayor e s t u p e f a c c i ó n veo 
• un hombre agachado frente a l c a d á v e r 
ensangrentalo de m i mu je r ; echo mano al 
r e v ó l v e r , se vuelve el miserable, y con la 
mayor sorpresa pude darme cuenta que el 
or imlnal era nuestro vecino. 

1—(Es fa lsoI — c o n t e s t é — . Y o no soy 
al c r imina l . 

•—{Este hombre es el asesinoI — pros i ­
g u i ó el Juez. 

. — I Repito que es falso 1 Y a he dicho que 
M c r imina l h u y ó — e x c l a m é con ene rg í a . 

I - — i Q u i é n es, pues, el asesinoT r-^ di jo 
.uno de los po l ic ías presentes. 

— L o Ignoro. 
— 1 A h í — r e p i t i t r o n a coro varios agentes 

7 con tono de duda. 
— i A I * c á r o e l l — d i jo un inspector. 
— { S o y inocenteI — e x c l a m é con deses­

pe rac ión . 
—Eso ya so p o n d r á en claro — a r g ü y ó 

,o t ro da loa agentes. 
•—Se ve claro que el móvil del cr imen ha 

•Ido el robo — di jo ot ro pol ic ía . 
—Protesto de ta l a c u s a c i ó n ; que se me 

H g l s t r e — di je con ind ignac ión . 
que puede no b a j á i s tenido t iempo 

de apoderaros de nada, luterrumpldo por el 
sefior juez, desgraciadamente demasiado tar ­
de para impedir el asesinato de su muje r— 
d e c l a r ó un inspector. 

C o m p r e n d í que estaba irremisiblemente 
perdido por el momento, y nada di je , ya 
que, por lo d e m á s , era c o m p l e t a m é n t e I n ú ­
t i l protestar de m i Inocencia. Mas entre­
tanto la exc lamac ión del policía que h a b í a 
dicho que el móvil del cr imen habla sido e l 
robo, hab ía sido o ída por los d e m á s c i rcuns­
tantes y , e s p a r c i é n d o s e por los pasillos y 
I - escalera, habla llegado a la calle, exten­
d i éndose como reguero de pó lvo ra entre la 
abigarrada m u l t i t u d que, ávida de cur ios i ­
dad y comentando de m i l diversas maneras 
el hecho, se hallaba estacionada frente la 
casa del luez y lugar del cr imen. A mis o í ­
dos llegaBan algunas exclamaciones da i n ­
d ignac ión y gri tos de protesta. 

— ¡ L l e v a d l e al Juzgado y no le p e r d á i s de 
vista I—di jo con voz severa el Juez. 

—Pare, u s í a . . . — i n s i n u ó uno de los agen­
tes. 

- -Yo espero un m é d i c o ; i r é luego; h a í e d 
lo que os ordeno; enrerradle Incomunicado 
en absoluto y con un agente do vista. Decid 
al forense que se presente al momento. 

Salí de casa del Juez maniatado y en me­
dio de dos agentes y rodeado por algunos 
m á s , que velaban no ya solamente para la 
mayor seguridad de m i custodia, si que t a m ­
bién para defenderme de las Iras de la m u í * 
t i tud , que en compactos grupos nos cerrar 
han e Impedida a cada momento el paso, 
g r i t ando: 

— ¡ M u e r a el asesinoI 
— [ A l l ad rón 1 
— ¡ H a y que HacharloI 
— ¡ M u e r a I ¡ M u e r a I I 
Y , Juntando la acc ión a la palabra, l legó 

un momento cr i t ico en que la I r a del p o p u ­
lacho enardecido, llegando al paroxismo de 
su ind ignac ión , cansado de vociferar y de 
lanzarme una l luvia de denuestos e Impre ­
caciones, a r r e c i ó en sus protestas a r r o j á n ­
dome una l luv ia de piedras. 

No pude contenerme y, p a r á n d o m e en f i r ­
me en medio de los dos agentes que me 
custodiaban, e r g u í cuanto pude mi cabeza 
para sobresalir de la m u l t i t u d , l evan té sere­
namente la frente y abarcando con una m i ­
rada t ranquila y ae m á r t i r loa compactos 
grupos que tenía m á s cerca, e x c l a m é con voz 
entera y e n é r g i c a : 

— ¡ I n s e n s a t o s I ¿ Q u é hacé i sT En verdad os 
digo que soy Inocente. 

Por un momento se hizo el silencio y pa­
rec ió apagarse el eco rugiente de la m u l -
atm. 

Pero en aeguida s u r g i ó una vos e s t e n t ó ­
rea que p r o c l a m ó : 

— | S I fuera Inocente, no le l l evar ían p re ­
so I 

Era la vos del chacal, el rugido del t i ­
gre, la Aera sedienta de sangre que surge 
siempre, traicionera, entre los bajos fondos 
de la escala social, para empequefiecer las 
acciones en que el pueblo soberano, pero 
inconsciente, demuestra con sus protestas 
aue han sido heridas las Abras m á s del ica­
das de t u sensibilidad, de sus sentimientos, 
de sus Ideales o de su humanidad. 

Una piedra, lanzada ta l vez por mano no 
exenta de pecado; seguramente de un alma 
aviesa y c r imina l , o do un loco. Idiota o I n ­
consciente, que siempre encontraremos uno 
en esa masa abigarrada de la m u l t i t u d que 
forma e l vulgo, como encontraremos la c l -
safla que amarga y ennegrece el mejor t r igo 
candeal; una piedra v i l lana y traidora, a r r o ­
jada con el í m p e t u de una catapulta, vino a 
darme en una mej i l la , ensangrentando m i 
ros t ro y casi l legó a dejarme m o m e n t á n e a ­
mente privado do sentido. 

Este heoho Infame tuvo po r consecuencia 
que los guardias que me custodiaban s i m u ­
laran una carga y despejaran a v iva tuerza 
e l camino (¿ue tcniamos. que recorrer . 

L i m p i á n d o m e y restallando mi sangre « a 
m i pa í iue lo , que uno de los agentes que Q» 
conduc í an ' tuvo a bien sacar de uno de mli 
bolsi l los y colocarme entre las maoog que 
llevaba esposadas, l i egué al Juzgado, en uso 
de cuyos calabozos fu i encerrado, poméñ. 
dome un g u a r d i á n de vista que cunsUnle» 
mente atisuaba todos mis movimirnios 
la mi r i l l a de ¿i puerta do m i prisión. 

Tres horas mortales p a s é en la uAt 
completa Inser.slbiiidad en el fondo de U 
Inmunda pocilga que me se rv ía de calai)»!^ 
sin darme cuenta, ni explicarme cuau . mi 
h a b í a acontecido: ¡ e s t a b a anonadado! 

Un alguacil , descorriendo e l cerroj i y 
abriendo la puerta de m i pr i s ión , vino a M* 
carme de aquel estado de amoduminuBio 
parecido a la idiotez. 

—-Se le ¡ lama a usted para declarar; d. 
gome. 

Ante la voz que vo lv íame a la re.Ui-lt4, 
p a r e c í a m e despertar de un profundo saeli 
agitado por las t é t r i c a s pesadillas y las - i 
hurriblea visiones. 

s e g u í al alguacil, custodiado, además , p<* 
el vigilante, m i carcelero, y a, ¡ai fJt, 
con las manos hinchadas cuyas venas \ i ir t-
clan querer reventar, privada la- fironhoióo 
de la sangre por la fuerte p res ión d« ¡u 
esposas; e n t r é en la esc r iban ía del J u m -
do, donde me esperaban sentados ante UM 
modesta mesa el oficial cr iminaI te t i j n 
auxil iar el amanuense. 

— 3 u nombre, «dad, estado y demás cir­
cunstancias constan ya en autos — d i j i (I 
c r imina l i s t a—; ¿ e s usted joyero , no es c » t 

—Corredor de Joyas — mani fes t é . 
— U l e n . Pero el negocio de Joyas ie mar-

oba a usted mal . 
— N o comprendo dónde quiere usted ir 

a parar. 
—Conteste concretamente e l acusado j 

dé j cae de reflexiones. Su negocio no le pro­
duce; marcha mal . 

—Por el contrario, m i negocio me pro­
duce lo auftciente y estoy satisfecho. 

— B i e n . Usted para atenciones de su fo-
mercio, necesita pagar i iei i tr3 unos días unu 
letras y n e c e s i t a r á dinero. 

— N o c o m p r e o d ó q u é re lac ión puedan lí-
ner mis asuntos pjr t lcniarcB. ' . . 

—Conteste concretamente e l scus.vio I 
d é j e s e de consideraciones. 

—Es que considero i r regular l- le 
r rogator io . 

—Usted ha de paear unas letras denlr« 
breves d ía s . ¿SI o nuT 

— A su vencimiento, s í . s e ñ o r ; no ê• 
en eso nada de part icular . 

— ¿ Y n e c e s i t a r á dinero para p a g a r i f i 
— C l a r o , evidente. 

Pues b ien ; hemos terminado, r . ^ ' » * 
usted, S á n c h e r — di jo a l amanuense. I 
d i c t ó : ,. „ . M. 

" . . .habiendo declarado que nscesllsM ™ 
ñ e r o para pagar unas letras de venctmKn-
to p r ó x i m o . . . 

— Y o no he dicho — In t e r rumpí - j -
no tuviera dinero para pagarlas: a"'"'1"'* 
teniendo facturas pendientes de cobro. P"*-
do r e c u r r i r a mis clientes. 

—Escriba usted. S á n c h e z : . 
" . . .habiendo manifestado, ademM, pensaba r e c u r r i r a _ 

ciarse dinero con que pagar dichas J,"1™",/. 
— N o es eso — e x c l a m é con I n a l ^ 1 ' ' . 
— l A h l i Se quiere usted reoliflcar ahon 
—Protesto de la Indignidad míe se " 

cometiendo conmigo; ¡ e s t o es inicuo, 
f a m e l . . . . . * «i ifo-

I Guardias I Volved al calabozo «i 

M Mía protesUs »e perdieron en «,1 ^ 
y f u i nuevamente conducido y encerranu 
m i p r i s ión . . . ví:i 

M I d e s e s p e r a c i ó n no t en ía l imi te^ . se 
una manera ostensible el i n t e n ' r 

sus clientes para 'r-K 

de una manera 
marlo que se t en ía en perderme: en V 
apareciera como el verdadero asesino 
muje r del Juez; y , para probiu-lo. 9* "J 4 
r ía hacer ver en mis declaraciones 
móvi l del c r imen h a b í a sido el robo. ^ 
mentando é s t e en la puer i l n * * » ' 1 " " ^ 
papar unas letras de cambio. q"einn'ínle & 
Importancia alguna por lo Ins tgn i iK '" ^ 
su canUdad y porque, a d e m á s , me en. 
cancelarlas. .mnol»' 

Pero, enmedlo de las encontradas e" . 0 
nes en quo se d e b a t í a m i e sp í r i tu . v ' ^ L f i 
las tinieblas de la d e s e s p e r a c i ó n y » -
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L-3 nos !u« vino a b ro ta r de pronto eon 
Ifa'na claridad, alumbrando esplenderosa-
tnte el confuso t rope l de Ideas que p u g -
Cí por ordenarse y adquir i r forma en l o 
b profundo de m i cerebro. 
JiAbl Ese hombre, e l criminalista. . . i d ó n -
The visto yo ese hombre? . . . Jurar la que 
j él el asesino... su estatura, su oonflgura-
L . n o pudo verle el r o s t r o ; pero e l as-
tto do toda su persona.. . j A h l . . . y ahora 
íuerdo, pa r éceme haber observado que 
Isa americana le falta un b o t ó n . . . jsera 

ves el que guardo en uno de mis bo l s l -
M y que l e . a r r a n q u é a l querer intentar 
fluchi cuando é l h u y ó l 
Él tf&n de perderme en mis declaraclo-
i que demuestra ese hombre me con-
ai en mis sospechas y suposiciones. 
Es preciso que yo hable a solas con ese 

j ibre; que compruebe si el bo tón que 
heo es de la misma clase, si es el que 
•falta a su americana. 
Vaj a decir al carcelero ano necesito ba­

que haga venir al c r imina l i s ta . " 

—"Ser" " m o l " ta rde ; ya no so "ve r" 
—di jo Zobeya, Irrumpiendo en la estan­
cia. 

— S I , anochece ya — le c o n t e s t é . 
— Y o " t r ae r t e" una luz y t a m b i é n " m i l c -

l a " (comida) , pues ya "ser" hora de ce­
nar. 

— l O h l No tengo hambre todav ía , m i 
buena Zobeya—dljele. 

— Y q u é , i t e interesar" la historia de 
m i padreT 

— M e Interesa todo lo que es sufr imiento. 
— [ O h , s i l M I padre "haber sofrldo mo­

cho" — di jo con dolido acento la mora. 
— T u difunto padre h a b r á sido v ic t ima de 

un error Judicial . 
— i M i padre "haber" sido v ic t ima de la 

maldad de los hombres I — cor r lg ló con som­
b r í a en tonac ión Zobeya. 

— Q u i z á s tengas r azón , pobre ñifla — 
c o n t e s t é . 

Y , en act i tud melancó l ica y digna, sal ió 
a buscar luz y la cena ofrecida. 

FRANCISCO DE P. HERRAN. 
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Oro. — Alfonso, 123'25; Onzas, 122'25; 
Isabel, 123-25; cuartos, 1 2 1 7 0 ; pequeflo, 
123-25; D ó l a r e s , 6 '37; Libras esterlinas, 
3 1 ; Francos, 123. 

Billetes. — Francos, 50-10; Liras , 27'PO; 
Lli . r . is esterlinas, 28-65; Maroos, 0 5 5 ; Co­
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Eslovaquia, 22-50 c i ta coronas; Polonia, V l t 
olen maroos. > 

- . • ' " ' : : i 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Procedente de Sevilla, con escalas en C I -
dlz, Ceuta, Mc l l l l a , Almer ía , A l eante y Va­
lencia, ha entrado el vapor "Cas l l l ia" , con­
duciendo 45 pasajeros y tibandánta carga 
general, compuesta de guro jn /os , t r i g j , 
aceitunas, aceites, p iper ía vacia, \ ¡ n o , au to ­
móvi les y otros, con un peso total de -¡'¡O 
toneladas. i 

— Con 67 pasajeros y carga general, 
ha llegado , de Málaga y essalas t i vapor 
" R a m ó n " , atracando al m u a l l : de Esparta 
para descargar varias partidas de aceite, 

arbanzos, tejidos, trigo y 80 cabezas de 
ganado cabrio. 

— E l vapor sueco " H í s p a n l a " ha en ­
trado en nuestro puerto con 450 tonela­
das de carga general, procedente de Es lo-
eolmo, Suderham, Gottembeurg, Durmouth 
y Tarragona, atracando al muelle Barcelo­
na Sur, para su descarga. 

— T a m b i é n a t r acó al muelle de Barce­
lona S. e l vapor noruego " H e l m " , con 500 
toneladas de carga general, rpocedente de 
Swansea, Bilbao. Vlgo, Málaga , Cartagena, 
Gndia y Tarragona. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Septiembre 7.—Embarcaclonoa ¡ legadas hoy 

De Estocolmo y escaias. vapor sueco 
" H í s p a n l a " , con cargo general. 

Do Mazar rón , barca "Hortens ia" , con 
efectos. 

Do M á l a g a y escalas, vapor " R a m ó n " , 
con cargo general y 67 pasa|eros. 

De Ciudadela, pailebot "San Antonio" , con 
efectos. 

De Palma, vapor "Rey Jaime I " , con car­
go general y 142 pasajeros. 

De Londres y escalas, vapor noruego 
" H e l m " , con cargo genera!. 

De Porto Colón, pailebot " M a r í a Laura" , 
eon ladr i l los . 

De Sevilla y escalas, vapor "Cast i l la" , 
con cargo general y 45 pasajeras. 

Do Haukow y escalas, vaonr ing l é s " A I -
blonstar" con huevos congelados. 

Do M a h ó n , barca " A n l t a , eon efectos. 
De Valencia, vapor "Canalejas ' , con car­

go general y pasaje. 
Salidas 

Vapor sueco " N l p p o n " , para Santander. 
Vapor " T i r s o " , para Cartagena. 
Vapor Italiano "Sant A g i s l l n o " , para 

Oporto. 
Vapor " R I U " , para l lue lva . 
Vapor " M e n o r q u l n " , para Pasajes. 
Vapor " A n d a l u c í a " , para Mc l i l l a . 
Vapor "Ampur ia s" , para Tarragona. 
Vapor "Monlseny" , para Tarragona. 

"-La Guardia", para Tarragona. 
Cabo La Plata ' ' , para Bilbao. 
' A m p u r d a n é s ' - , para Rosas. 
' A l a m o r a " , para Vlnaroz. 
M a r í a " , para la mar. 
J o s ó M a r í a " , para la mar. 
M a h ó n " . para M a h ó n . 

50 '8J ; Libras , 28 '83. 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapos 
Vapor 
Vapor Italiano " B e ü u n o c h " , para Mai i f ln . 
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^ A N U N C I O S E 

U n M a n a n t i a l d e S a l u d 
Ponga Vd. SALUTMAS en «I B(ua y beber* un agua dal ic loM. 
eataoso. Iltlnsda. qua • * oDarttlTS. d'aesUva. diurética y depuratha. 
Bebala an laa conMas y «lampra qua t«r<ra M d , bar ptacar 
y para prevenir y curar al ar t r l l l smo y laa afacclonaa da l 
«s tómaso, al hlssdo, loa Intastinos, loa lUonoa y loa •niculaclonea 

BEBER AOUA DE 

S A L Ü T I N A S 

S A L V } 

a UN PLACER Y UN TRATAMIENTO 
Son cranolBdaa y no aa amaaan, humedacan ni anerea 

Lujoaa caja metAlica Utoarafiada da color naranja 

CAJA PARA U LrTVCA 
P í a s . 1'50 

MN» «I* imrmmmmm. #rog.iBrt— 
!<•». H«<t«M *• C«m«Btlb4*a. 

V i a s 

Una b!en-
norragia 
aguda no 
puede con­
vertirse en 
crónica si á 
tiempo se 
ha seguido la cura con el "Militol". 
Este producto científico impide el 
flujo y reduce la inflamación. Llega 
á secar completamente d canal. 
Como antiséptico, " Militol" esteri­
liza los conductos, después de haber­
los desinfectado. Como urolítico, 
disuelve las concreciones que pue­
den irritar el canal urinario y con 
stituyc el medicamento capaz de 
combatir con el mayor éxito las con­
secuencias de los flujos: cystitis, pr»-
statitis y también la leucorrea de la 
mujer. El cuerpo médico recomienda 

este pro­
ducto tan 
e f icaz . M I L I T O L 

A V I S O S 

I M P O T E N C i A 
vigor sexua l r tp ldoy ala 

pellsrus 

m i m :-: S l f l L l i : - : m i 
K a o i o i a - L l s n o •*» i u orta- tf-1 

(entre t iospi la l y ána PaDloí 
Consulta ü e v a 1 mailaaa y de 

o i oocue 
Economía para loraiwroa, 

,.° : • • • : . ; . ! •, y d r o j u a r u 

O h a u f f e u r s 
EnteOanza -*plJa y econúinlra. 

Hoy lecciones día y noctie. PrlcUca 
tt»:iBlca, TantariDtana. í . 

C E D U L A S 
Dccnmentos y certifica­

dos ds todas clases. 
Asuntos matrimoniales 
Asuntos militares, etc. 

[ m u 1 5 . 1 . ° - M a m 4 3 4 1 - 1 

CONSULTA para OBREROS 

" ' - - V E N E R E O 
^ " - ^ P U R G A C I O N E S O R I N A 

S.PA8L0. te. D» O» 12 y a « 1 

'C^JRAOI'ÓN PÉRF CTA DC LA 

S I F I L I S » 
P U R G A C I O N E S 
GOTA Mí LITAN. Ú LC ERA S, «ta. 
sa 10 a I I i i u . —Dlrluraa Al Aart-
E» OOKBDLTOHIO CLINICO-

mbl* OxnAlctaa. 13—Dala a l y 
S a t.-Ooiiaolu i ptaa.—Especial 10 

-Q^I*!¡°?^j;tA»-~^"t'To* rt« 10 a i 

V E N E R E O 

fe 

C o r a r á p i d a c o n l a s 

e s p e c i a l i d a d e s d e l a 

farmacia PAMDELL-Asal to iS 28} 

Detect ive e s p a ñ o l 
A. Homero. — Plaza Teatro. 6. 
Barceluna. —Capaz de averl-
jruar y comprobar oflclalmea 
ta cuanto a Vd interase por 
difícil que alio sea y en cual­
quier parte del mundo. Befa-
renclns de pr imer ord*n proa 
ban mi o e r l c l s r competencia 
demostrada de raucboa aüoa 
Cunsaitas ds 4 a tt. 

C p f o leven, honrada, trabaja sn 
O I ta» casa se casarla con cab.* 
respetable. Tallera. 30. U* Sr. Badla. 

a s E a a a a a a s B a a a f i B B H i i ñ 

8 A l p ú b l i c o I 
S Nosotros tenemna pistados E 

CI8N MIL DÜBOS. anunc ian . B 
do estas oOcn^n. loque podra B 
darle a usted Idea de i l somos • 
icroedores a su connanza; y B 
como nos han da considerar. • 

• antes d^ cailflcnrnxs como H 
• unoa AQBNCIKRO-: C U A L - • 
• QUIERA en estas oflclnas no • 
B nos d e d i c a m o í a alquilar pt- • 
B ana ni a colocar criadas. Nos g 
S otros persctrulmns el chanta- • 
wm txae competencia y seriedad. B 
B Glicinas: A. Romero. — Plaza E. 
B d e l Teetro. 6. —consultas: de i 
• l a S . í 

Casas comerelalss 
AcaptamoH la venta da mer­
canc ía* a cnmlslOn. ParióÜal 
competen ta ©xpro8t>para fat:i 
aeccKin —< "omlstoneey repre- j 
«en tac iones . uSclaast A Bo-J 
mero -Plaza Teatro 8. De 4 & 81 

l.a c u r a c i ó n • • t f u r a rA 
I>I<1« v me o n árnica itm ta 

m m w ú i sinus. liPfiiLBoi 
sólo se ases 'u™ con los 

Productos Donnsttl 
Coaaul t i y folletos gratis 

Oran reserva 
noaamri* * T f a r m a c i a 

^ a a a a a a a a a a i a a a a g B M i 

* P R O F U G O S 
El qua quiera leifallzar au al-
tuaclOn y servir al mérciM 
debe conoultarlo coa A- KO-
icero, peraonalmeata. Plaza 

fi Teatro. 6, de 4 a 8. —Mucba 
B seriedad an todas mis opera-
• d o ñ e a . 

5 » a « B M W a B B W — M ¿ 

A l o a q u i n t e s 
L o , que sirven y daaaaa acá 
gerso a lo» ueneflclos aobr» 
prói'uiro». pueden leealmaata 
irse en su i r i m l t e l loancl»- :'-
Bato ea leeal y ya lo ba pu­
blicado toda la Prensa da B»-

faft» Consultas: A. Romeo, 
laza Teatro. 6. De 4 a a 

D e i n t e r é s 
Para ce-tincadoa y docu-

nau tos da todas laa oflclaai 
del mundo. 

Para inatrucclonea sobra 
pasaporte», pása l e s . Para rs-
solrer en fln cualquier aaua 
to d lñc l l y complicado, con­
sulte a las a n t i e u a » oficinal 
A . R o m a r o - Plaza Teatra 
6, de 4 a 8. 

No uoa ded l cámos a alqui­
lar pisos n i colocar cr la i la i 

Mucha seriedad ea z 
tras operaciones. 

S e c G i í D J o r l í i s 
Rec lamac ión ante el Tribunal 
Indus tnaL Consuius sobra 
accidentas. Asuntos lU"'^-*' 
les en general. Dlrl?lrje a^ 
t l i rua i ofli-laas A . R o m a r " 
Plaza Teatro, í , Juríscon»1"' 
tos autorizados en e;«rciu» 
Consultaa de 4 a A. 

Secretos indios 
Para abri l lantar , dar b e i l ' " * 
ojos y alarjrar las p^staflaa. 

S E D A S ^ , 
de la India, confe rdon i l a i 1 ^ . 
ezpoa lc iún Estadios sobre Í" ^ 
sona y advertencias mtorea» -a 
M q u í j . L'ueru. 23* en l . 1 0° 1J 

uaaaaaaBiiiiaaBBBiBBi 
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¡MHQUINH ROTATIVA 
S e v e n d e , a p r o p i a d a p a r a e d i t o r e s o p e ­

r i ó d i c o s d e p e q u e ñ o t a m a ñ o , c a p a z h a s t a 

48 p á g i n a s d e 1 5 7 p o r 1 1 2 m ü i m e t r o s . E s t á 

e n m u y b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e í u n -

c i o n a r . R a z ó n C a l l e C s c u d i l l e r s B l a n d í s , 

n ú m e r o 3 . b i s , b a j o s . 

E M P L E O S 
y colocaciones 

i r - .TT» »lnoa para doml-
C o r r e a o r cuos pumcuia -I je» muy practico, ¡alta. 

I xonuai. (6 bis. Cloi. 
IMLTAM-MAQUINISTAS para coíer 
Ipíduclos "rora rondalla". Calle fle 
lAurnra. número «1, »• »*. ' 

P i a n c h a d o r a r M e 0 1 ^ -
I t iu ia W.- fneblo M e o iconimua-
IcMu BidsC") ü e Oarayj 
I P n v r a r i n » do Tinos s comisión, 
[ b O r r S l I O r bieu relacionado en 
l i a plaza p a n e l detal l , lalta. Calle 
I l ion lana. 85 Día.—Clot. 
• P o l f - a oficiala modista. Págala 
I I a l i a virre 'ua. nfimero 15. Ifrente la caoliarrerla. 

I n r l i c ^ a F a l u u o B c U l M 7 
l U U l a l a iiipc.io oficialas. — 

tiaito. nfluiero 19. principal . 

: o s ' i u r e r a s 'XCnJ-g 
ler aet.picerta. -
i n - a i a m c F«l ían buenas 

- ' p a l e r a s preparadoras 
ara corw y uaa apreudiza adelan 
da- ta l leAngeles . !» , p M n c l p « i . j 
I n r l í e t ^ Faltan medio oficia 
l U U l a l a lag y apreadlzas 

íenr . tadas. Ar lbaa «8.4.*. 1-* _ 
b«Emc* de cajas de cartóo. Se-

cosedora babll. Cerdcfla, 71 
IdeUs del parque). 

i e c e s l i a m o s m a q u i n i s t a 
lar» mii iu ina de hacer ••'aleo, y 
Du;eroa para «1 mismo trabajo a 
ano. Di>u y Maureli. uorrel l Iff!. 
I n c s t m A Knllan oficiftiaa 7 
'a.a%t.xs medio oficialas 

«ronmi y aprendlza. 
^_Callsde 'ragen. -tí. 2.' 1," 
r*i.TA MOZO ce te i i s anos. 

«Mn: Merced, 49, entresuelo. • 

[ M u e t i a c S i a s 
' • - a 18 aflos ganando enseguida 
•«n. Mallorca, í f l i , bajos. 

C a s a T O R R E S 
PELA YO. 24, T I E N D A 
S« neces i i»n oficial»» de»-

I»¡|»ia4, p m c h « j u e u y 

l o i a s U P i á d e í l I á 
uu nPI;UYo «», <• » : 
ltthr1'in, buena moatadora para 
""^ros trabajo lodo el alio. 

f á b r i c a 
oe aobrea Paitan 

M o r » 'ba'iiilalstaa y engo 
~ *»' Congelo Ciento. U l , 

m"elianlio* de 14 a !•; 
^ ¿ T d ? ; ^ 4 - ^ " W o Nuevo 

e n c u a d e r n a d o r a s 

Bll9anVln,B1,Ii(} o f i c i a l a s . 
a « a U r o t n T a r r é . P a -

n 3 n J e a a , 5 4 . 

Se deoeau medio oilclaias en el Pa­
seo de Orada. 87, entresaeio. 
f k f f l « -»f a I sastre, hace fal-
^ - ' A » * - " * » 1 t a e n la Sastre­
ría U L X I - W O v j o.»12 L o Calle 
Ar'.bau. n ú m e r o 2¿. 

l V E o c i l s t : a 
Oficialas y medio oücialag, ¡a i tan. 
Calle Plzarro, M. a ° , 3.'. Barcvloueta 
1f?cm %* a ch ic» de 11 ii 16 aüoa 
* « A A - C » Calle Marina, ndme 
rujss, taberna. 
Castre: Se ceceglta aprondUa.— 
«* Valencia nüinoro2«5. I 
M r t r f i c f n Fallan me.llo ot i -
i v t u u i a i a c ía las y aprendlzag 
Calle de Knrlque Qranadog. n ú ­
mero iOC. antea Cnlversidad.i 

G r a n d e s a l m a c e n e s 

se necesitad buenas onclaiao 
para con fccclonvi de gefiors. 
Din^ln ie : de I I a 12. despacho 
de tai lere» <4* piso.) 

^ p r e n d i z a s 
modistas, ¡altan. SepUiveda 178-2-2 

M u c h a c h a j o v e n -
para ayudar, mita. Rambla de l!s 
tudlos. m'iinero ta.*, L" 

F a l t a n c h i c a s 
para trabuio fncll y Umplo. bien 
retr ibuidos. Tuaet 30 (frente Asilo 
Duran); da .< a 5. 

" C A S A G A R C I A 
Ramuia catalufia. 6H. Necesito chi ­
co de bui-n ver para recados, que 
conozca Barcelona 
4 i k » ( s t * * « » Fallan o líela" 
« • " « • • A « 5 las y medio oil 
ciaias, trabajo todo el afio — Calle 
Birlucta'-as niiinero27, S.* 2.' 
C Q c T O P Falta medio oficla-
• - " ^ J ' ' > • » ta y a p r e n d i z a . -
Uanaen, , • -o «4. X", l . * 
SLí&a-t-nc* F i l i a n aprendizas 
c < B 9 i < A is ü-aiiando Calle de 
Aiuar^-ds, n ú m e r o 20. 1.*, 2." 

R E G E N T E 
para Imprenta Dirigirse por 
escrito indicando reíereucias 
a f j . . Rambla de las Flores, 
n ú m e r o 16, Anuncios. 

P l a n c h a d o r a S V A r M i f 
Hospital n ú m e i o 17, 

S A S T R E 
Falta oficia.a m dio aficlala 7 
aprendlza. Fres-er DI 

iVLoaso f a l t a 
p a n TADrlca. oipulaCi n B\ 

C h i c o f a l t a 
peni f á b n r a DlputacUn. 28. 
R « r h o r n e '** colocaciones 
D d r D Q r U S afuera se yacían 
i iarramieuWay baruerlas ea Tenia 
l 'uloi .-Saa Pablo. 43. 

de media edad, busca casa para ha 
cer faenas de 7 maflana a » tarde, 
l lene referencias. RazOa: Bambla 
Catalufia, n ú m e r o 112. ' 
X ^ a t - t a m e c á n i c o electrl-
* C » A « . C » clsta para motores 
y calelaccion. F&brlca de Géneros 
de Punto. Padre OalUfa. 135.—Sana. 
i aM r* . f* i <-v oficial n o fc la l 
* " * 5 M t A J para armazones 
de pac talla, pr&ctlcoen comecc lún 
falta.—Boters n ú m e r o 17. 

¡ C k i a e para t r ába lo f&cil. ICda uadas. 6. 4.' 

Qo n a p a e i t a medio oficial lain 
ÚU U C l i G O l r l pist i y que sepa 
de electricidad — Razúo: Caile de 
Calabria n ú m e r o 204 pr inc ipa l ; de 
7 a 8 de la nojhe. 
1%J% f̂ %ri » e-> oficial monta-
i w m * S C « l « dor l a m p i s t a , -
Vllamarl. n ú m e r o 50. _ _ _ _ _ _ _ 
H a i > A falta utianpreadlza pan-
l i a ( . e talonera. — Calle da t i l -
sana:» numero 1^ 1.*, 3 * 
U n / | ¡ e f a Faltan aprondlzas mOUlSIa p i n a ido.—Calle de 
nunoauiHuca, n ú m e r o 35.:).'. 2-' 
D n r « > n H Í 7 A pantalonera, ira-n p t f e n o n a naudo. se nece-
•l is JmUia Ul ra i l , 42.1.*. 1.* 
D n r o n A i r iHa para recados. n p i V l l U t l . o ule de Sai vil. u ü -
uier» .0 alinaciJu. 
It/g g^~r% da 10 a I S a ú o s p a 

a » » 0 2 i C * ra taller, falta. -
Vllamarl. n ú m e r o 60 

Sa necesitan dos caballerosa dor­
mir. l .eúu. 1H 1.'. I • 

CaelrA »e necesitan oficla:a y wciaiie uieiilo onclala, t r ába lo 
V.a 1 ei a.ni.—Uull, S, 5.' 
C a e ) , A alia buenapantulone-^aairic :a y un aprendiz. Calle 
• einuiol, n ú m e r o 4.1.*. 2.* fTltl X B aQ aprendiz d rogué­
is nim I « ro. — calle da Puigie-
ner ttU . . r r - a - C l u l 
P A I T Q medio oficiala modis-f rllm I n ta. — Caile conde del 
Asan. iinoieroS7. 
F f l l T Q N " ' " ' ' i " oficialas y 
I I aprendices dego-
rra- irasi--. I y a^" 2.* 
A p r a a d l z a s iT*™J ganando 8 

>s semana,— 
Dlpuiaclúu. n ú m e r o 'A'J, 

Mi oe rvu ta marcador falta me­
dio oi lclai , Mlr. — Plaza 

Bina y Tauiet, 11, pr incipal . 
WQÍÍ9 buena maquinista para 
r a l l a dentro. - conde del Asal­
to . «• zapater ía . 

C a j a s c a r t ó n 
Fallan ouctaias, Bruon. 
*^_g- necesitan sprendlzas ga-

nando. - Pasaje San Feli­
pe. 12, torre. S. O: 

V E N T A S 

V e n i a s 9 t r a s p a s o s 
d e o s t a b h c l u l s n t o s 

83ra,31 
e s q u i n a 

R o n d a 

5 . t ' a o i o 

T a l ó í o -

u m m m m i m u m u 
D o n n ¡ ñ n imprenta se vende to-
r c l ' J o l l a daoue ra por5S<)0pe 
setas. Haz a; Baja de San Pedro, 18 
panader ía . 

G l i A 

W m casa Sellares 
acreditada por su seriedad traspa­
sa toda clase do cstaDieclmlonto 
con formalidad, rapidez y reserva. 
Riera Alta . 8,1.* 
f a n o » navarras han llegado hoy 

d a b a s dos vagones. Villarroei. 
n ü m . 123. S. Barber. 

F o n ó g r a f o s y d i s c o s tío-

b l e s a 7 p t s . B o q u e r i a , 4 7 

V e n d o t r a j e s u s a d o s 
UauaiKs, Amenes nas. Pantalones. 
Cbdleco^ y Calzado, por cesar en 
el nernclo t precios nunca vistos. 
San Pablo. 126. principal , L ' l i u n l o 
al Paralrlo). 

GRAW10F0N 
Vendo por loo l ' ts . , rega­
lo ¡o piezas y una caja oe 
aguias. Ver lo y o í r l o e i 
comprar lo . — Ta l l c r s , 10. 

n m \ ] \ i i E n i i u c i i c i r a 

R m m t m m 
Runda de San Antonio, n ú m e r o 63 

Pailos y driles: J. Mlr Vives. 8. A. 
¡•onda de .'-an l'edro 13 Qrandea 

rebaias de uredos para pocos dlaa 
en toaas las clases de Pafiog. Dr i ­
les y Forros. Venias al por mayor 

y detali. 
Retales ios lunes y Tiernos. 

G R A M O F O N 
Vendo por loo ntas. Regalo 10 
piezas y una ca'a de aculas. 
¡Olol No comprar sin verlo, 

TALLBlts. n ú m e r o 16. 

D i s c o s 
«La voz do su amo» a 7 » C n i . 
TALLKRS, n ú m . Id. í J J PIJ, 

m pa lmos 
0 0 7 7 0 m 2 i 
d e t e r r e n o 

en sit io sano.v pintores­
co entre pinos sin cen­
so ni giavamen. a dos 
k i lómet ros del t é r m i n o 
munic ipal da linrceiona, 
muchaagua. esplendido 
panorama, con buena 
carretera directa hasta 
el centro de la ciudad, 
se venden por m i l pe.-e-
tas al contado. 
Para deia les: ARIADNA 

l'elayo. 24, a ' . W 
Días laboraliles de 4 a < 

Telefono 2137 A 

y G r a j e a s 

ifECCiOHES ¡ S t í B O i 
«úeUSME 

'fMcrUol yxhstUm un itKlcos 

tOBTISHr-D'JH&MH.hrauivtl* 
BUCMOlISS DI LAS IUTUIWU. 
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VEMDO n T M M M N con atea DI-
rrllga. Pasco Crui Cubierta, l * . 

S e v e n d e " 
nna ma.';n(flca torre por 2r>,000 pta i 
ron eran tardln. por auaentard* 

K.: Bo-
11. 

ron eran larain. por a;,t.er.tard 
da Bsuaf.a. Trato directo. K.: B< 
r r e l i . l i s y laú. 1.*. t * l i q . da n a : 

S e v e n d e n 
o SP alud.Un tres barcas y do> bo­
tas adtll l jrcs. - Sanas: Fonlrodooa 
n ú n ^ es Pueblo Seco. — Bajoa. 
I n ^ 7 n » " n e » e n í o n n t>anco7 puea 

O U J o í US toa lodos falg muy ba­
rato — IHUiTlO 8Í8 

P o n ó í g r a f o 
r o n l o d l s o o s ú a dos caraa doy en 
80 p ía s . Marjrant 48,1*. a." P. seca 
K » ! c l o ! e ' n rendo. ProTeniiT^Slli 
• - • p o r t e r i a . )unlo • Clar'.s. 

U N I C O 
que pajfa maa con formalidad por 
trajea, alinxoa y toda ciBbe da ro« 
paa usaüao. 

e s A l b e r t o 
ATtsanao p'>r correo paso a doml 

Tra.-paso pisocíiHo Fernando da 
alquiler y otro Paseo de Orada (U 
ptaa. ruer.aaalea. 

Ray para alquilar l ó m e d l a t a -
menta pisoa. meuloa píaos y babl-
taclouea con y aln mueDleiL 

SI q u e r é i s quedar bien servidos 
vis i tar el centro de Tlylendaa. 

f an Pablo. 88. entreauelo 
f > * ^ e 3 m liabltscloues 30pta 

* l meg a caballero. — 
1'rlnci'i.a. númi-ro no.2.' 

Habl tac lún liara «03 liiveneeio-
lo dormir . But.- 6 2.*. f 

P a p a a l q u i l a r 
bala para cespacho y dormitorio 
iimueblB(!n.i Por 109 pcsotaa. u.. 
Plaza (:,.: ' •. i, pral . da I I a 1. 
V i n r i a ce,ie hermosa babl iacldn 

I i U u a a caballero. Razón: Maneo 
nOm. 4, cas i de comidas. 

desea un ¡ovan a dormir.— 
CalieJupU i . 1.a. -i.' l u a t o a 

nuera casa Correos. 

S L * « j . • a.t».4.^1 |ir. M>vag otfoa 
amigos a todo eatai. Calle Salva, 
nfimero 15, p r inc ipa l , 2.* 

P i s o 
Cambiaré piso SO ptaa. mensnalea 
p r ú x l m o calle Hospital por o t ro 100 
p í a s , n importa ait io. 
Uazón; San Pabla 83. 

lüniiiiies 
SI q u e r é i s alquilar parte de vues­
tro plaoo solo I tabi lac lún ahorrftu-
dose el Importo del anuncio y ala 
tener que pagar nada, pesar avlso-
a l cen t rode vlvienOaa. 

S. Pablo, 83, entresuelo 
~ D e 8 8 o p l s i t o y t l e n ü a 
da mOdlco alauiler. al bay muebles 
loa c o m p r a r é , p a s a r é traspaso. — 
Escribir Diluvio 382. 
^ & f a alqui la tienda para auto 

o moto y h a b i t a c i ó n solo 
para dormir . Calle Piqué. — Uaxón 
Cabanas, nOme>o 27. 

H a i i H a c l O a p a r a s e ñ o r i t a 
cederé con o slu asistencia. Conde 
Asalto, 8a I . * . 2.' 

RApldamente traapaaara su esta­
blecimiento o piso pasando aviso 
a la agencia Barcelonesa, 
íían Pablo, entroeueia 

H U É S P E D E S 
S e a d m i t i r á n U , ? ; » . 0 
ra Malla, n ú m e r o 68. 1.* O. 

DESEO 8 JCVEfiES a todo eaii' I 
KcouOailco Principe Vlana, u 
tn desea h i r í » p . o c e d e T ¡ a S i r i r | 
¿13. dep. H.: Tallera C. l.'8r. ¡ - ^ | 
H"3oo 2 o s id renes a todo eni 
" so lo comer. Trato fam. precioEI I 
oleo. Sa lmerón . % 5.*. i,' \ 

Casa particolar admita i o n I 
modesto todo estar.— ¡ 

San An ton i a 1.2." 
P í » n « S Í ñ n económica.Atumi] 
r c i l s i u i l semanales ai6w 
Toda pens ión 21 ptaa Taplnerti j 
Dar Garr ida 

P E R D I D A S 

Extraviado ei resguardo núiu. I 
roTj ülO. correapondleaUila | 

iniciales S. T. B. contra la Ctjiu I 
A burros y Monte de Piedad ilt bi I 
celona se exped i rá dupllcailotil 
no reciamarae neutro de 15 dui ti I 
la Sucursal n ú m e r o 1 (Padrú olí I 
del Kospltal. n ú m e r o s It» a fít, 

P ó r H í H a Desdo la calle iiS 
f C T U l U d na. Paseo Naclouil 
a Plaza palacio se ha perriMoiil 
l lavero con tres lia vea. Se untl-1 
car* al que lo eutregae. Ksssttt 
T in tore r ía . 

S I R V I E N T E S 
F ^ a l t a sirvienta de 90 a íOiJm | 
t < a l l a ,,ara matrimonio HHr 
Calle Bot IB, I . * 

• ; , - : f l 

l a a B B B B B s a a a n a 

H A M A S C O M P L E T A D E T O D A Í 

L A S Q U E S E H A N P U B L C A D C 

Piase OTlíílran-
lías M i l m coflls! 
úiiüiilvoi ío i m i de BEiCñieiía 

" K y v i » i u o T u r i f a s d e i n q u i l i n a t o , d e c a m b i o s d e d o m i c i l i o , da 

C é d u l a s pe r sona l e s , e t c . , e t c . 

T a r i f a s d e t r a n v í a s , c o c h e s j . a u l o s , s i d e c a r s , ó m n i b u s . C o r r e o s , T e l é g r a f o » , T e l é f o n o s , t e l e g r a f í a s i n h i l o s , í e r r o c a r r W l 

f u n i c n i a r e s , d e l p u e r t o , e t c . 

^ N O M E N C L A T O R D E L A S C A L L E S D E B A R C E L O N A T P U E B L O S A G R E G A D O S 

E x c u r s i o n e s a l a s f u e n t e ? d e l o s a l r e d e d o r e s d e B a r c e l o n a y a M o n t s e r f » ! 

J F ' j r o o i o 2 
X 3 o - v e n t a e z x 1 : 0 c í a s • & & r t . & 9 

s a s a a B a s a n a a » ! 
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TELEGRAF I T 
< O K N U E S T R O S C O R R B S P O . N S A U E S ) 

l o B i 

La reorganización de 
los servicios de Correos 

Madr id , 7. 
El ministro de la Oobernacidn, recogien­

do los comentarios que acerca del retraso 
«a la reorganización de loa Berviclo» de Co­
rreos han hecho algunos pe r iód icos , ha ma-
alfestaiio este medio día que s e r í a una I n ­
sensatez pretender llevar a cabo la total 
organización en una sola hora o en un solo 

[ minuto. 
—Lo mismo que se h i z o — s i g u i ó d ic ien­

do el ministro—con el servicio de valores 
declarados, h a b r á que hacerse con todos los 
re*Untes servicios. Las ó r d e n e s no se cur-

| tan ni se pueden cursar sin estar el per-
| una l previamente dispuesto. Para t raba-
lar es preciso material y gran parte de ó s -

I le, muchos Impresos, por ejemplo, han dc-
Isaparecido con la huelga. 

Respecto a otras quejas referentes al 
liervicio, y que han recogido t a m b i é n los 
[periódicos, ha dicho e l sellor P in l é s que 
Nstos tienen un origen anterior a la h u e l ­
l e ?. por lo tanto, a la Incau tac ión de los 
| ter t¡cios por e l Gobierno. 

NUEVA SOCIEDAD D E A U T O R E S 

Madr id , 7 
Rrmada por varios autores y composito­

res , se ha dir igido a sus eoinpafierus una 
parta lamenUndo que la Sociedad de A u t o -

íes Españoles se salga de sus funciones p u -
imente administrativas para Intervenir fre-
uentemente en confllotog y pleitos teatrales. 

I!n es'0 86 8fl'8 ^ 8U3 e8'alu'03 y pe r ju ­
dica a los intereses comunes. 

Para evitar ta l estado de cosas, proponen 
^Armantes la c r e a c i ó n de una nueva en t l -

1 que se denomlnard Unión de Autores L l -
¡¡jw y Dramá t i cos , que no s lgaif lcará una 
"cisión, pues para pertenecer a ella s e r á 

eclso formar parte de la Sociedad de 
ploras. 

. ^ . U n ' f i n cu ida rá de realizar todas las 
uciativas que tiendan a la mayor b r l l l an -
*« y prosperidad del teatro, de velar por 
«s prestigios colectivos y personales de los 

puwres en su r e l ac ión diaria con los diversos 
Vcl0re3 teatrales, de proponer a la propia 
owieaad de Autores Espafioles nuevos y 
pejores procedimientos administrativos y de 
» 2 ? i , ^ escrupuloso cumplimiento de 

l í - r f í " ? mis ión , de demandar a los Po-
mlV i I>ü^iC09 h rebaja de los Impuestos 
l . , , , 11 desmedidamente gravan los espec-
fciVia / , I>e<llr e l concierto de convenios 
íriiri i 2 I " 6 MOfure a los autores la 
L . '«„ ^í1 de sus obras en el extranjero, y , 
le-(-¿7 .t0f,0 cuanl0 Interese o pueda i n -

•<-sar en lo fu turo a los autores todos. 

REGISTRADORES Y NOTARIOS 

fm Madr id , 7 
llandn ^Cto í S6116"! de loa Registros, ha-
fce m . í ° ° l0!,vPerindl8tas, ha manifestado 
t i e ^ .nv,,* P u b ' ' c a r á la " G a c e U " una real 
l e la ñ r , l ^"2 c o n c " f « o de registradores 
P la annr'm .1d.• /"'sponlendo m í e , en vista 
F«s se en 108 s é c e l o s de Co-
^ p u b u ^ r i ^ ' M a c l a s cuya re lación 

SeTh maftana-

Psíin 1 i ín í e la «"sposlolón. para la r e -
el ! , „„ . ' docun>en»os antes de que se 

nue\o concurso de registradores. 

Ha afladido que, en unión del minis t ro , es­
tudia las aspiraciones de los m é d i c o s del 
Heglslro c iv i l , formuladas en la reciente 
asamblea celebrada en Madr id . 

T a m b i é n ae ocupan en las conclusiones 
aprobadas en el Congreso Notarial de Valen­
cia, sobre todo la referente a la mutua l i ­
dad. 

Ha terminado diciendo que marchaba a 
Asturias a descansar y cuando regrese Ar ­
m a r á una extensa combinnr lón notarliRl 

L a «Gaceta» 
Madr id , 7. 

La "Gaceta" publica el siguiente real 
decreto: 

" A propuesta del minis t ro de Marina y 
de acuerdo con m i Consejo de ministros, 
vengo en decretar lo siguiente: 

Ar t i cu lo pr imero. Queda seña l ado el c u ­
po que ha de oonsctltulr en el alio actual 
de 1922 el p r imer grupo de la pr imera s i ­
tuac ión del servicio activo do la Armada, 
con arreglo a la ley do reclutamiento y 
reemplazo de 19 de Noviembre de 1915, en 
6,755 individuos de los declarados Inscr i ­
tos en activo en el alistamiento del presen­
te afio. 

Ar t i cu lo segundo. Los tonl ingcntcs con 
que han de contr ibuir los departamentos de 
Ferrol , Cádiz y Cartagena, conforme a lo 
prevenido en el art iculo 94 do la citada ley, 
se expresan en el unido estado. 

Ar t i cu lo tercero. Los llamamientos or-
clnarios t e n d r á n lugar con arreglo a lo que 
previene el art iculo 93, s e g ú n lo vayan exi ­
giendo las necesidades del servicio, pudicn-
do ampliarse estos llamamientos conforme 
autoriza la ley. 

Ar t i cu lo cuarto. Con este real decreto 
se pub l i ca rá , como e s t á prevenido, copia de 
loa estados n ú m e r o s 2, 3 y 4 que se acom­
pañan , con arreglo al ar t iculo 92 de la 
.ey y ar t iculo 42 de las Instrucciones dlc-
Udas para su cumpl imiento ." 

Estado general que designa el n ú m e r o 
de inscritos en activo declarados en cada 
departamento. Incluyendo todos los que t i e ­
nen recurso pendiente y contingente con 
que cada uno debe contr ibuir . 

N ú m e r o de inscritos en activo. 
Departamentos: 
Fer ro l , 4,938; Cádiz, 1 ,771: Cartagena. 

2,333. To ta l . 9,032. 
Contingente con que ha de contr ibuir 

jada u n o : 
F e r r o l : 3 ,693: Cádiz, 1.317; Cartagena, 

1,745. Tota l , 6,755." 
Real orden aclaratoria del ministerio de 

Hacienda de la de 28 de Jul io ú t l imo rela­
t iva a la modificación del gravamen de las 
utilidades de los n ú m e r o s 2̂ A. , 3, 4, 6 y 
epígrafe adicional de la tarifa primera del 
art iculo cuarto de la ley reguladora de la 
con t r ibuc ión sobre las utilidades de la r i ­
queza mobiliarla. 

Otra disponiendo que la Sociedad A n ó ­
nima Damm, domiciliada en Barcelona, se 
la tenca por desistida en su petición de 
bonellcios de la ley de 2 de Marzo de 1917 
sobre p r o t e c c i ó n a las industrias nuevas y 
desarrollo de las existentes. 

Real orden del ministerio del Trabajo 
disponiendo que los plazos seflalados para 
toda clase de pagos de anualidades, au lo -
quenios, derechos de expedición de t í tu los 
y en todos los asuntos de propiedad I n ­
dustr ial y comercial que hubiesen tenido 
su vencimiento en 31 de Agosto p róx imo 
pasado, se consideren prorrogados hasta el 
15 de Septiembre actual. • • 

El ramo de la madera 
SIGUEN LAS G E S T I O N E S 

Madrid, 7. 
El subsecretario del ministerio del T r a ­

bajo ha manifestado que el gobernador c i ­
v i l le habla dado cuenta de la conferencia 
que ce lebró ayer tardo separadamente con 
patronos y obreros del ramo de la madera. 

Hoy p r o s e g u i r á el gobernador c iv i l ¡as 
gestiones para llegar a un acuerdo. 

M I L I T A R E S 

Madrid. 7 
En el "Diar lo Oficial del Ministerio do la 

Guerra" aparecen los ascensos a tenientes 
de 15 a l fé reces de caba l le r ía . 

T a m b i é n publica una propuesta d» ascen­
sos de personal auxiliar do Intendencia. 

En el mismo per iódico oficial se d i r U n 
Instrucciones para la acepUc lón en los cuer­
pos a los reclutas de cuota atendiendo a las 
necesidades del servicio. 

E L 29 
\ Madr id , 7. 

" L a A c c i ó n " de e^ta noche dice que des­
de mucho tiempo ios republicanos de C i n a -
rias ten ían deseos de dar una da las tres 
actas de diputado por ai l i a don Alejandro 
Lerroux. 

El Intento f racasó varias veces. 
Ahora parece que la coal ición albista-

consorvadura accede a el lo. 
P r e p a r a c i ó n de las elecciones ha sido la 

invitación hecha al seBor Lerroux para ser 
mantenedor de los Juegos Florales que se 
e c l e b r r á n ea la ciudad do La Laguna. 

El p ropós i to de los concentrados es que 
obtenga el seOor Lerroux, un conservador y 
un albista el acta por el articulo 29. 

E L PARTIDO CONSERVADOR 

Madr id , 7. 
" L a Epoca" comenta las declaraciones 

de! s e ñ o r Maura, y d e s p u é s de exponer lo 
que han sido los Gobiernos de concentra­
ción presididos por ese homt fc púb l i co , 
haco resaltar que no han hecho nada p r á c ­
tico y eficaz para los intereses nacionales. 

El per iódico dice lo siguiente: 
"Conviene, sin embargo, precisar la ac­

t i tud del patrldo conservador, y aquí , don-
d3 es tan frecuente el olvido, renovar la 
memoria. 

El partido conservador se ha mantenido 
constantemente fiel a la doctrina de los 
grandes partidos, entendiendo que si é s t o s 
so debilitan, la tendencia ha de ser robus ­
tecerlos, pero no atomizarlos. Y a pesar de 
ello, ae p r e s t ó al intento do Gobierno N a ­
cional, dejando que lo Integraran su jefe 
el aedor Dato, y figura tan relevante como 
el s e ñ o r Gonzá lez Besada, se p r e s t ó , des-
pnéa , a apovac el Gabinete del seOor M a u ­
ra, en 1919, y el Gobierno ú l t imo pres i ­
dido por el I lustre pol í t ico, t ambién si pudo 
formarse y v iv i r , fué por el apoyo de los 
conservadores. 

i l l a v reciprocidad entre esa acti tud y la 
del seilor Maura, rellejada por las declara­
ciones de. " E l Pueblo C á n t a b r o " ? . Jo es 
que el sefior Maura sólo llene fe en los 
ensavos y concentraciones cuando él l o * 
prfsfde y no cuando son presididos po i 
olroT 

Véase si la conlumacia funesta no es de 
i>arte suya de quién e s t á . 

¡ A h í Pero, conocedores de lo que el par-
' t l d o conservador piensa, nosotros podemoT 
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daolr que esos eaMyos, que v*n ooDtra U 
\ lda de los part idos, podrán prevalecer s i 
conquistan la op io lóo por el. en f o r m » que 
los I m p o n g i . pero no oon el apoyo y sacr l -
llclo del ps r l ldo cnservador. N i en »a ta» 
O t e s n i en o t r a » v o l v e r ! é s t e a lo» r j e m -
plos de mansedumbre m a l corras pon ti kía 

que dió antes saorincando una doetrina que 
c r e í a provechosa y una vida y una organi­
z a c i ó n que c r e í a ú t i l a ios i n t e r e s e » na­
cionales. 

E l p a í s ha vis to lo que el sedor Maura 
piensa de las concentraciones conservado­
ras , y c ó m o , aun a trueque de debi l i tar 
la acc ión de l Gobierno, no ba vacilado en 
expresarla. 

Ahora , el par t ido conservador, que ve 
a c r e d l l u l b en la real idad cuanto Importa 
l a un idad de cr i te r io , las oonformidades 
esenciales para la g o b e r n a c i ó n . e s U en su 
doreoho v en su deber ai decir que no se 
prestara a un ensayo m i » de heterogenei­
dad pol t i ica que lleva a la ineaoaola, a la 
e * t e n ! i d » d de todo lo h í b r i d o . 

& I L V E L A » L N O R T E 

M a d r M . 7 . 
T,n el espreso de esla noche ha marchado 

a San SebasIlAn, donde p a s a r á u n o » día», el 
d i rec tor general de Cor r eo» y T e l é g r a f o s , 
don Jorge Sl lvela . j j 

Durante BU ausencia queda encargado de 
la D i r e c c i ó n general el subsecretario del 
min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n , do i i Benito de 
Castro. 

Los servicios 
restablecidos 

M a d r i d , 7 . 
E l nuevo servicio de g i ro te legrá f ico ha 

const i tu ido un é x i t o . . . . . . . 
Durante toda la mafiana el t rabajo ha sido 

ext raordinar io , acudiendo mucho públ ico 
desde pr imera hora a hacer l inpos io lone» . 

Para e l servicio Internacional no han co ­
menzado a ú n las operaciones. 

Parece que h a b í a n d i l lou l t ade» de orden 
d i p l o m á t i c o que habrá que estudiar, porque 
no pueden ser Interpretados e s to» textos 
sin tener en cuenta el criterio de la Unión 
Posta l Universa l . 

El movimiento de giro» en el día de ayer 
f u é enorme, a pesar del reducido número de 
poblaciones donde q u e d ó Implantado. 

En M a d r i d , a la una de la tard». Iban ex­
pedidos m á s de 200 giro» y otro» tanto» re­
cibidos, por valor de una» 60,000 pe»e-

E n M c l i l l a , a las doce, se h a b í a n recibido 
150 giros y expedido l t 7 . 

El entusiasmo entra lo» telcgraflstM es 
grande. 

Se p ropo tun Introducir en el servicio aque 
Has m o d i f l í j o l o n e » que la práoUoa acon­
seja . 

Dotadas ya de f o n d o » y de impreeo», en 
el día de hoy han inaugurado el giro te­
l eg rá f i co tndaa las eataoione» dependien­
tes de la» s e c c i ó n » * de Huelva. Palenela, 

' P a l m a de Mallorca. Albacete, Mabón. Za­
mora . Badajos. Orense. B u r g o » , Avila, Bar­
celona. A lgec i r a» , Salamanca, Logrofio. 
r>uadila]nra, L e ó n , L u g o . Cádla , Córdoba , 
Sevi l la . Pontevedra, Te rue l , Santander, G r a ­
nada y C á o e r e s . 

E l Colegio de H u é r f a n o s habla recibido 
m á s de 150 giros t e l e g r á f i c o s de varias par­
t e » de Esnafia. obedeciendo esto a la i n i ­
ciat iva coincldente de los oficiales de T e ­
l é g r a f o s de Me l l l l a y Bi lbao que pensa­
r o n a la ves serla una obra hermosa ex­
pedir el p r imer g i ro ea todas partes para 
e l Colegio de H u é r f a n o s . 

E l numero uno de M a d r i d t a m b i é n fué 
para d icho Colegio, por 400 pesetas, en­
cabezado por el d i rec tor general y seguido 
por todos los Jefes de las distintas depen­
dencias. 

Esta misma farde ha romenzado a fuñólo 
na r el servicio rio cambios mi l i ta res . 

E l adminis trador del Correo Central , se-
f lor Rojo, t rabaja activamente para nor­
malizar los servicios que quedan por f un ­
cionar . 
w Esta mafiana ss ha hscho e ú b l i e j uaa 

nueva lista l lamando a varios oficiales que 
estaban en esr.eclatlva de destino. A lguno» 
quedan en Madr id , pero la m a y o r í a »on des­
t inado» a provincia». 

El sefior Silvela ha concedido e x á m e n e s 
e x t r a o r d i n a r i o » para que puedan mejorar de 
ciase los radiotelegrafistas de segunda. Se 
c e l e b r a r á n en el mes actual. 

Movimiento bursátil 
^ M a d r i d , 7. 

E s t á n m u y firmes los fondos p ú b l i c o s , 
ganando la par t ida del In t e r io r , 40, a l que­
dar a 72 por 100. 

Tesoros y «édulaa. sostenidos. 
En valores industriales y d» c r é d i t o r e i ­

na la calma. Siguen pedidas la» a c c i o n e » de 
la Sociedad MadrlleDa de T r a n v í a s , que su ­
bco medio entero y quedan a 99 al contado 
y f in de mes. 

Los Nor tes y Alicantes dan muestras de 
alguna l lojedad. pero varían poeo. 

En moneda extranjera predomina la ofer­
ta. L a s f ranco» balan Í 5 c é n t i m o s , los su i ­
zos 10 y las l i ras 85. Los d ó l a r e s suben c é n ­
t imo y medio y los marcos cinco, quedando 
sin va r i ac ión los francos belgas y las l ibras. 

T S i FERNANDEZ P R I D A A ¡MADRID 

M a d r i d , 7 
(Mafiana es esperado en M a d r i d «1 min is ­

tre de Estado. 
E l mot ivo p r inc ipa l del viaje del sefior 

F e r n á n d e z Pr lda obedece a l a p r e c i s i ó n de 
resolver algunos detalies relaoionados oon 
el tratado u * comercie oon Ingla te r ra . 

L O S P A T R O N O S M A D E R E R O S 

M a d r i d , 7 
L a C o n f e d e r a c i ó n Patronal estima que el 

lokc-out dai ramo de la madera l legará en 
esta semana a au máxima Intensidad, y ase­
gura que si otras enganizaciODes obreras ape­
laran a los del Sindicato de la madera, tam­
bién c o n t a r í a n los patronos won otras s o l i ­
daridades, oon lo cual se agravaría el con­
flicto. , 

| E l sitio de Fraga 
Madrid, 7 

Cfln motivo del «oaff ieto teatral se ha h a ­
blado muoho de un telegrama que el s e ú o r 
Díaa de Mendoza dirigió ai empresario señor 
Kraga. 

L a sucedido fuá qas la Sociedad de Auto­
res y el Slndloato de Actores prohibieron a l 
sefior Días de Mendosa que trabajase en lo» 
teatros del eefior Prafa, y «1 s e ñ o r Días do 
Mendoza tenia un «oiogiromlso ouyo oumpll-
rntenlo podía exigir e l sefior Fraga ante los 
t r ibunales . 

N o obstante, el sefior Fraga, al « n t e r a r -
se de la s i t u a c i ó n ea que se bailaba co lo­
cado «1 sefior Días d* Mendoza, te legraf ió 
a é s t e r e l e v á n d o l e de todo compromiso. 

Ealonees el ssfior Días da Mendoza d i ­
r igió al sefior Fraga el siguiente te legrama: 

" M u y agradecido a su telegrama. Tengo 
que dar por terminnda aqu í la exounr i én , pe­
ro no o l v i d a r á nunca la gentileza de us ted 
y la eaballsrosldad con que me releva de 
á u s s l r o compromiso ." — Fernando Díaz de 
Mendoza." 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
E L Q K N E R A L LOSADA 

En el expreso de Barcelona ha llegado 
esta me&ana a M a d r i d el nuevo comandante 
:,-eneral de WelUla, general Losada, aoom-
pafiado de dos ayudantes. 

En el minis ter io de la Guerra b a cele­
brado una amplia conferencia con el p r e s l -
Jente del Consejo. 

In ter rogado e l general Losada po r los 
periodistas que hacen In fo rmac ión en a l 
minis ter io de la Guerra, se hs l imitado « 
decir que en e l expreso de A n d a l u c í a de 

esta noche m l i r o h a r á con d i r e c c i ó n a Afr;. 
ca para posesionarse de su nuevo cargo. 

E L G E N E R A L 6ANJURJ0 

E l oemandante general d s Laraoht. p . 
neral Sanjurjo, ha escrito una carta a va 
í n t i m o en la que le comunloa oa» en k* 
ú l t i m o s días del mes de Septiembre venir* 
• M a d r i d en uso de licencia. 

Cunda la Idea entre les elementos reiH-
tares de hacerle objeto de un homenaje di 
s i m p a t í a . 

A B D - E L - K R I M P I D E A R T I L L E - * 
RIA. 

Melllla, 7. 
Se sabe que Abd-e l -Kr lm ha env iad» emi­

sarios a la cablla de Benl-UIIxeota para qui 
le env í en cuatro cafiuues que poseen. LN 
oabiiefioa ss han negado a entregarlos. 

De madrugada ha « a r p a d o un contra-tor­
pedero l levando un «onvoy para el Petit 
de la Gomera. 

A las dles de la noche m a r c h ó el vap« 
" G a n d í a " l levando u n convoy para los pri-
sloncros. T a m b i é n ha salido, en el mismo »i. 

Eor, el medico auxi l i a r sefior GuUon. ksu 
a manifestsdo que no r e g r e s a r á a Urritorii 

espafiol mientras haya un pr is ionero en Ai-
d l r . Se elogia esta conducta del ssfior Guiióa, ¡ 

AQiTAOlON R I F E M 
Mel l l l a . 7. 
]|.-<m¿do ha concentrado una barka de IM 

hombres. 
Se cree que prepara un ataque contra \a 

fuerzas que e s t á n a l lado de Abd-el-Kria, 
Algunos Jefes ds Ben iur r i ague l pregona 

la guer ra . 
Moros recientemente sometidos han pro­

metido hacer entrega de u n oafión qai H 
halla en su poder. 

Lo» rebelde» han oafioneado la posiciM 
ds A s r * . 

UN FAJIN 

E n l a pos i c ión de Dar Or lu s se ha prl» 
sentado « o a su familia un moro rebelde q« , 
biso entrega de un fajín. 

Be cree que dieba prenda per tenecí* ' | 
general Fernández Silvestrs. 

A T A Q U E RECHAZADO 

Cerca de Ychtiuen unos malhechores tb* 
carón a moro* sometidos, siendo reobaiuha | 

L O S SOMETIDOS 

P a r a asistir mafiana a la leotura i» H 
carta del Jalifa han 'comenzado a Heg*r • ' I 
meros o» ind ígenas ds tedas las «abílts w | 
metida». _ 

M A T E R I A L FEBROVIABIO 

H a tandeado el vapor "Bilbao" coa* I 
ciando importante material ferroviario P * j 
el fsrresarrtl Nador-Tlstutlo, 

A ALHUCCTlAI 

Q P . B iv lHa ha marchado a ABiuoesi» 

A N T E L A S TUMB« 

ha 
B l secretarlo general de la Al ta Comí-'»*! 

_ j vis i tado l a t e p u l l ' i r a do los héroei " I 
Monte A r r u l t , acompafiado de una ' "!:' -vz| 
de funcionarios Ind ígenas de l Gobierno F | 
110 ano. 

D e s p u é s do depositar una ooroaa d8 - * | 
sobre l a tumba de lo» híroes, el nrinlrtf». ¿i 
Hacienda Jalifiano, Ben-Nunna, pronun-' 
siguiente d i scurso : J 

—Grande es m i tr isteza a l aeercarnwji 
estas tumbas, en las cuales se «NC'ERR*,]5¡i| 
Mcnipre la g l o r i a y la nobleza de un» r'ZM 
g e n e r a c i ó n que a sstM tierras ^ " « ' M 
traemos el progreso, ea cumpllmlenj1' " ^ i 
sagrados deberes q u » l a existenci» • 
vecinos Impone. , TSTI 

M I amargura es Infinita al v¡?1,w. n S l 
s lón donde para toda una e'*111'"̂ !, «JM 
san los que en esta t i e r ra del •%loSroeDftí(«| 
r o n y d ie ron su vida en aras da t a z ¡ ^ m 

N o he de ocul tar que U n t o yo A 
dos aquellos naturales de este Pa" ' M 
precien de buenos musu l r t i ane» . II<!ÍJJM<| 
rado y Uoraromos estas muertes c w 
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da Uorarlaa con l i g r i m a s de sangre j m a l -
dlcién del eielo loa propios h i j o t de n u e s t r o » 

Mas no hemos de echar en olvido, que a 
veces lo» n ú * hondos afectos nacen d e s p u é s 
de" cruenta lucha. 

Mulcy-el -Mfl l ie i l l y t c i o BU pueblo p i ­
den a EspaBa entera, afociada por actos que 
para noadlros aon una gran v e r g ü e n z a , que 
este momento no signifique el mudo y eter­
no emlilema de enemistad y de odio, puos 
vo os aseguro que todo buen m a r r o q u í ha de 
ver en él el testimonio de la magnitud del 
esfuerzo y la abnegac ión de un gran pueblo 
como Bspafia. 

El discurso Impres ionó . 
Le c o n t e s t ó el secretario general, agra­

deciendo loa sentimientos de l pueblo m u -
tulm&n. 

Despulís vis i taron el campamento y los 
principales lugares donde se desarrollaron 
los suceso» da Ju l io . 

Al regreso se detuvieron en N a d i r , para 
eslmlinr la» obras de reoons t ruoo lón de las 
principales dependencias del protectorado. 

L O S B E P A T R I A D O S 

Esta maQana han llegado a -Madr id , p r o -
eedentes de Afr ica , 66 soldados de sanidad y 
15 de! Parque de Intendencia, pertaneclen-
tas todos at reemplazo de 1319. 

En la es tac ión de Atocha lea esperaban 
algunos Jefe» y ofleiale» de los respectivos 
Cuerpos y la» familias de los repatriados. 

E L ORQANO D E L C O N D E 

"Heraldo de M a d r i d " publica unas decla-
racion'-s d i persona que dice estar muy en­
terada dn la c u e s t i ó n africana e In t e r i o r i ­
dades poíiUcas, en las que asegura quo ha­
bla gran in t e r é s en que se fuese de A f r i ­
ca el ceneral Bercnguer. Pr imero se o r i l l ­
eé su labor al fronte de la aita Comisaria, 
T como esta cr l t ioa no se estimara suflclen-
U, »e le buscaron responsabilidades Jur idU 
t u . No se le p r o c e s ó , pero se le r e l e v ó , 
flue era lo que se buscaba. 

Cambió el a l io mando — agrega — y 
las cosas c o n t i n ú a n Igual . E l sefior Berga-
Bin, que pedia e c o n o m í a s , se conforma con 
que le sigan pidiendo e l mismo d inero ; 
Igual sigue lo de los prisioneros; se u l l U -
*a la escuadra y los aviones en forma que 
•¡ Gobierno ha tenido que l lamarle la aten-
«lon al general Hurguete, porque la» f4-
prtcas no dan abasto al gasto de proyeot l -
**• i la r epa t r i ac ión ha quedado reducida a 
nenes fuerzas que las que el gODcral Bc -
r ínguer habla acordado que regresasen a la 
Península. 

El general Burguete c o m p r e n d i ó su a l -
toicirtn y te legraf ió que estaba enfermo. Por 
*» contestación de S á n c h e z Ouorra vló que 
M tenia miedo a su d imis ión y a t a c ó a f o n -
oo Entonces S á n c h e » Guerra acud ió en su 
autílio. 

Entre ese momento y el abrazo en la e » -
' « ' u n dei Mediodía hay una historia que se 
" S r i detalladamente antes de Enero. 

La gente comienza a desconfiar. Aquí 
• • ha urdido una trama entre todos; pero 
«seonoc iendo unos las intenciones verda-
• « M de los otros. Octubre guarda en su 
tí?? " n * crisis pol í t ica de alcance descono-
S™; El P'MO de Enero para arreglar lo de 
-".ruBoos es Ideal para cuantos lo han fija. 

• no ae halla tan inmediato Octubre para 
era ii esta feeha pueda demostrarse que 
•» i-osorlo el citado arreglo, ni tan lejano 

l'-e la opinión púb l i ca se I r r i t e . 
»1,-DJ?rl0 Universal" acoge e l r umor de 
aun f ,?en«ral Castro Olrona se encuentra 

iif . 7 dlce <'ue Ie ti:ia asegurado 

iVtíaniV f ' ""ese presento para ocupar 
pTot.,.^11 d f ! l i n o <le la P e n í n s u l a , 

heeid V i . 61 « ' ' ado pe r iód ico si esto obe-
l««ele i h l .e,'een<,|a de <J"0 el general B u r i 
[ • « t a i? vf . ! e r » u s t i t u l d o y ha ret irado la 
I*, o si í„ 'ornar » ' Pleno do condan-
IXeai» " . i - e' contrarlo, es q'ie, efect lva-WkSS íeDtra l Castro Gi iona est t f a -

L A S O L V E N C I A D E JORDflí; 

Se dloe que el cap i t án J o r d á n , pagador 
de la Intendencia de Laracbe y autor del 
desfalco de m á s de un mil lón da pesetas, 
adujo en su de&cargo que poseía una finca 
en el t é r m i n o de Ronda, evaluada on tres 
millones de pesetas, bastante,, por tnntü, 
para responder de la cantidad de que en un 
momento de agobio e c o n ó m i c o habla dis­
puesto; pero se ha comprobado que dicha 
finca, quo es propiedad, no del c a p i t á n Jor-
d i n , sino de su madre pol í t ica , c s l i va lo­
rada solamente en 30,000 pesetas y e s l á 
hipotecada, a d e m á s , en 15,000 pesetas. 

A bordo de un vapor, a punto de zarpar 
del puerto de Cartapena. se ha celebrado ia 
de t enc ión <}« dos s e ñ o r a s , mader e hi ja , dc-
tenoión que, s e g ú n parece, e s t á relacionada 
con este sujeso. 

P A R T E O F I C I A L 

En el n l n l s t e i i o de la Guerra han faci­
litado el siguiente par te : 

" E l aito comisario participa al ministro de 
la Guerra lo siguiente: 

Sin novedad en terr i tor ios de Centa y T e -
l u á n . 

En el de Laracbe se l ia celebrado zoco 
Arbaa de Sidl IlubeUer t o n asistencia de I n ­
d í g e n a s de Hamaimon Sidi Dusefra y otros 
aduares del monte. 

En Me l iüa fué llrotoado el campamento de 
la poslolón de Candui, resultando herido gra­
ve el soldado del ba t a l lón de Afr ica , Juan 
Or l iz . 

Se hizo el eonvdy a! Pel lón durante el 
cual fué hostilizado el "Buslamante" con 
cinco disparos de «aflón, aln consecuencias. 

E L FAJIN DE S I L V E S T R E 
M s l l i l a , 7. 
El comandante de la policía Indígena , I c -

dor Hcredia, ha t r a í d o a la plaza el fajin 
que e n t r e g ó un moro en e l campamento de 
Dar Ur lus . 

Examinado el fa l ln por el c a p i t á n don Gil 
Campo, que prestaba servicio a las inmedia­
tas ó r d e n e s del general Silvestre, lo reco-
nooló como de la pertenencia de dicho ge­
neral . 

El fajín e s t á forrado de « u e r r o y tiene 
otras sefiales que revelan dloha proceden­
cia. 

Sábese que esta prenda que se hallaba en 
poder de un cablleflo de Beni Tu r in , e l cual 
se I.) dió a o t ro moro para que lo entregara 
a la pol ic ía ind ígena y se recuerda que este 
moro fué el que se p r e s e n t ó en Dar Drlu» 
con ocas ión de hallarse allí el generad B u r ­
guete y avisó la existencia del fajín y t a m ­
b ién que e» el mismo Indígena que e n t r e g ó 
lo» cordones del ayudante del general per-
teneo ien tc» al teniente eoronel don Enrique 
Manera. 

T R I S T I S I M A E S T A D I S T I C A 

Marsloal de Gante publica en " L a Corres­
pondencia M i l i t a r " la siguiente es tad í s t i ca 
de muertos y desaparecidos del arma de In ­
fanter ía desde el d í a 22 de Julfo de 1921 
basta el total derrumbamiento de la Coman­
dancia de Mel i l l a . 

Jefes, tenientes coroDcle» y eomandan-
le» . 10. 

Capitanes, 47. 
Tenientes y a ' . lé reces de an*as esea-

las, 129. 
Suboficiales, 36. 
Sargentos, 220. 
Cabos y so ldado» del regimiento de San 

Fernando, 1,611. 
Idem Idem del regimiento de CerlCola, 

1,134. 
Idem Idem del regimiento de Africa. 1.389. 

Idem Idem del regimiento de Me'.illa, 
i . 6 7 8 . 

Idem Idem del ba ta l lón de la brigada dis-
olpllnaria, 197. 

Idem Mcm de los labores de regulares » 
infantes e u r o p e o í , 80. 

T o t a l de bajas, 6,531. 
Advierte que al ocurr i r los sueeacs ds 

Jul io las fuerzas de infanter ía del e jéroi lo 
de Mel i l l a eran 12.441 hombres, entre des-
linos de nlaza y sorv'clo d>' arma?; han pe-

J rcc ldo 6.f>31. m á s de la mitad, y los 5,013 
f que salvaron su vida muebos estaban con 
¡ Boenela r n la Prnin^ula. otros d.^sempefia-
Iban (:í=;ir.os en oCoinas. asistentes, etc. 

D o p r o v i n c S a s 

Lerroux de paso 
Cádiz. 7 

De paso para Canaria», donde t e m a r á par- • 
te en vario» acto» de propaganda poü t i ca y ', 
a c t u a r á de mantenedor de unos Juegos P í o - i 
rales, ha llegado el sefior Lerroux. 

Hoy ha trubarcado a bordo del "Reina 1 
Vic to r i a" . 

Gravísimo conflicto 
agrario 

Alicante, 7 i 
Comunican de Denla que sigue sin resol­

ver el «onfllcto de los obre ro» del campo. 
. La ( l luac lón oreada por e»lo confllolo es I 

muy grave para la vida do la poblac ión , pues 
H pé rd ida de la coscaba de pasas represen- ' 
tarta una p é r d i d a de m á s de quince millones : 
de pese t a» . 

UN CHOQUE 
Málaga , 7 

En el paseo de la Caleta, en la parle d o n « | 
de comienza el camino que condiKe al a r ro - I 
yo de los Galanes, un auto propiedad del I 
señor PeOa chocó con un coche propiedad 
del s e ñ o r Rosillo. 

El cochero es tá g rav í s imo . 
Los cabaiios murieron y el cocho q u e d á • 

destrozado. 

E N LA CIUDAD I M P E H I A L 

Toledo. 7. . 
' 13 I ' I O de la larde llegaron en IreB i 

speoial los congresistas odonto lóg icos . 
Componían el convoy tre» eoohes-restau- ' 

rant», en los que se sirvió a los Invitados, ! 
durante e l trayecto, un esp lénd ido a lmuer- '• 
zo. , 

Esperaban en la es tac ión a los EOtjgreals- , 
tas las autoridades y numeroso púb l i co , que i 
les d i spensó un earlfloso recibimiento. 

Los ezpodieionarios, en n ú m e r o de 150. i 
se trasladarooi en coches a la pob lac ión . , 
En el del alcaide, al frente de Ja caravana, ; 
Ibn el doctor Agullar y su esposa, y el p r o ­
fesor Prohpi . 

Visitaron los conireslstas la Casa del Gre­
co, San Juan de lo» Reyes, la Catedral y : 
otros monumentos artllstloos. 

En el Alcázar fueron recibidos por el ; 
teniente eoronel de la Academia, sef.or Gon­
zález Gómez. Visitaron el establecimiento ', 
y el Museo del arma de Infanter ía . 

Loa expedicionarios, muy satisfechos, r e ­
gresaron a media larde para Uegar & M a - • 
d r ld a las C I O . 

En el t ren fueron obsequiados cen una 
merienda. 1 

A C C I D E N T E MOTORISTA 

Huesca. 7. ^ 
En el k i lóme t ro 9 de la carretera de Bar -

bastro, una motoeleleta con slde-car en que ! 
iban el director de la ancursal de la casa 
AJurla, don Teodoro Ause ra» , el renrosen-
tanle de m á q u i n a s agr íco las srfior Ara-iza- ' 
b«l v «I de la TJn'ón Espafioia de abonos 
químicos don Juan Sajps, chocó contra un 
árbol y eu.s ocupantes fueron lanzados a 
gran distancia. ; 

Le» tres resuIUron heridos de gravedad. 

L O S ARTISTAS D E V A R I E T E S 
Madr id . 7. . 

En el teatro Barblcr! se ha celebrado esta 
tarde la asamblea para c o ^ t i t u i r el S ind i ­
cato de sr'.Istas de va r i e t é s . 

Kan asltsido cerca de 200. 
l n representante del Sindicato fe acto­

res ha saludado a ios congregados y l"s ha 
dicho que este Sindicato ha tomado el 
acuerdo de no trabajar en n i n g ú n teatro 
uon artistas de carie té» que no e s t én s i n ­
dicado». 

E ' sefior Mar iné '.a dicho que los a r l l s -
i t a s de va r i e t é s es tán al margen úr\ pleito 
{con el «efior Fraga. 
¡ D e s p u í » ¿ o estas m.-.nlfe&lac'.ones l ia co -
' nenzado !a d i s c u s . í n del rcgtamenbi . 
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E X T R A N J E R O 
w r r * De la AJanda Havas y de nuestros corresponsales especiales 

Los franceses en Africa 
Rabal, 7. 

Las operaciones ds orupaclOn de Olaoul-
•e r t y de su r e g i ó n , dirigidas por el ge­
neral naufac , se prosiguen en excelentes 
condiciones. 

El grupo móvi l de Tadla, concentrado en 
Sidi-Yahia , se halla en magnifica disposi­
ción. Precedido de i n d í g e n a s adictos de la 
r eg ión de Tadla y de grupos de diversas 
fracciones, ha avanzado sobre Timoulet , ocu­
pando las crestas que dominan el camino de 
acceso a dicho punto, sin encontrar reala-
tcacla. 

Inmediatamente ae ha procedido a dar co­
mienzo a los trabajoa para la c o n s t r u c c i ó n 
de un f o r l l n . 

E l DaJ& de Bcnl Mcl la l se ha presentado 
al comandante de la columna, acompaflado 
de varios notables, siendo aceptada la ao-
mis lón de ciento cu i ren ta y seis familias 

. I n d í g e n a s de aquella zona. 

VíLLANUEVA EN ALEMANIA 

BcrUn, 7. 
El ex minis t ro espaDoI don M i g u e l V l l l a -

. nueva, que e f e c t ú a actualmente un viaje de 
estadio por Alemania, ha visitado ayer al 
canolller del Imperio y al minis t ro de Ne-

. goclos Exlranjeros . 

JAPON EN G I N E B R A 

Bruselas, 7 
E l Gobierno del J a p ó n ha nombrado al ae-

flor Adalelel , minis t ro plenipotenciario del 
J a p ó n en Bruselas, representante de dicho 
p a í s en la Conferencia general del Trabajo 
que ha de celebrarse en Ginebra el mes 
p r ó x i m o . 

L A EDUCACION F I S I C A 

••• ' Bruselas, 7 
E! seDor De Veze, minis t ro de la Defensa 

Nacional, ha comunicado a todas las federa-
, c lone» deportistas y g i m n á s t i c a s del pa í s su 
i p royocia de e d u c a c i ó n f ís ica obligatoria. 

E L C O M E R C I O B E L G A 

r r - ' ' Bruselas, 7 
L a ú l t ima e s t a d í s t i c a comercial correspon­

diente al p r imer cuatr imestre del afio actual 
s e ñ a l a un to ta l de i m p o r t a c i ó n po r va lor de 
Í . 7 1 7 millones de francos, contra una ex­
p o r t a c i ó n de 1,797 mil lones. 

P R O Y E C T O T E L E F O N I C O I 
Brusela*, T 

L a Di recc ión general t e l e fón ica e s t á ac­
tualmente estudiando un proyecto de linea 
entre Bruselas y Basilea pasando por Nanzy. 

E l problema austríaco 
C O M I T E D E E S T U D I O S 

Ginebra. 7. 
E l Consejo de la Sociedad de las Naciones 

ha const i tu ido un Comi té de estudios que 
examine todos los aspectos del problema 
« u s t r i a c o . 

HAY DINERO EN ALEMANIA 
t 

Londrea, 7 
El "Times*' anuncia que varias Compañ ía s 

de n a v e g a c i ó n alemanas han hecho oferlaa 
de compra de loa t r a s a t l Í n t i c o s alemanes 
adludlcadoa a Inglaterra en cumplimiento 
de l tratado de paz. 

Se aabe que las C o m p a ñ í a s briUntcas, po ­
seedoras hoy de dichos barros , han r e c h a z » -
¿ 0 i a j ofer l j is . 

Un complot 
Bucarest, 7. 

S e g ú n las declaracionea de los conspi­
radores detenidos por preparar un atentado 
contra la famil ia rea l rumana, e l almirante 
Hor ly , regente de Hungr í a , se halla com­
prometido en el complot . 

Este complot t end ía t a m b i é n a atenlar 
contra el rey Alejandro de Yugocslavla y 
contra varias personalidades de la P e q u e ñ a 
Entente, entre ellas el . min is t ro de Nego­
cios extranjeros checoeslovaco,- s e ñ o r Se­
nes. 

CONVOCATORIA 

Budapest, 7. 
El Consejo general de un ión a la So­

ciedad de las Naciones ha convocado para 
una r e u n i ó n el día 20 de Noviembre en B u ­
dapest. 

Obispo fusilado 
Riga. 7. 

Todas lan informaciones recibidas en esta 
ciudad confirman que e l arzobispo Ben jamín 
ha sido fusilado j u n t o con los otros acu ­
sados e l día de Agosto. 

Las autoridades h a b í a n conseguido hasta 
ahora ocul tar la verdad sobre el asunto. 

LA POTASA 
Ber i lo , 7. 

Ha quedado concluido un acuerdo entre 
loa Sindicatos franceses y alemanes que 
se dedican a la exp lo t ac ión de las minas de 
potasa. El acuerdo tiene por objeto evitar 
la concurrencia entre las industr ias de po­
tasa alemana y alaaoiana, especialmente en 
los mercados del Este. 

D E S O R D E N E S 

Londres, 7. 
Ayer y anteayer los obreros sin trabajo 

de Port -Qlasgow, cerca de Glasgow, han 
promovido disturbios. Los manifestantes sin 
trabajo rompieron loa cristales de unos c i n ­
cuenta oomercloa, que saquearon d e s p u é s . 

Han sido practicadas siete detenciones. 

Tr ies te , 7. 
Los obreros sin trabajo han recorr ido 

la pob lac ión y han saqueado los principales 
comercios de v í v e r e s de las prlncpales es­
l íes de la ciudad. Los gendarmes han I n ­
tentado restablecer el orden. 

F A S C I S T A S Y S O C I A L I S T A S 

Milán . 7. 
Han sido puestos en l iber tad 65 socia­

listas acusados y detenidos a consecuen­
cia de la t r á g i c a col is ión habida en Empoll 
entre faacistas y socialistas. 

Esta dec i s ión ha molestado a los fascis­
tas, quienes han ocupado la ciudad de E m ­
pol l y publicado un manifiesto conminando 
a los socialistas puestos en l iber tad a aban­
donar Empol l . 

Dicho manifiesto termina con estas pa­
labras: 

" Impondremos por todos los medios el 
siguiente d i l ema: o fuera de Empol l o en 
Empol l por toda la eternidad." 

Los fascistas han elegido u n Comité se­
creto de a c c i ó n . T é m e s e que estallen g ra ­
ves dis turbios . 

L A P O L I T I C A E X T E R I O R F R A N C E S A 

P a r í s . 7. 
Ante «I Consejo de ministros reunido 

ayer, el presidente s e ñ o r P o l n c a r é expuso 
con todo detalle la s i t uac ión pol í t ica ex te ­
r ior , p r o e e d i é n d o s e d e s p u é s a l examen de 
los asuntos de despacho ordinario. 

Buques ext añ eros 
en Esmirna 

Esmirna, 7. 
Ha llegado e l acorazado f r a n c é s "Gdgm 

Quluet" , que ha atracado j u n t o a l "Erueit 
R e n á n " llegado el d í a anter ior . 

Ha llegado t a m b i é n e l buque de guerri i 
Italiano "Venezla", a c o m p a ñ a d o do dos p*. : 
q u e ñ a s unidades. 

Se sabe que el acorazado Italiano "VitW. ] 
r i o Emmanuele" . que se hallaba en T a n » . ' 
to , ha recibido la orden de salir para b-
m i m a . 

La Universidad inter­
nacional 

Bruselas, 7. 
La tercera quincena de la Universidail la-

ternaclonal ha terminado sus trabajos. 
El delegado de la Casa de Amérle i di 

Barcelona, don Pablo T u r u l l . ha dado m 
muy bien documentada conferencia tn ! i 
cual expuso los medios para desarrollar h 
coope rac ión intelectual y económica , asi co­
mo las dificultades que existen para e<U> 
blecer r á p i d a m e n t e el l ibre cambio. 

Menc ionó hechos que demuestran pata-
t ó m e n t e el desarrollo del panamerlcan'.iiu. 

Luego hizo una expos ic ión de la iltui-
oión actual da E s p a ñ a , hablando ademU j 
de la necesidad que existo de establecer ui . 
programa de estrecha co laborac ión Intel»-
l ua l y económica , con la Amér ica y olMI ¡ 
p a í s e s . 

Para terminar su Interesante conferenrti, 
el orador r e c o r d ó la p rofec ía de un eac* 
tor Italiano, s e g ú n la cual las luchas inlei-
tlnaa en Europa p o d r á n entrafiar el tru-1 
paso del centro de l a civil ización a An* | 
rica. 

RAID P A R I S - C A S A B L A N C A 
. Le Bourget, 7 

E l teniente Bateller, al que acompifl«S« 
un pasajero, habla salido del aeródromo • I 
Le Bourget , tomando parte en el raid P » * ! 
Casablanca. 

En Alicante a t e r r i z ó a la una y dlei nj* 
nulos , volviendo a elevarse clencuenla m* 
nulos d e s p u é s , o sea a las dos de la tardil 

A una distancia de 400 k i lómet ros . aor>j 
ximaadmenle, de Alicante, se vló el «Ti»í*l 
obligado a descender, porque el aparato n i 
le hab ía Incendiado. I 

Como en aquel momento volaba a p<*|l 
a l tura , el aternzale pudo hacerse en liuenUl 
condiciones, resultando ilesos el teniente BM 
tel ler y el viajero que le acompañaba . í j l 
el aparato q u e d ó completamente de i tnwM 
mot ivo ñ o r el cual el aviador ha sido 6.111* | 
nado dei ra id . 

L a Conferencia 
de Veneciaj 

INVITACION ACEPTAD» 
P a r í s , 7. ^ 
A l " M a t l n " le comunican de Atenat J» 

el jefe del Gobierno, s e ñ o r Rminarls. W " , 
clarado que Grecia acept..' 'a iawi}¡Z 
de tomar parte en la Conf ia de vew 
eia. . . - J 

S e g ú n el "Da i ly Te legraph" , el ^' 'Z 
he l én ico ha designado a los señores 
naris y Stratoa para representar a i ' -
en la Conferencia de Venecla. 

CONVOCATORIA APRESUB*»» 
Roma, 7. „ v > | 
S e g ú n la " T r i b u n a " , el ministro " S m 

goclos Extranjeros, s e ñ o r Shanser. f4 S . | 
curado apresurar la convocatoria de ia • 
ferencla de Venecla. i l 

Probablemente la Conferencia se WjjM 
a principios de la segunda quincena a' I 
r r lente . u 1 

Ante la excepcional gravedad de » ¿a 
tuac lón , varios hombres de Estado _ i 
Entente p a r t l ^ i m r á n en la Conferenoi» • 
to coa los altos comisarlos í i / í l 
poder l l o r a r r á p i d a m e n t e a una ÍOWÍO' 

I Unitiva. 
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El desastre griego 
I O S T U R C O S V I C T O R I O S O S 

Lo»0eomunlcados eorrespondienlcs s los 
-^ i .» 29 7 30 de Agosto p r ó x i m o pasado, 
Cnuselaa V19 ' o í t u r ó o s han tomada dos 
nrenes de municiones, siete aeroplanos, gran 

rtmero de c a ñ o n e s y uix^eentenar de auto-
Bivlle» de todas c lases .^-

Los gr iego», m w se baten en retirada, 
fctn incendiado N á m o u r , Keuy, Tchalkeny 
> Douralattnar, M i como n u m e r o s o » pue-
llaoltoi . 

L O S G E N E R A L E S Q R I S Q O S 

Atenas, 7. _ . . 
El nombramiento del general Tr looupls 

croo genera l í s imo de las tropas griegas, se 
lossldera en esta capital como una conce-

Jlón a favor del par t ido moderado, aunque 
E«r «1 contrario los de los generales D o m -
•Mnl» y Constantlnopoulus para los eargos 
Eo lef» del Estado Mayor general y oomun-
laote de las tropas terr i tor iales , respect l -
rtmente, es sn real idad o t ra c o n c e s i ó n a 
pvor da loa realistas. 

I N V I T A C I O N P R U O S N T B 
f.ondre», 7. 
Bl Gobierno b r i t á n i c o ha resuel to acep-

las proposiciones hechas por e l Gobler-
ko francés referentes a las gestiones que 
• t Gobiernos aliados deben l levar a cabo 
irea del Gabinete de Atenas. Invitando a 

jt» a que, con al fln de evitar posibles r e -
resallas, adopte las disposiciones que es­
as convenientes para evitar que las t r o -
m griegas tengan contacto con los h a b l -
stes de los ter r i tor ios que ocupan en Asia 

LO-. 

MARCHA D E L R E Y H E L E N I C O 

| París, 7. 
"Le Petit P a r i s i é n " r e p r o d u c é u n te le-
tma de Atenas d i r ig ido a Londres, d i ­
luido que el r ey Constantino p a r t i ó ano-
ft de la capital con rumbo desconocido. 

P R O T E S T A TUROA 
Con«Untinopla, 7 . 

[ U Sublime Puerta ha dir igido una p r o ­
nta a los comisarios aliados contra las 
rocldades cometidas por los griegos en la 
•fiín ocupada, durante la ret i rada. 

J E F E S GRIEGOS P R I S I O N E H O S 

IConatantlnopla. 7. 
INotlclas de procedencia autorizada «efla-
* Ctie las fuerzas kemollstas han o c u -

RaseDl, A ld ln y Soma. 
Ij 'c» generales griegos que mandaban 
••fpos de e j é rc i to y cuatro coroneles fnc-

i Hechos prlaloneroa el dia 2 del co r r i en -
| cerca de Puchak. ^ 

COMUNICACION 
otantinopla, 7. 

¡ ^ representantes de loa Gobiernos I n -
P. irancés e I tal iano han comunicado a l 
F ' n i o de Angora que Grecia estarla dls-

» evacuar la Mierasia eon la con4l-
Utiolo116 ** conclnya Inmediatamente u n 
» «1 caso de que el Gobierno de Angora 

B P r o P o « c l ó n h e l é n i c a , los par la -
Ĵ f}"» de a m b o » heligw'antes so e n -

u . e5.•""^ neu t ra l para estable-
i » « condiciones de l a rmis t ic io . 

LOS H U E S P E D E S D E K E M A L 
BAJA : B O T I N D E Q U E R R A . 

jóndres, 7. *^ 
ro'm,Íní? <Ie » ' euartel general k, £2,,*' Beneraf Tr icoapls y todos los 
R tn i , f* J P ^ S o s que fueron captu-
FfreS. . Ur'le ^ 8 (,e Se^embre por 
* » V ^ . a ; c ? \ ' T l c t o r i o " s . «Ido B e -

K í f i S í ml'm!í¡> t r o P " se apo-
¥ ' de *?ríí , ,aí posiciones griegas del 
h t ' t a * t helr- " a l e n d o Infinidad de 

l í « ' a m e r r 1 u o C H P i e : l ' ! o u5 'ntoresante bo-
> « W c n a i ^0!'8S- f"sn.es- a l o n e s , v l -¡ •"«'erial de guerra , ete., ele. 

p L O S G R I E G O S COPADOS 

Adans, 7. 
Comunican de Angora que el e j é rc i to gr le 

so del grupo Sur, na sido copado por las 
tropas nacionales turcas, en la r eg lón de 
Salfhli. 0 

Por ot ro cenducto se reciben noticias 
de haber sido efectuada la ocupac ión de 
Baliklsslr y Sandlrgh. 

L a vanguardia del » ) í r o l t o nacionalista 
tu rco se encuentra aolual ineaU a 40 k i l ó ­
m e t r o » de Bmlrna. _ • 

L A D E S E S P E R A C I O N 
Angora, 7 
Cada vez as reciben nuevas noticias r e ­

lativas a las atrocidades cometidas por los 
griegos dm-ante au ret irada. 

Los fugi t ivos detruyen e incendian cuanto 
encuentran a s u paso, presos de un v a n d á ­
l i co f u r o r . 

PERDIDAS ENORMES 
Angora, 7 
Se oaloula que las p é r d i d a s griegas son 

de unos 50 m i l hombres. De é s t o s , 15 m i l 
e s t á n en poder de las tropas turcas, eomo 
pris ioneros. 

I N G L A T E R R A E N O R I E N T E 

Londres . 7. 
En e l Consejo de minis t ros celebrado hoy 

se han examinado las medidas que deben 
adoptarse para la p r o t e c c i ó n dft las colo­
nias extranjeras en el Asia Menor, y para 
faci l i tar eventualmente la e v a c u a c i ó n de los 
refugiados en aquella zona. 

En este Consejo se t r a t ó de la cues t i ón 
de l armis t ic io greco- turco, p e r m a n e c l e n d ú 
Invariable i¡a pofít loa inglesa «n lo que ae 
reflere a la cues t i ón de los Estrechos. 

En dicha r e u n i ó n se cons'Sei'd la COBW 
nlencia de que la resoluek'm definitiva dei 
problema de la paz en Oriente, debe ser 
precedida una Conferencia interaltada o 
una r e u n i ó n del Consejo Supremo. 

T a m b i é n parece que t r a t ó de la contesta­
ción que ha de darse a la ú l t i m a nota del 
seflor Poincaip. 

GESTIONES 
Londres , 7. 
S e g ú n la Agenda Reuter, los altos comi ­

sarios aliados en Conslantinopla c o n t i n ú a n 
efectuando activas gestiones, a t l n de con­
certar un armist icio entre griegos y turcos. 

Los Jefes de las misiones mil i tares bus­
can el medio de entrar en contacto lo an­
tes posible eon e l Estado Máyor kemalleta. 

Estimase como muy probable una nega­
t iva de los turcos, salvo el caso de que el 
e j é r c i t o griego opusiera Aeslsteneia a su 
avance. 

la e v a c u a c i ó n de los stibditos b r i t á n i c o s 
procedetnes de Ssofrna ha comenzado ya, 
siendo di r ig idos a M a l t a y Chlo. 

I 
TURCOS E INGLESES 

Londres , 7. " 
S e g ú n el "Evening Standart", la noticia 

de que los t u r ó o s proyectan un ataque con­
t ra Mcsopotamla ha causado c ier ta emoción 
en Londres . 

Por ot ra parte. Informaciones de origen 
par t icular s eña lan una actividad anormal en 
los centros mil i tares Ingleses de Mcsopo­
tamla. 

ACORAZADO ITALIANO 

T á r e n l o . 7 . 
E l acorazado " V l t o r l o Emmanuele" 

aarpado con rumbo a Smyrna. 

E S C A R A M U Z A 

> - Marrakesb, 7. 
1 4 Jarea del Glaoul, a l mando del b a j á El 

Hach Taml , ha ocupado por sorpresa las 
colinas de Adazen, que dominan l a reg ión 
que habitan los disidentes de Ai tbou Jiem-
meh . 

Estos a l darse cuenta de las operaciones 
realizadas, presentaron batalla a las fUMMP 
zas de la Jarea, en n ú m e r o de unos dos mif; 
pero d e s p u é s de r eñ ida lucha fueron recha­
zados por completo, c a u s á n d o l e s gran n ú ­
mero de bajas. 

Las fuerzas del Olnouí han continuado su 
movimiento de avance. . . _ , . 

La situación irlandesa 
UN ENCUENTRO , 

Dub l ín , 7. ~ 1 
Ha bebido una colisión entre los r egu la ­

res y lo» rebeldes en los alrededores de B a -
l lyhannts . Han resultado heridos cinco s o l ­
dados del e j é rc i to regular , uno de ellas de 
gravedad. 

Los rebeldes que u t i l izaren ametral lado­
ra» , bombas y fusiles mauser, tuvieron s l e t» 
muertos . 

SIN CONFIRMACION 
Londres, 7. ^ * 
Comunican de Dub l ín que la Prensa d í 

aquella capital publica la noticia de que 
los s e ñ o r e s De Velera y Erekins-Childers 
fueron capturados por los gubenmmentalea 
y que se hal lan prisioneros en Cork. 

No obstante, la misma Prensa de Dublfn 
a ñ a d o que las autoridades mili taros se han 
negado a desmentir ni a confirmar la n c t l -

EXHUMACION 
P a r í s , 7 . * 
L a "Chicago T r i b u n o " dice saber po r 

personas que acaban de llegar a P a r í s , p r o ­
cedentes de D u b l í n . que e l c a d á v e r de l Eresidente de l Dalí Elreann, A r t h u r Gr i fQth , 

a aldo exhumado y que la autopsia h * 
revelado que el preeidente fué envenenado. 
Con este mot ivo , a ñ a d i e r o n dichos persona-
Jes, han sido practicadas dos detenciones en 
Dubl ín : _ 

La independencia del 
Brasil 

F E L I C I T A C I O N 
P a r í s , 7. A 
E l s e ñ o r Mi l le rand ha di r ig ido a l prest-

dente de la R e p ú b l i c a del Brasi l un te legra­
ma de fel ic i tación y s i m p a t í a eon motivo del 
centenario de l a independencia de aquella 
nac ión . ^ 

C A R T A S C R E D E N C I A L E S 

Rio Janeiro. 7. * 
E l presidente de la Repúb l i ca ha r e c i ­

bido las cartas c r eden r l a l e» de los envia­
dos especiales de las naciones que se han 
hecho representar en la c o n m e m o r a c i ó n ds 
la lodependcucla del Bras i l . Entre las na-, 
clones representadas figuran Inglaterra , Eran 
ola, I ta l ia , . lapón, Uruguay, Venezuela, Pe- , 
r ú y la I t epúb l lca Argentina. 

UNA RECEPCIOM 
P a r í s , 7. 
fin la Embajada del Brasi l se ha eelebrsdo 

una solemne r e c e p c i ó n con motivo del Cen­
tenario de l a independencia de dle.^o p a í s . > 

A l acto han asistido gran n ú m e r o de per­
sonalidades francesas, snbamericanas y e u ­
ropeas, cutre las cuales figuraba el secrelarla 
de la Legac ión de Por tuga l . 

L A OLAUSA D E NACION MAS FAVORECIDik 

Ginebra, 7. 1 
Teniendo en cuenta las decisiones de O é -

nova, relativas a las c l á u s u l a s de n a c i ó n 
m á s favorecida, los peritos b r i t á n i c o s ex- , 
pusieron al Comi té e c o n ó m i c o de la Sncie-
dad de Naciones cierto n ú m e r o de p ropos i ­
ciones, de las cuales algunas cons t i t u í an 
grave peligro para la po l í t i ca e c o n ó m i c a y 
aduanera n Francia. ' 

La c l á u s u l a de n a e l ó n m á s favorecida ha­
bla sido puesta en Juego, muy especialmen- ¡ 
te y determinadas disposiciones del orden 
aduanero llegaban hasta a poner en p e l i g r o ' 
e l acuerdo f r a n c o - e s p a ñ o l , recientemente. 
concertado. . 

D e s p u é s de muchos d í a s de deliberacio­
nes, el peri to s e ñ o r Serruys s u s t i t u y ó l a ; 
p ropos ic ión Inglesa por ot ra n ropos í c ldn , po-
niendo fuera de caso la poliUca de tar ifas 
y las Inteligencias contractuales de los G o - ¡ 
bienios, y que c o n s t i t u í a no obstante u n ; 
programa de trabajo bastante vasto para e l ; 
Comi té e c o n ó m i c o de la Sociedad de N a c i ó - , 
nes. . ¡ 

La p repos ic ión del s e ñ o r Serruys, a p r o t a - , 
Ca por el Comi té , p r e v é la r e u n i ó n de u n » ' 
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« o n f e r e n c l » internaolonsl referente s las f o r ­
malidades aduaneras j otras -cuestiones a n á ­
logas. 
T a m b i é n e s t á prevista la cues t ión de la l e ­
t r a ds cambio, que s e r á materia suficiente Eara faci l i tar al comercio internacional una 

uena parte de las mejoras que reclama. 
• » * » • » « « « * » « a « a « » « » » a « » » » » * » " 5 » » 

Servicie leieitt os m a n a 
E l jefe del Gobierno 

Madr id , 8. 
E l seflor S á n r h e s Guerra, hablando esta 

noche con sus Ín t imos , ha manifestado que 
el a r t icu lo publicado esta noche por " L a 
Epoca", comentando las declaraciones del 
s e ñ o r Maura , responde en un todo a l c r i ­
terio del Gobierno. 

T a m b i é n ha manifestado que m a ñ a n a , d í a 
8, s a l d r á para San S e b a s t i á n , de donde r e ­
g r e s a r á el día 18. 

LOS SERVICIOS POSTALES 
Madr id , 8. 

E l subsecretario de GGobernao ión ha f a -
'cllilado esta noche la siguiente no ta : 

" H a b i é n d o s e acordado por real orden de 
fecha de hoy, la o rgan izac ión de la s ecc ión 
de transportes postales a la que q u e d a r á n 
adscritos ios ambulantes de Correos, se ad­
m i t i r á n solicitudes para el ingreso en dicho 
servicio que presenten ios funcionarlos del 
disuelto Cuerpo hasta el 15 del presente 
mes en la Di recc ión general o en las A d ­
ministraciones principales, siempre que la 
c a t e g o r í a no sea superior, ni la edad infe r ior 
a la de 23 a ñ o s . 

T a m b i é n p o d r á n optar a estos destinos 
los opositores llamados por el decreto de 8 
del pasado de la citada c a t e g o r í a y edad. 

Quedan excluidos, desde luego, los so l i ­
citantes que no r e ú n a n las citadas condicio­
nes o hayan sido castigados por faltas m u y 
graves, actos de sabotage o cualquiera otros 
aeliotividos o hayan sido procesados." 

T a m b i é n ha manifestado el subsecretario 
que hoy por el g i ro te lcgr i f ico se hab ían g i ­
rado de 500 a 600 m i l pesetas. 
L A I M P L A N T A C I O N D E L PROTECTORADO 

Mel i l la , 8. 
Los contingentes enemigos han c a ñ o n e a ­

do hoy Azrú y Bufaroub, tiroteando t a m b i é n 
Kandusi . 

Han resultado heridos graves los solda­
dos de la Princesa Pedro G ó m c s y Juan 
Or t i s . 

Se ha suspendido el convoy que deb ía en­
viarse hoy a los prisioneros, i g n o r á n d o s e la 
causa. 

En la Alcazaba de Frajana. s e g ú n estaba 
anunciado, se ha celebrado hoy e l aeto de 
entregar los nombramientos a los kaldes, 
asistiendo numerosa concurrencia. 

Primeramente los moros han rezado sus freces de r i tua l y d e s p u é s se ha dado lee-
j r a a la carta del Jalif. 

Acto seguido han seguido han p r o n u n ­
ciado discursos el secretario de la A l t a Co­
misaria , sefior L ó p e z Fcrrer , y e l Jefe su ­
per ior del palacio del Jalifa, Ben Nunna y 
Amb-e l -Kader . 

A c o n t i n u a c i ó n los moros han corr ido la 
p ó l v o r a . 

E l acto de hoy Inicia oficialmente la I m ­
p l a n t a c i ó n del protectorado. 

C A M B O DE V I A J E 
Oviedo, 8 

r Ha salido con d i r e c c i ó n al Fe r ro l e l ex 
falntstro s e ñ o r C a m b ó . 

E l v í a t e lo haco en au tomóv i l por la ca­
rre tera de la costa. 

U N VUELCO 
Bilbao, 8 

Se ha Intentado que ayer In t en tó t r as ­
ladarse a Guetar la de Lequeit io la ex empe­
ra t r iz Zi ta con objeto de asistir a las fiestas 
de E l Cano. 

E n efecto, s a l i ó en auto, escoltada por 
l o s tres po l i c í a s que ha puesto a su s e r v l -
ielo la D i r e c c i ó n do Orden p ú b l i c o , po l ic ías 
fiua .viajaban en una motocicleta. 

Este v eh íou lo v o l c ó en «1 camino y los 
tres agentes resul taron heridos, aunque no 
de gravedad. 

Fueron trasladados a Ondarroa, donde se 
les as i s t ió convenientemente. 

La ex emperatriz, en vista de este con­
trat iempo, des i s t ió de su viaje a Gustarla. 

MOTICIAS L O C A L E S 
Atropellos. 

El camión n ú m e r o 1,418 B a t rope l ió en 
el paseo do Gracia a Blas P a ñ a l va S á n c h e z , 
de 56 años , c a u s á n d o l e varias heridas de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

— Mercedes Tugas, de 27 a ñ o s , fué a l ­
canzada en la rambla del Centro por e l a u ­
tomóvi l n ú m e r o 3.261 B . 

Hubo de ser asistida en la Casa de So­
corro de la calle de B a r b a r á . 

Calda. 
F u é asistido en el Dispensario de San 

A n d r é s R a m ó n Masana P o n s á , de 87 a ñ o s , 
habitante en ei pueblo de Berga. que pre­
sentaba varias heridas por haberse caldo a 
la via desde el t ren n ú m e r o 2.235 de la Com 
pafiia del Nor te , en que viajaba. 

S u s t r a c c i ó n . 
De un armarlo de su domici l io , Espal-

ter, 10, 2.*, 4.*, le sustrajeron a L u d a B l a n ­
co P é r e z , de 39 anos, un reloj de oro para 
s e ñ o r a , uno de meta l para caballero y una 

P o r esos tea t ros 

cadena de oro, valorado todo el lo en 50» 
pesetas. 

Sospecha que el autor de la sustracolli 
es un Joven camarero que tiene como real, 
qullado y que se l lama Jaime Rey Rodil, 
guez, de 10 a ñ o s . 

Mordedura. 
En la caUe de D u r á n y Bas fué mordkl» 

en el ojo Izquierdo por un perro Vioentt 
Bruguera, de 47 afios. 

^ " l i a -
Ramona Nadal , de 52 años , y Rufina Ca, 

ñ l za r e s , de 29, cuestionaron por fúti les cau. 
sas. 

A Ramona l« t o c ó las de perder. 
La r i ñ a acaec ió en el domici l io de ambu, 

calle de Ca ta luña , 69, 2.*, t . * 
Dsaoracla. 

El Joven de 16 años Esteban Pona S» 
montado en una bicicleta por la calle de) 
Cl ' t cuando le a l c a n z ó e l camión autométu 
n ú m e r o 6,070. 

bvieban u . s u l t ó con varias heridas ót 
p r o n ó s t i c o reaervado. 

Del asalto al tren. 
Por el asalto al t ren y robo de la oa}i 

que c o n t e n í a 150,000 pesetas la policía prti 
t ícó anoche varias detenciones, a las cualM 
hemos o ído decir que no se concede muclu 
valor . 

La poilola busca, pero no encuentra. 
Entre los detenidos figuran los slndlox» 

listas G ó m e z , Belta, Barbosa, Poblet, Yall«> 
Jo y Lamosa. 

LEOPOLDO FREQOLI EN 
ROMEA 

Leopoldo F r é g o l i , d e s p u é s de larga au­
sencia, ha reaparecido entre nosotros. 

D e b u t ó anteanoche en Romea. 
El teatro, l leno. 
i N u e s t r a I m p r e s i ó n ? El F r é g o l i que v i ­

mos es, a nuestro entender, el mismo, exac­
tamente el mismo que los barceloneses aplau 
dieron hace unos a ñ o s en Novedades. Con­
serva por entero sus facultades a r t í s t i c a s : 
igual habil idad. Igual viveza, una voz toda­
vía extensa, u n caudal Inagotable de s im­
pat ía . . . 

No era necesario que recitase, a l empe­
zar su trabajo, aquellos versos I rón icos en 
los que se bur la , con singular donaire, de 
quienes le creyeron convertido en una r u i ­
na ; pese a su maravillosa facilidad para las 
transformaciones F régo l i no lleva és ta en 
el programa, y para los que dudan ofrece 
su t raba jo como la mejor respuesta. 

En su g é n e r o , fué en un t iempo e l " ú n i ­
co" . 

Ahora, sigue s i é n d o l o : los transformlstas 
que han venido d e t r á s de él no pueden ser 
clasitlcados bajo la misma c a t e g o r í a para 
que le consideremos en pr imer lugar entre 
todos ellos. F r é g o l i forma, é l solo, catego­
r ía aparte. 

i Quiere significar cuanto llevamos dicho 
que ese ar t is ta que vimos anteanoche en e l 
teatro de la calle de l Hospi ta l es t a m b i é n 
el F régo l i que a ú l t i m o s del siglo pasado, 
en 1893. a c t u ó en los teatros Pr incipal , 
Granvla y EldoradoT 

Eso, es cosa dis t inta . 

LOS SUELTOS DE CONTA­
DURIA 

El p r ó x i m o martes h a r á su p r e s e n t a c i ó n 
en el T l v o l l una nueva c o m p a ñ í a c ó m l c a -
dram&tica. 

Va de p r imer actor Gonzalo Oobelay. 
i Qué q u i é n es GobelayT No lo sabe­

mos. La Prensa sudamericana parece que 
ha publicado de este actor grandes e lo­
gios . 

Veremos al son fundados. 
U n suelto de c o n t a d u r í a dice que los 

nombres de Novel l l y Zoconl " m á s da m» 
vez han sido recordados a l establecerse 
comparaolones con el trabajo de esta tf-
t i s t a" . 

Y esto es deolr mucho. 
i N o s e r á que Vl i lamore . gran maeitfj 

de la Admin i s t r ac ión del Tívol i . se habn 
vuelto humoris ta como Pujols y quiere coa* 
pet lr con é s t e t 

R e c u é r d e s e que en un suelto tamiiíl 
de c o n t a d u r í a , debido s e g ú n todas las t r i ­
zas a la pluma de ese eminente y saB" 
filósofo, se anunciaba, poco m á s o menoe,, 
que la Nioolau en "Hedda Qabler" suM* 
rarla a cuantas artistas h a b í a n Interpretadl | 
en Barcelona esta obra. 

Una de ellas — i p s é l — era la Duse. 

S E D I C E -

Que Anselmo F e r n á n d e z va , deflnitli»', 
mente, al Norte para d i r i g i r las huestes ai 
Ruis, .que quedaron sin d i r ecc ión al niir-
charse Eduado M a r c é n a Amér i ca . 

Que el b a r í t o n o F r a n o í s y las seguMJ» 
tiples Gurlna y Lamas, del Cómico, pw» 
a engrosar la c o m p a ñ í a de Luis Bauen 
ter . 

Que t a m b i é n va a l Nuevo Matilde Bj* 
rrenohea, que de dama Joven de comedia" 
ha convertido en t ip le de opereta. , 

Que Ruslflol y Monte ro estrenarin. • 
A b r i l p r ó x i m o , una revista en ei Tlr?1L,i 

Que el tenor cómico Rublo vuelve ai r r 
lace. 

Que Manuel Moncayo y el maestro AJJl 
so preparan una obra de gran espec '»0 ' : 
para que Juanlto M a r t í n e z la estrene i 
Valencia. , - i 

Que iParera ha afirmado en voz I 
plena Rambla que el éx i to de "Qué " 
Barcelona 1" se debe, en muy buena,¿ lül 
a que el p ú h ' l c o e s t á ya cansado a° 
amores del c a p i t á n de "Los calabresas • ¡ni 
fado de l " P á j a r o a z u l " , do loa l a m e o m g 
b u f ó n de " L a Dogaresa" y de la í ^ v T 
del teniente de "Los cadetes de '* ^ ' « d i . 

Y que Ll lmona , presidenta del Slnci"l',|;_..l 
Actores, p r e s e n t ó anoche en el ¿ i 
c i v i l un oftelo anunciando la hue lg» P* 
p r ó x i m o Jueves d í a 1 4 . — I I , 

imprtals da SL PRISCIPAUO, Escudmers BlanoU, 9, Día. oajoa 


